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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1005'.1
milibares. Temperl!;tura média do dia: 23.3 graus
centígrados, com um mfnímo de 15.0 grausâ noite
e um máximo de 29.8 no ponto de maior insolação
(nO planalto a média mfníma será de ,9.6 graus).
Umidade relativa média: 79.1 por cento, Estado .

médio do cêu: cumulus, stratus, de meio a encober-
to nevoeiros noturnos nas mamens de rios, serras e',

-

.

Jitór'al. Estado,médio do tempo; com formações de -Ó,
•

chuvas esparsas no planalto e' estável no litoral, Es-
.

tado médio geral: com instabilidades passageiras,"
passando a estávd�bom. PreYisã?:,A. Se�aS Netto. (- I ". •
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LOTERIA ESPORTIVA - O 'Teste 235 da Loteria
, Esportiva teve 1008 acertadores, cabendo a cada

um a importância de Cr$ 20.963,84. O maior nú
mero de acertadores é do Estado de São Paulo,

.

com 3D; seguindo-se o Rio de 'Janeiro, com 164;
,

Minas Gerais, com 114; Paraná com 83; Rio Gran-
.

, ·de'do Sul, com 65; Bahia, com,52;Esp{rito Santo,
27, Goih, 24; Santa Catarina, com 23 e outros
com menor número. Este foi. o maior prêmio do
ano e o grànde número de 'acertadores deve-se .aos

,

_

resultados 'considerados lógicos nos 12 jogos do
Teste 235.
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,0 CNP fixou ontem OS novos preçosdagasolina: a gasolina, comum passa a custar C-r$ 2�30 e a azul c-s 3,00 o litro. (Pg, 5)
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contra a «rea'ção»
o líder socialistaMãrio.

'Sõares distribuiu ontem
,

.

( .....
.

panfletos que
protestavam contra a ocupação' .

, -'

'dojornal_"República",pelos'
comunistas. Ogovemo

.

denunciou uma "reação !ascista"/pg.2)..
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Governo Iíbera
. Cr$ 100 milhões

, . I

.' para pesca de
'Santa Catarina
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.' 0, deputadoVenícío Tortato pediu um aumentopara 'O funcionalismo, nas bases'do concedido ao assalariado.' (Página 3)
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Nesta sala, .as telefonistas
exercem diariamente a

-

-neur,otizantetqrefa de·
atender a ,L500 chamadas
diár{as, atravésâe apenas '

18 canais interurbanos.
'

:
,

,

As explosões de.impaciência
'.

'são constantes: o 101 neurotiza
. '.

, .

'em ambas aspontas
.

Com o equipamento disponivel, somente 18 assinantes.podem se'; ;�endido�; .da linha. (Pg.16)
,

" \ .

,

..

Bueno diz 'que'
,
'.'

'a Reforma', - .

.

Administrativa
, temo

mérito de-. '

• .I
•

desburocratízar .:

';
, �. -

- �� .

Páginn ;J�,
•

.Convênlo entre
,

.

Y

Governo e, ','
"

I ,,-',"

" Universidade
.. 'forma' ._

,técnicos para.
•

�'.
•

"

,,' '.
,'_' ._ \

� ,,' i)�':,t. ,:";_ '� -�',;:'\
: �gropeQ!l"\1�.:,·'

.

.�
,

I

Página 16.

• Enquantoa
" nova c�ntral
naovern um

, exerccio
.
...

'

de paciência

\
" .

. i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
o ESTADO - 20 de maio de 1975 - Página 2

OEA,co_nvoca
reunlAo ,para
lIIodlflcar o
Pact,o doRio

,I
I

Washingt�n - A questão cubana centralizou ontem a ':

atenção da etapa final' (la, assembléia, geral da
Organização dos Estados Americanos - OEA -, e Os

delegados aprovarampor unanimidade a convocação de
uma reunião para modificar o Pacto do Rio de 'Janeirn '

de um modo que permita o levantamento das sanções
.que , d e s de 1964, pesam sobre o regime do

, primeiro-ministro Fidel Castro, por uma simples maioria
de seus signatários. ,

'

, '-,'
'

'"

A reunião se realizará a partir de' 15 de jufho.em San
José da Costa Rica. Uma minoria vem bloqueando a

política de reaproximação/com Havana; amparada nas
absurdas' regulamentações atuais que prescrevem que" a
revogação das sançõ�s deve ser decidida pelos.dois terços
dos membros do Pacto,

-,

-Tal grupo voltou .a mostrar sua c intransigência .ao
considerar um projeto de declaração, apresentado pelo ,

�

México, no qual se estabelece que até a .aprovaçâo das
reformas, cada país ficará livre para normalizar ou não
suas relações com Cuba.
, �ile, Uruguai, Nicarágua e Paraguai se opuseram ao ,

documento mexicano, cuja Intenção é abreviar o longo
,

,tempo que levarã o processo de ratificação.
Constitucional do. protocolo que se adotar em San José.
Por sua vez, o Brasil, EI Salvador, Bolívía.Duatemala e

Estados Unidos se abstiveram.
'

,

Uma maioria de 14 países, entretanto, expressou-se
pelo processo indicado pelo México: Peru, Colômbia,
Venezuela, Panamá, Atgentma, Trínídad, Honduras,
Equador, Hai ti, Jamaica, Costa Rica, República
Dominicana, Granada e o próprio México.

,

O documento assinala que, "sendo recomendável não
continúar restringindo a vontade soberana dos Estados
com resoluções que não contam, com o apoio de uma

'maíoría, uma vez que se aprove o protocole) de San José,
ficarão sem efeito as medidas adotadas em .1964".
O Chile.alegou, como de hábito, qúe se deve primeiro

'saber' "se Cuba abandonou súa política intervencionista
na América Latina", O embaixador argentino Júlio
Carásales falou que seu país Já mantém relações
diplomáticas CO"" o governo cubano-e sua posição é bem
definida, '

"

"DÚVIDAS JURJÍ)IcAs"
O delegado brasileiro Asdi'úbal Pint� de Ulysses, por

outro lado, ail1'l110U que, o Brasil tem "sérias dúvidas de
caráter jurídico" sobre o procedimento proposto pelo
'México. O embaixador panamenho Nander Pitty
Velazquez também se uniu às dúvidas, mas propôs uma

resolução mais contundente: "( ...) Por meios jurídicos, ,

não) vamos recompor o que juridicamente era inv:Uido
desde seu nascimento, o que padecia de graves defeitos
jurídicos: não somente essa resolução que impôs sanções
econômicas à Cuba; mas também a outra resolução que
declarou que Cuba estava-fora do sistema interamericano
e

. que a expulsou dessa organização i Onde está o

fundamento jurídico para expulsar um Estado-membro
dessa, organização?

" O chanceler uruguaio Juan Carlos
Blaneo fez afirmações idênticas às do Chile', é a
,Guatemala e Nicarágua alegaram "razõesjurfdícas".

A suástica no brasão da
,

embaixada dos EUA

Gavernodenuncia
. :'

'organiz,acã., "

célascisla:.:..e
_ 'J

pe'rigode gOIIl,e
, -,

Lisboa -O governo português anunciou
. I

O comunicado, do Exército foi divulga-
ontem a descoberta de uma "grande organi- do algumas horas antes de' começar uma

zação fascista", com ligações no estrangeiro reunião do' Conselho. Revolucionârio, para
I e entre os militares portugueses, e ao discutir problemas'polítícos e econômicos,
.mesmo tempo pediu aos soldados e ã ,e �o momento em que se comentava sobre

.

,
,

população. que se unam para repelir um supostas divisões 'entre as Forças Armadas
possível contragolpe "racionârio",

�

quanto a propósitos e Ideologia,
;

Segundo um comunicado da Quinta A QUEDADE COSTAGÓMES?
Divisão do Exército, a organização fascista
participou do fracassado golpe direitista de
11 de. março (liderado pelo ex-general,I.

Antônio de Spínola) e tem ligação com

"certas agências estrangeiras 'e pequenas
células em algumas unidades militares".

O INIMIGO CAPITALISTA'
O comunicado assinala "a evidente ne

cessidade de que' os soldados e as forças
populares se convençam de que o inimigo
comum é o capitalismo em todas as suas

formas", e, por .isso pede a. todos os

cidadãos que procurem "desbaratar as ten

tativas contra-revolucionárias C•••) comba-
, tendo as possíveis .dívergências como os

contragolpes anteriores". .: 'I."
'

Na noite de' anteontem, uma multidão
revoltada rodeou por várias horas a embai
xada dos Estados Unidos em Lisboa, pin
tando em suas' paredes letreiros que criti-

.

cam a Agência Central de Inteligência
CIA -, norte-americana,

,
'.

A declaração da Quinta Divisão, consi-
derada a mais esquerdista do Exército,
recordou as situações de 28 de setembro do
ano passado e, de 1Lde 'março, quando,
com o apoio popular, o .Movímento das

Forças Armadas - '.M'FA - liquidou as

ameaças em potencial dos conservadores e,
'

direitistas. Esperá-se que esse anúncio de

flagre nova campanha para umadepuração
· total dos conservadores e, segundo algumas
fontes, o principal alvo seria o presidente,
general F-;anCisco da Costa Gomes. "

ESsas fontes consideravam que a assem

bléia expulsaria Costa Gomes ou 'enfraque
ceria de tal modo sua-posição que ele não

poderia permanecer durante muito tempo
no . palácio presidencial.· Houve' também
informações de que os conservadores do
Exército não assistiriam ímpassfveís rt even-

· tual expulsão do general e 'que os comanda-:
ntes das várias unidades estariam "contan-

";>:.

Os trabalhadates comunistas no jornal ocupado

Corruoistas tomam jornal do PS
Lisboa - Trabalh�dores co

munistas se apoderaram ontem
da redação do jornal socialista A
República, bloqueando a entra
da do prédio. Horas depois, mi
lhares de socialistas sé concen

traram em frente do edifício,
tentando libertá-lo, mas foram
bloqueados' por paraquedistas
armados.

Um tenente que os comanda
va disse que tinha ordens de não
deixar ninguém. entrar, Os ope
rários, comunistas, nesse mo

mente, queimaram -exemplares

do jornal, gritando; "Jornalistas
sim, oportunistas não".

Os operários destituíram o

editor Raul Rego (ministro da
Informação no, governo Spín
ola),"() subdiretor e o chefe de

redação e disseram 'que se negam: '

"a ignorar ideologias, quaisquer
que sejam, sempre que se tente
um sistema' anti-fascista perma-
nente".

.

, Um deles disse que os empre
,gados não 'tomaram o controle
financého ,do jornal e que os di
reitos dos três mil acionistas, to-, _,..

dos socialistas, serão' respeita
do�. Acrescentou' que os 175
empregadós do jornal aprovaram
a :xpulSão,de Rego e de seu,pes"
soal. '

o perigo de um enfrentamen
to fazia-se cáda v,ez rnai; presen
te, à medida em que os chefes'
militares convocaram reuniões
em assembléias especiais, para
estudarem fórmulas de eliminar
as lutas partidárias e, talvez, eli
minar de finitivamente os políti-

, ces do joverno.

"Kissinger e
Gromyeo :

•
- .

I

outra vez a
«détenie»

-

Argentina; o Hlock�ut"
, '.

dos produtores .-

\ I

, . ,

agropecuanos

Est·udante's '

'

bolivianos
\

p'rotestam
contra Gu,lf'
'La Paz - A polícia boli

viana colocou ontem ,seus Washington '7' Ramon Escovar Salom, ministro das:
efetivos em "permanente es- Relações Exteriores da Venezuela, declarou em Washington I:
üdo de -emergêncía" aó que seu país pretendeutilizar os recursos provenientes do,
-crescer a agitação estudantil petr6leo para aumentar a influência latino-americana nas I,
provocada por declarações OIganiz�ções �temaciona�, E�c1a.receu que "queremos5ue 1da empresa norte-americana a América Latina tenha influência no mundo. A América I,

GulfOil sobre subornos no
.

Latina esteve muito tempo na perífería dos foros internacie- :
país. \' .'.

'

.

N- demos 1 di
.

V
'

À emergência policial foi
nais, ao preten emos um p�e irígenté para a enezue-:

,anunciada depois que gru_ la; pretendemos um papel dirigente para a Am�rica Latina". :

pos de estudàntes tentaram ,Os jornalistaS perguntaram a Escovar Salom corno a
por duas vezes consecutivas
bloquear as ruas próximas

Venezuela encarav as especulações sobre a intenção norte-

'aos principais estabeleci- -americana de destruir a Opep.' Ele respond'eu: "Não creio i'
mentos universitárlos.

'

que os EUA lenham tais intençíks". E. ajuntou: "o, forte I:
Em ambas as ocasiões, a sentiniento de :solidariedade'" p'red_ominante entre os 1� ;

políc ia determinou uma' ex países da Opep' garantir� a sobrevivênci� do giupo� djante :
traordinária �obilização de de qualquer plano de enfraquecê-lo ou destru�-lo". �

efetivos e' dispersou os estu-

dantes' com bombaS <te gás Quanto à nomeação do embaixador Harzy Shlaudemann': �

lacrimogênip." ",
!

para representar os EUA na Venezuela (Shlaudemann foi-!
.' AellJergência policial foi embaixador ,ao Chile, ao mesmó<tempo em que o governo
determinada logo após gru- rl'ós EUA enViàva,1 secretamente, fundos para os grupos que
-ps estudantis terem decidi-

eram contra Allend,e), que .tem sido objeto dé violentas
do reabrir seus centros aca-

dêmicos, em fran:� desobe- �dtic!lS em Caracas, ,o chancele,r venezlloelano tranquilizou,
,diência às diSposições que as

dizendo: 'fSomos um país soberano e não cremos que,
declararam em receSso,e 3IlD- iremos sofreI qua1quer tipo de intervenção. Não esperamOs
'cJ,aram uma. "marcha em 'tal coisa, porque'somos um país livre".
defesa da dignidade nacio- -

nal", em sinal de protesto 'Escovar Salom tambêm,g�antiu a iminente nacionaliza-I
contra a empresa norte-ame- ção das empresas 'norte-americanas 'que exploram ,o petr6leo
ricana. em seu país.

\ . ,

Venezuelar petróleo.

,

\
�

�.
.'

,

para aumentar,
I ,

'ainfluência da, AL
-l3uenos Aires ., Cem mil produtores- agropecuári-os

arientinos iniciaram' ontem um "lockout" para forçar o

governo a adotar medidas que "permitam superar a grave
crise agrícola". Eles argumentam que o "setor se encontra

paralisado, coín queda de produção "em consequência das
'greves registradas no país"; A agropecuâria é uma da

_ principais :fontes de renda da Argentina. Entre as reivindica
ções dos produtores estão á diminuição dos impostos, o
aumento das linhas de crédito especial, ajuste dos tipos de
câmbio, e eliminação das retenções rt exportação.

De outra parte, além do "lockout" dos produtores
agropecuários, trabalhadores de diversos setores de ativida-.

Kissinger: problemasmenos d/fieeis des realizam, greves exigindo aumentos salariais maiores que
aqueles ora 'em discussão pelas comiss(íes partidárias ofi
ciais. Essas comissões devem dispor dé um aumento salarial
a partir de' lo. de julho, entretanto, acredita-se qUe
dificilmente possam chegar a acordos entre empresários e

,

trabalhadores� Alguns sindicatos' pediram auínentqs ,de' até
,100 por cento; rechaçado pelos .empresários.

'

,

ASGREVES
,

Vánas
.

greves foram iniciadas ontem: funcionários públi
cos dá Com.issão Nacional de Energia Atômica; pessoal do
Ministério'da)ustiça; União dos Motoristas� 'de transportes
coletivqs, decidindo não cobrar passagem nas empresas que
não cumpram o acordo ,de aUmento salarial; fábricas de
áutom6veis, bancários e outras.'

,

As greves e o ,"lockout" surgem pàralelamente �aos
insistentes boatos sobre a renúncia do ministro dá Ecoa0-
mia, Alfredo Comez Morales. -Comentá-se que o Ministro
agUarda do governo � homologação de um "plano ,econômi
co de emergência", entregUe há 15 dias. Dizem os observa
dores que Morales não tem todo o gabinete a seu lado e, se
lhe faltar esse "apoip político" ele não p_oderá colocar em
prática o plano, tendo ,éon:sequentemente que renunciar.

Viena - O secretário de Estado norte

americano Henry Kissinger, para esquecer
suas derrotas na Indochina, está disposto
agora a dedicar seu tempo a problemas me- .

nós difíceis. Assim, reúne-se com o chance
ler sotiético Andrei Gromyko na capital'

'.

austríaca, tentando dar, um Hnovo impul- ,

so" à "détente".

I ,- E, falando aos jornalistàs antes de ,iniciar

I
a primeira série de Goríversações, ontem, o
secretário fez ',suas conhecidas e pouco con

yictas declarações: "Espero que as conver-

sações cheguem a resultados posivitos, que
! alcancemos 'algum progresso", etc.

'

,

I' Entretanto, Íoi vago quanto aos proble-
I mas a serem resolvidos. O principal parece,

ser a dit1culdade na negociação de um novo

tratado de limitação de armas estra�égicas,
Uma fonte norte-americana disse,que Gro

ITüko_poderá propor alguma_s idéias que fi
nalmente 'conduzam a um compromisso,
particlJ]aflJlente qü�to à questão ,de como
verificar o cumprinúmto dós acordos obti-,
d�.

'

Segundo Kissinger, a cooperação entre

l

os Esta�os Unidos e a União. Soviética
"transcende os interesses dos dOis países. A
egurança mtmdial depentle do unpulsó que' .

possa,Ser dado à paz". Esse impulso,· espera
ele, será dado através de suas conversações
com o ministro soviético.

; 'O secretário\ assinalou 'que çs Estados
Unidos apresentaram propostas de reguh
men tos, tentando comprovar �que ambas
as 'partes permanecerão d(mtro do limite
dos 1.300 foguetes autorizados para c<;mdu
rir cargas nucleares mfIltiplas, segundo foi
'conv,enci<mado na cQnferência de cúpula de
Vladivostok: A reu)1ilro de hoje tratará fun.
damen:talmente. do problema do Oriente
Médio.:

" ,

-Israel vai instala"r 60 mil,'
iudeus nas -"erras ocu'padas" o ·B'ID e as rnatérias-primas d4 AL

São Domingos, O presi- ca Latina "poderá ter uma. cia da América Latina como

dente do Banco Interam�ri- presençl! mais vigorosa se produtora
-

e exportadora de
cano' de Desenvolyimento, soubtlr âprov�ita:r o,s elemen- produtos básicos, assinaloU

,Antonio Ortiz Mena, disse, tos positivos que oferece a que o Brasil e Peru são os
,

ontem q11e as alterações nas
' cOnjuntura., atual"., Estão principais exportadores do

relações econômicas in�e�na· prese�tes h assembléia repre,; cafê e' farinha de peixe.
ci �nais pode� ser favorá- sentantes 'de todos os países Argentina, Brasil e Cólom-,
veis ao comércio exterior da da região. ,

'

bia ocupam o' segundo lugar oxg,anizada e a 'criação de ,çursos públicos I para o de-
'América Latina 'pela sua, OI:tiz Mena disse que a na exportação de came, 'mi- empresas que permitam um senvolvimeryto da América

condição d.e, exportadora de, situação
_

,mundial e os,pro- ,lho, açúcar e soJa.'Venezue- deserivolviÍnento efic�, dos' Latina.
"alimentos e matérias-primas. blem as dela decorrentes la e Chile são os terceiros principais recursos naturais" Advertiu também qÚe-

'.

Ao mesmo tempo adver- "abrem �portunidádes para eXportadores de petr61eo e constituem-se na base mais "embora haja sinais de que
tiu que no ara,de aproveitar alterações positivas nas rela- cobre;' o Brasil; Chile e sólida para' cbnstruir uma o pior já tJriha passado nO

essa circunstância não se po- ções da comunidade interna- Equador Ocupam, o quarto, estrutura indust'rial dinâmi- que respeita a c�s� mundial,
de descuid�r do proces};o de cionaI. "O caso da América lugar na exportação de ca" ca e competitiva", disse.

.

deve-se continuar ·vigilante
industrialização. Latina· adquiriu especial re- cau, miriério de ferro, fari- Ortiz Mena concitou os para evitar que sejam adota-

Na sessão inaugural da le,vância no campo do co- nha de peixe e lã, e a Repú- países industrializados a das polítiçás restritivas ten
décima-sexta assembléia mé{cio internacional e rio blica Dominicàna, Uruguai e aumentar a mobilização de dentes a( eombater o deficit
anual de governadores do aproveitamento dê alimen- Brasil são ,os quintos expor-

.

recU1:SOS em favor dos paísés dà balança de pag�entos.
BID, o economista m;Jf.ica-� tos e matérias primas .que tadores mundiais de açúcar, em desenvolvimento e os A. adoção de medidàs 'que

: no disse estar surgindo todo são de importância vital pa- lã e algp(lão. .I países latinO-americanos 'a restrinj� o intercâmbio
um novo sistema de relações ra o desenvolvimento indus-- Ortiz Mena advertiu que estreitare� as relações eco- comercial ou os fluxos fi�

,

econômicas e pqlíticas inter-. trial". o, esforço que. a' América.' nÔ1nicas dentro da região nanceiros de capital acárre-

nacionáis, no qual a Améri- rara ilustrar a importân- '

L�tiná realiza para aumentar "como �eio de facilitar a tiliam grayes pi-ejuízos. "

Tel Aviv - Israel aprovou um plano para
radicar aproximadame,nte 60 fIliljudeus em

territórios árabes ocupados, durante os pró-
'ximos 17 anos.

• '

O crescimento dà� comunIdades judias
deritro de p'arte dos 65 mil quilômetros'
quadrados capturados à' Jordânia, Egito' e
Súia, apresentou-se como parte de um pla
no geral para dispersar a futura população·

de Israel e aliviar a concentração urbana.
Israel reiterou sua promessa de devolver

o território árabe ocqpado em troca depm
tratado de paz, e um porta-voz do primeiro
-ministro Yitzhak Rabin aflllhou que o pla
no de povoam'ento ','não implicará em he�
nhuma mudança" em relação à resoluçào

, israelense de entregar eS$es, territórios em/'
troca dê um tratado de paz.

'

"Continuamos dispostos a negociar",
disse o 'p<!rt;:t-voz do governo. Mas confir-'
mau, que "há uma política definida dé CO-'

Ionização Gudia) em parte de reg�ões árabes
ocupadas por Israel'ria guerra dos seis dias
de 1967". .

,

A ex-primeiro ministro' Golda Meir e o

ministro de Defesa Moshe Dayan ressal
aram muitaS vezes que os judeus devem ser
autorizados a vivér naquelas regiões, bem
como na margem ocidental ocupada da Jor-

l dânia, até mesmo quando for aevolvida aos
árabes. >

'

,

O governo de Rabin jamais, esclareceu
totalmente sua pqlítica em relação àS' colô
niáS judaicas. Há somente 11ma regulamen

, tação obrigandoos judeus a solicitarem au
'toi:ização oficial para' habitar, as denomi
nadas "zonas apministradas". '

. Os colonos não arttorizados estão sujei
tos à expulsão p�lo exército, éomo já ocor-

· reu, muitltS vezes; eqm o uso· da violência.
Desde a ocupação dos territórios, há 8
anos, os jovens israelenses fonnaram peque
nas comunidades - apoiadas pelo governo
- nas proximidades de Golan, na margem
ocidental: tia J (i)Idânia e na fàixa de Gaza,
assiin cerno nó d�serto- do Siniú; Ate hoje,

'

48 colôn,ias -júdajcas se esta\)eleceram ne's-
'

sas zonas. :0' documento, redigido pelo
Consellio �aciona1 de Planejamento, con
templa à difusão da povoação israelense em

direção a regiões como Jerusalém, Galiléia,
e ó Deserto de Negev. O informe considera
que os' três milhões de 'habitantes atuais

,

chegarão a Cinco milhões até 1992.
·

.' Segundo o, plano', aprôxirÍl�da:mente 3Ó
mil judeus viverão nesses, territórios até
1982" e ,60 mj1 dez anos mais tarde� O nú
mero, exato de judeus que vivem atualmen
te nesses territórios é secreto. Mas calcula-.
se que os�iÍa entre 4.500 a 10.000. Algu
mas des�as comunidades possuem um cará-
ter paramilitar:

'

a pr0dução agrícola e do
setor 'de mineração nãÓ sig
nifica de inaneira alguma
postergar o 'processo dó in
dustrialização. �q>elo cQntrá
rio" - -disse - "a presença
de uma atividade rural bem

solúção ,de Um,crise órigina- ,

da principahnente de fatores
externOs"

. /,

o.
!

DisSe aos delegados junto
à XVI Asse.inbléia que o

Banco, sê conve.rteu na,

maior fonte externa de. re-

/
,
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Aum'eRto do tuncionalismo

"rgência·[é-o�l!edillo
queA55emblela faz J

f .

.

tem filhos; paga luz, paga E quando, se .anunciava os dedicada atenção. O fato de
.

paço de tempo um trabalho
.' água, paga gãs, paga impos- chamados aumentos do mês 'Sua Excelêneia ter colocado' absolutamente. perfeito, Nos
tos, enão pode ficar em si-

. de julho, lá vinha o fâmíge- 'em 'Thma dê frente ":« Pla- anos' anteriores as, conces
tuação aflitivá como encon- rado 20%, que em absoluto no de Classificação e Redas- sões -foram, da ordem de
tra-se atualment€)-. , não cobria nem de longe os. sificação dos.

-

servidores, o ·�O%. Este ano, apelo ao Go-
LUGAR AOSOL' defícts familiares

j

dos fun- Estatuto.. dó Magistério, e O vemo para que o aumento
"É preciso colocar � ser- cionários. O último aumen- Estatuto da Pólícia Civil, é seja da.mesma ordem que Q

vidor catarinense no rol 'dos' . -to que Se verificou foi em sinàl evidente de que este concedido ao salário míni
.contemplados", frisou o de-' julho do ano passado, e nu- Governo. quer o prestigia- mó. A confi�ça�do Servidor
putado arenista, acresceo- ma percentagem quejá não mento e a valorização dos foi readquirida com a investando: "O"" segundo Plano

, condizia com a época de sua funcronâriés. catarinenses. tidura de -Aneôníe Carlos
Nacional de Desenvolvimen- concessão. A AlliIDça Reno:' Mas o Governo não poderá Konder Reis na chefia do
to, em �aS vigas mestras, vadora NacionãI teve nefas- em exíguo espaço de tempo. Goveto? A cla,sse) ,esperaembora em ponto primor- tos. resultados, na última resolver os màis v.aiiados com ansiedade mensagem de.
dia! a valorização do homem ..�It:.,ç�ó ...pór911�) nosso ser- problemas, de ordem fun<;i9: concessão do aumento neste

. em todas as suas camadas. O vidor . público, sentindo-se J13} que se arrastam aolonge primeiro Semestre. Partícu
plano está em pleno desen- mai'ginalizado, não. teve dü- dos' anos. Quero, por isso,. c larmente, sei da diffc ii situa
v olvímento. Desde que o . vidas em oferecer seu'voto à

. sugerir que se a,dote o eri�é� çãó xflrtanceira doEstado,.
general Geisel assumiú os Oposi9tõ. )

.

.rio de aumento dos. atuais como sei também da humí-
destinos do País. passou-se "Como deputado", coo- níveis de vencimentos inde- Jhante sítuação de. nossos"
com mais rigor a pensar no cluiu o Sr. Venício Tortato, pendentemente da apreeía- servidores. Necessário se faz
homeme numa melhor dís-, "é. necessário que faça de ção d� Planode Classífiea, q u-é não. � prejudiquem
tribuição . da riqueza nacio- público' uma .. observação no _ '9 e' Rec13ssificáção; Isto obras em andamento ou por'
nal".:

I .'
"

.

..

que diz respeito ao Governo por entender que por mais .se inícíarém, mas será huma-
- Neste Estado, chegou- recentemente instalado. Re- eficiente que seja a equipe namente imp,ossível deixar .---........----------:--------.;-..,...

se ao cúmulo de fixar tempo conheço no Governo �tô· que estuda.essaquestão, a ,-4e.,seat�nder,ao� funcioná
para aumentar os vencimen- nío Caries Konder Reis; nes- mesma não terá condições rios públicos nesta hora 'gra
.,ps dos servidores' públicos,

.

tes dois meses, uma-grande � . de oferecer em tão curto es- ve".

Acentuando ser ;'absolu. -percentual do reajuste,
tatnente

. necessário e urgen O de.putado Veníc ío To r
te 'O fortalecimento fínaneeí- tato,mais incisivo, defendeu
ro dos homens que moVi-. a "imperiosa necessidade de
ment� a máquina adminis· adoção de medidas que ,v.i
trativa estadual", o deputa, sem a melhoria de venci

.' ,,,,do Venício Tortato: apelou mentosdos servidores civis e

I: ..ao Governo ontem para que' militares, que ,estiio a perce-
slniultaneamente ao exame .ber vencimentos humilhao-

" ldo pláno de classifica- tes e até. vexatórios em al-

I: ç30 e reclassificação .de)car.. guns casos".

I:
.

gos, "encaminhe .projeto
' de .

- r�r incrível que pareça
i: lei à Assembléia dispondo ,disse. - houve governosI'

sobre' o aumento de venci- em nosso Estado que relega
mentes do funcíonalísmo raio 'a segundo ou terceiro
_púbUco ''na mesma ordem" 'plano a valorosa .classe dos

I ' do .concedido aos tralhado- servidores, a que tenho a

Iji -. res assalariados. Idêntico 'honra, de pertencer. Igno-
I ponto de vista havia sido de- rou-se que o funcionário pú

�ndido por outro deputado ' blico faz com que a engrena-
'

da Arena, o Sr. Nelson Pe- gem do Estada mova os pró-
, ,'driní, pára quem a política prios planos dós Chefes de

adequada' seria .antecípar .o Executivo. O funcionário de
. , aumento enquanto se pro- todos os poderes, Executi

'Cessam os estudos da reclas- vo, Legislativo e Judiciário,
. sificaçãn, em cuja implanta- . é homem que se alimenta,
ç30 'selliá 'Íevago .,em conta o . veste-sê, tem paí.. tem mãe,

,

PUnio diz'
I,

. q'ue reform'8 pCle
fim à

burocracia
"

.

""
,\

I .

I,
,�
l·

. ,

I'.

secretário dá Admi-·, os· siStemas administrativos' existem ()' órgão éen'tral
nis,trpçffo. sr. PÚnio B1!le�o, a sérem implantados ter_ão .normativo com suas a,tri

declarou
. que· a

. reforma seus órgãos centrais nor- buições básicas de planeja
adminrsn:ativa, çufq lf!i ja ( mativos e ([ execuçã@ des-- menta, coordenação; con-

.

foi sancionada pelá Cover- sas normas ficâra .a cargo trole, supervisão e fiscali
nadar do Estado, telá co- dos órgãos operacionais zação e os demais óYgãos
tn(:t uma' conseqUência ló- executivos.' ,operacionais, setoriais. ou .'

.

, gica a des,buroeratização - O controle, por sua seccionais, incumbidosl da:
do serviço público esta- vez será exercido em to- execüção dos obfetivpspa
,dUal. Destacou que na lei do; os" id�eis, p�rticular- ra, ol;lja consecução estão

"duas questões fundamen- mente, pela ação das che,- sendo criados.
.

tais sobrelevam quaisquer fias imediatas, na, exeçução PE;SSOAL CtyIL
outras éom fatores posm- dos prografJJas, projetos ou No que se refere ao fun-
vos capazes de influir 'no atividades, pelo controle. cionálismo f!stadual, o -sr.

rendtmenio dos serviços dos próprios sistemas ad- PUnia Bueno informou.
públicos:

I . ministrativos, especiálmen- que a reforma administra-
te o referente às aplicações til�a pr!f)cura implantar no

_ o agrupamento h(F dos dinheiros públicos e da Estado "uma consciênçia
mogêneo das a ti)iidades,- guarda dos bens do) Esta- profissionalizante p�ra o

rios diversos órgãos; / do.
-

servidor público, através
__: a montagem de 1,lma Salientou o !fecretário de. sua valdrização e digni-

est.rutura que contribua da Administração que "ã' ,ficação':'do estimulo ao au

parçz melhorar o entrosa- e,stabilidade, à segurança menta de sua produtivida
'menta entryas a,tividades i

que' os organismos ésta- de ;clo !leu aperfeiçoamen
de trabálho, constituindo- duais com alt9 grau de bUi .. t� ; do fórtal:é�mento {z�
_se, de�ta forma, em velc' u· rocratização sugeriam, [ire- sistema de menta ;da eXI-_

.

IQ de cpordenação ativa c v alecem. os objetivos so-
I

gência de conduta funcio
capaz de, eliminar os com- ,ciais éeconômicos da ação nal, palftadq por' normÇls,
tportamento,s estanques e. governamental, reprimindo éticas cuja ilico__mpatibili'f_e
,<?s órgãos insulados.

"
a hipertrofia .. das ativida- . o, se,:idor para .a �it::çaoSegundo �.' sr. plmzo (,des-meio" organizadas, pllblzca ;da constztuzçao de

.

Bueno,_Q "(ei de organizá- . sempre' que poss{vel. sob quadros dirigé(ltes forma
J:i[o administrativa confere lomla Sistêmica, subtrain-

.

dos por pessoal tr_ei'fado e

'ã administração. ,estadual do 'dos orgat;ismos aqueles aperfeiçofldo constante
uma organização racional. controles" meramente' for- mente, ile retr_ibiâção base
de todas .as atividades mais e estabelec:endo,a di-. .ada na classificação de car
administrativas a serem reta comunicaçqó horizon-

. gos dentro de critérios a

execu'tadas. utilizando-se tal entre os órgãos da ad-
-

serem fixados, levando em
�

'de tr�sprindpios' funda-,l ministração' estadual':
.

conta o interesse 'derecru- .

mentais: planefamázto, ._ ,Com isto -, frisou -- tãmento estadual;da quan
exécução e controle. (;0-

a instrução das matérias se" tidade e' da qualidàde de
mo instrumentos de reali- rá mais rdp/da, eliminando'i çargos necessários ao fun-,
zaçãó dessas ativida,des' os trâmites desnecessários' c,ionamento de cad{l unidq·

. de stacamcse a coordena- de processos, a fim de que" de administrativa segundo
ção,'a descéntralização e a .os atos administra.tivos se, o, volitmé de trqbalho�a ser
delegação- de competên- to;nem' de pro�lto .mais " (ü;se.nvolvido;r1a conCessão
ci{i': I transparentes justos e efi- de maior autollomiá aos

_

.

Qua,nto ao 'planeja- cazes. dirigentes e .chefes rza ad-
menta 4- afinnol{ 'o secre-_." mi�listração" de. pe.ssoal ;da
tário·_ ocupa-s'e.a ação go- RACIONALlZAÇAO eliminação e absorçãà do
iJerna.mentalç:pm a promo-

.

Esclareceu que objeti- pessoal ocioso e do pessoal
. ção pelo Estado e pela. ini- vando alcançar maior ra- sem v{nculo empregatl'cio ;
ciativa privada do desen- 'cionalização das.atividadeS' do estabelecimento' de ins
volvimento global e in te-

. administr-ativas ao Estado tmmentos que possam re
grado de Santa Catarina, '

a reforlma cria Ijistemas. cpnl].ecer os méritos dos
através, de levantamentos administrativ(,Js integrados, senJidores que contribuam
c ien titica/pente elabora- por órgãos da administra- .

com sugestões; planes e,
dos, que orientem e coor- ção que exerçam as mes- prOjetos para a melhoria,

. ,

denem .as planos e progra-. mas atividades. Assim, se i de rotinas e serviços pres
, mas governamentais e o re- rão criados quatro siste, tados pelo Estado ilo esta

lacionamento deÚs conÍ a mas: de pessoalâvil do Po- bele(jimento de mecanis

izçiro das esj�ri1S federal e der éxecufivd; .de orça- mos qUe possam atender

, municipal, tendo em .vista ,in,en to,; de admii1istração prontamente as recomen- -

uma estratégia que resulte financeira, contábil, e au- dações e as reivindicações
. '.

�.

na colimação dos olJjetivos '.
d ítoria; de segIJrança � fn- dm $eryidores e, finalmen

emetás pr'evisfo;·.no p/ano JjrmaçiJes, .��"
.'

.... '- .. ,' ·'r' té: (1.0'estimulo ao associa

d,e governo.
.

,-- Em cada úm desses tivismo dos servidores pàÍ'a
.

_ Quanto à exeClfção,' sistemas _: esciareceu -- fins sociais e culturais ':

'.Uma crítica à. constituição ,das
, .... . .....;-. .

.'.
'

'.'
"

SOCIedades de '.co"omla mIsta
O deputado oposicionista Lauro And.�é

da Silva ocupou a tribuna da Assembléia
�ntem ,para expres�ar \sua estranhe.za peJo
nmero elevado de diretores das novas SOCI- .'

edades de economia mista - "nunca infe
rior a cilico�' - e sua participação nos lu-
ros d� empresa.

-
.

paçõesdo MDB, partido qlle se propõe a

"acompanhar-de perto a: administração e a

aplicação dQS recursos públicos, no desem

penho da' missão. que lhe .foi 'legada pelo
_povo, nas urnas".. ".

'1. ,

O seu discurso foi anunci�do como sen

do úma análise a respeito da constituIÇão
d ERUSC - Eletrificação Rural de Santa
Catarina S/A - mas, ficou evidenciada ape
nas a preàcupaçãode criticar a criação des
ses cargos de,' direção nas empresás públicas.

, O parlamentar não soube; na sua "análise",
informar se a ERUSC incorp0fOU os bens e

assumiu os encargos da Comissão deEner
gia El€trica,' ácentuindo qúe "apesar de
nOSSO e'�fàrço, não conse,guimos deslumbrar
mi ata da Assembiéía Geral- de constituição
d?' nov� empresa, o que nos leva a crer,
estejam, paralelamente, funcionando as

duas", e que "a pú�lico também não for�
'levados os nomes dos acionistas, o valor d .

subscrição e nem t�pouco se 0 dlpital sO
cial da empresa for integral,izado o� não",

.�

. ,

Reunião da
· A';en� leva

'.

Konder Reis a
-

'.

Brasília,
·
o governador

Ant6nio Carlos KonderReis

viqja ha tarde de
..

.

.

hoje para Brasilia,
.

.. a fim de partihpar da
.

,reunião do
Dirétório Nacional da Arena,

.
.

. marcadtÍ para amanhã.
A convocação

- ;foi feitontem pelo
presidente nacional

.

do partido,
senador Petrônio Portela,

.

q ue deverá acertar
c om o governador

detalhes de sua próxi/fla
visita a Florianópolis.
Aproveitando sua

permanência em BÍ'as17Úl,
o sr. Konder Reis

.d.everá manter uma
.' .. série de' contatos

.

junto a. órgãos' "

da administraçaã federal.·
.' Na quinta·feira
o governador es�ará

· em Porto Alegre,
onde pai;ticlpará

de reunião db Conselho
. Deliberativo da Sudesul,

,

a ser presidida
pelo ministro Rangel Reis,

do Interior,
Durante

.'

, , o encontro o

governador KQnder Reis
v aI apresentar
aos membros dó .'

Conselho as metas
de sua 'administração,
sendô assessor04.0

pelo viCe-governador
Marcos Buechler

'e pelos s(!cretários
de Tecnologia e

. Meio Ambiente,
da Indústria e Comércio

,

e da Casa Civil.
Idên'tica apresentação

será feita pelos
governadores '

.\ Silvai GuazeUi e
Jaime CanetJunior.

, Ap�s p reunião
da Sudesulo

Sr. KonderReis
seguirá para a

çidade de-Tubarão.
'.a fim de cumprirp!ogramação

que inclJli
inspeção de obras,

, e'audiências a prefeitos
da região Sul

.

· .
e a presidentes.

'e f!lef!lbras das câmaras,
municipais e diretórios

da Arena. '

I
Hoje,

a ntes de embarcar
.

para PortoAlegre, .

�vemador preside
mqis ump reuT,(iiio

. : do secretariqdo.

_

- Continuamos insist.indo em di2ef que
em:presaS públicas e sociedildes de econo
mia mistà, de cujos capitais normahnente o

Estado participa com 98%, não deveIiam ,

visar lucros, e muito menos distr;ibuir lu
cros a diretores,. que são verdadeiramente
funcionários públicos ,p,or tempo detennh
nado .e para tanto devem e de fato recebem
vencimentos' condizentes com a sua função '.

�aéerrRiou.'
"

" .;.....-
."

AfiImou o deputado An'dri dá SiI�a que
"direta .ou indiretamente tais valóres' deve-

. rão ser extraídos da bolsa -popular que por' .

regra suporta t040 ônus público", raião
porque o assunto se. inch:li nas preocu:.-

..

Aciden"es dO rrdbalho: começa
dia 26,a semana ,de-prê'venç90

A Delegacia Re��nai do Trabalho divui- ., Aciden�e� 7- CWA e HüÍo Nácional cantado
I gou ontem a programação oficial da XXVII . pela Associação_ç�t�: __�...

.

_

Semana de P:r:evenção 'de Acidentes do Tra- Dias, 27 e 28 será, realizada a convenção
'

(balho, qu� se,rá desenvolvida de 26 a 31 de CIPAS, com a participátão, dos integr-àn-
deste mês em Florianópolis e Joinvll1e. No tes dis mesmas no Estado e sób a coorde·
dia 26, tendo' cómo local o auditório da' nação e controle de toda a cQmissão organi
Universidade Federâ1 de Santa Catarina, ha- zadóta··· da Semana: Apresentarão temas

verá recebimento de credenciais das 8 às 12 para debates fepresentantes da AssocÍaç�o
horas e das 14 as 16 hOrasl '. Catarine'nse. de Medicina. Sindicatos dos

Às 17 horas será abérta uma exposição Bgenheiros de Santa. Catarina e compo.
nà agência central do INPS, à rua Esteves, nente de CIPA. Di�'29 será dedicado a pas<
Júnior, a qual constará de 'cartazes, . publica

.'

'seios turísticQs pilta os partiçipantes.
ções, equipamentos' d� proteção individual, A prográmàção prossegue�no dia 30, em .

aparelhos ligados â pFeveFlção deaciderites, Joinville, com re:cepção de.9 às 12 horas .e

bem como. apresentação de fIlmes edqcati- ·das· 14 ,às 18 horas haverá palestras a serem

vos. Os stands serão apresentados pela De- proferidaS por represeJ}tantes da ORT,
legacia Regional.do Trabalho, Instituto Na-,

'

lNPS, médiCOS; é_nge$eiros e inspetores de
c ion� de Previdêncj� Social, empresas inte segurança, tendo por IO,cal .o Clube Ginás·
ressadas, SESC:SENAC e SESI-SENAI. A tica de Joinvll1e. O encerramento da Sema-
escolha da agência central do INPs para a na se dará no dia 3Lde maio, com sess,ão
exposição, se deu por se constituir em local

. solene às' 9. horas e 1 ).,30 horas haverá um
de,grande flllxo de trabalh�l<ióres." almoço de confraternização parl! os parlici-

-' A sessão sofene de abertura set:á feita às '
.

pantes e convidados;
20 'hobs no auditófío da lJFSç, con_stando

. ( '. .'

ia exposição a ser feita pela delegacia, Re- 'CONVOCAÇ'ÃO, .

-gion11l. do Tral1alh.o sobrç 0S óbjeUvos, da
. Por outro lado, a Pelegacia Regional do

.

Semana áe Prevenção de Acidentes do Tra- Trabalho solicita o comparecimento.em sua

bálho. A seguir haverá entrega de medalha ,sede dos Srs. D�ciO Joãó I:lolske, Jáime (
do Mérito de Se gurançà dó Trabalho; pales ...Sp�ícigq e" LeOnardo aai�r1e, os quais re:

tia de autoridade do .I�S e de componen-' ,centemel;lte fIZeram concur:;o para irJspe"
te d'a Comissão' Intenla de Prevenção de' tores do trabamo.

-

•• COHA8tSc'.·' ,

"

':
.

�•••� DEHABI�AÇÁODOESTADO DI�TA CÀ�ARI�
CGC 83.883.710/001

Edital de Tomada de Preços n � 001/75,.
A C�panhia de H'abitação do Estado de Santa Catarina COHAB/SC, necessitan-

do adqui.ir Materiais de COllstrução tais como:

- Material Ê'létrico
.

.- Material de AI.venaria ,

- Material de Instàlação'Hidrául,ica
I

_ T�bulação d� Esgoto

r

.

,

-��� ,

� F�rr(i),Assoªlho, Rodapé, Tacos, etc. ..
� " '.' .

Comunica e convida os senhores fornecedores interessados para fornecerem pro-,

postas ao fornecimento dos materiais supra citados.. _

_
.

"

.' O Edital completo encontra-se afixad.o no mural, Junto 1\ Recepçaoda Emp�:a'
sita à Rua' Almira'nte Lamego no.02 nesta :Capital, onde os int�ressados poderao
obter cópia do mesmo, bem com!> todas as informações necessárias. "

.

.As prof1ostas serão receb!das até o final:do expediente externo do dia 05/0�/75
:.00 en�ereço a�ima.:"·. '"

,.
.. "',: '.' '1',

;.
/

Florianópolis, 16!ie maio' de 1975

A DIREÇÃO

Emenda
disciplina'

a convocação
,de vereador -

\

'Odeputado
Nelson Pedrini- .

deu entrada na .

.

Assembléia
ontem com projeto -,

.. d e emenda
.

te onlltitucional
re.gundó o qual

"o vereador nomeado ou

investido nas funç6.es
de prefeito.
no.s casos

prevjstos na Constituição.
não perderá o mandato,
senso'substituúlo,

.

e nquanto exercer
o cargo, _

pelo respectivo
suplente' partidário �',
O parlamentar

.

acreScentouno texto
c onstituciQnal

ap-enas a expressaõ
ou. investido,
no hrtigo 26 da

atual
Constituição do Estado,

que prevê a_

cOnJ1ocação dI! suplente
a_penas no

c aso.da nomeação
de vereador
para o cargo
,de prefeito.

A jigura do prefe#o
investido,

sem ser nomeado,
conforme,
e x plicou'o

Sr. Nelson Pedriní.
tem um exemplo pratico,

'n o caso de

Florianópolis;'
onde' o presidente

da. Câmara•.
l'éí-raeJor Waldemar Filho,.

,assumiu o

cargo automaticamente,
coni a ·exoneração

.

'. do ex-prefeito
.

Nilton Severó-da çosto.
o mesmo poderá ocorrer

nos casos das
.' estâncias"

hidrominerais
,

.

(ond(! não há vice-prefeito).

'e nos demaIs.
municipios em que"
por qualquer motivo

o prefeito enl exetcfcio
.

fique sem o
.

seusubstituto imedÚlto.
"'A emenda acrescenta

ainda o termo
• �

'partidário ",
determinando "

.IJ:pressomente que o'
sl/p/erae de vereador a

.

ser convocado
'd.eve ser aquele'

da ,bancada à quql pertença
, Q vereador nomeado' ou

i�vestido .rio car.gá de pl'e/eitó.

<
•

GERENTE DE CATEGORIA .'

PARA

ELETRO DOME:STIC'o ."
I

i
f
I
I

I

(Ordenad� Bom)
'-
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.'

.
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CARTAS

COMUNICA1}O
Sr. Diretor" em anexo,

encaminhamos uma' relação,
dós participantes da nova

diretoria da
'

Associação Ca
tarinense de Engenheírôs, A
citada diretoria, escolhida
em Assembléia Geral de

2/5/75, tomará posse na

Assembléia Geral Solene no

dia 24/5/75 dirígindo a As,
sociação nos próximos dois
anos.

� A diretoria Ú entidade
ficou assim composta: presi-( '.,

dente - José Corrêa Hülse;
lo. vice-presidente - João
Batista Vícellí; 20� vice-pre
sidente - C arlos Alberto
G anzo; secretário-geral +:

Milton de Haro Antunes;
10. secretário - Ronaldo de

Azevedo; 10. tesoureiro -

Nelson Al1hoff; 20. tesou
reiro - Mauro Candemil; di
retor de atividades culturais
- , Mário Menel da Cunha;
diretor de atividades sociais

, I

e relações públicas - Bene-

dito C arraro; diretor de, ati
vidades/ técnicas - Nelson

Back; diretor de atívídales

esportivas - Sergio Silveira.
Conselho Diretor - Ayeso
Campos; José Bessa; Rober
to Wolosky; David da Luz

Fontes; HruniltorrSchaeffer;
Hélio Piazzarolli. -Conselho
Fiscal .: 'Wilson Pereira;
João Amaral Morítz; Marcos
Brussa. Suplentes do Conse

lho Fiscal - Telmo Mattar;
Hélio Costa; Luiz Teixeira.
Benedito Carraro, Relações
Públicas, Fpolis.

e-xpediente

Empresa Editora O
ESTADO Ltda.

Administração, Reda

ção e Oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - Caixa POSO'
tal, 139 - CEF 88.000 ,

Endereço Telegráfico:
ESTADO - Telefones
3022 e 4139 - Telex no.

048217 7
'

/ BR - Flo

rianópolis.
SUCURSAIS: Blume-'

nau - rua ,IS de Novem
bro - Ed. Albor - 50. an
dar - Lages - rua Cor
reia Pinto, 15 - sala 3 -

Rio do Sul - rua Tuiuti -

Ed. Osvaldo Claudino -

50. andar' - Joinville -

rua 15 de Novembro, 799
- Tubarão - rua São Ma

noel, :210 -'Çriciúma r:
Av. Getúlio Vargas, 312
- Itajat - rua Hercflío
Luz, 412 - Ed.J acquelíne
- sala 101 -r- Chapecó -

Av. Getúlio Vargas, 2454
- Galeria Milano - sobre-

, loja - Joaçaba - nla 7 de

Setembro. 388. REPRE
SENTANTES - Rio de
Janeiro :- A.S. Lara Ltda.
- Av. Almirante BarroSQ,
63 _- conjunto 1910 -

São Pàl!-lo - A.S. Lara
Ltda. - Av. São João,'
1333 - 40. andar - con

junto 44 - PortO Alegre
- Propal Propaganda Re

presentações Ltda. - rua

Coronel Vicente, 456 -

20. andar - Curitiba -

Fernando Castro Bemivi
des - ,ua Marechal Deo
do lO, ,211 - conjunto,
1'606 - Recife __: Repre
naes - ,ua Aurora, 1071 -

30. andar' - Belo Hori
zonte - Reprenaes - Av.

Amazonas, 314 - conjun
tos 2101/2 - Salvador -

Reprenaes - Av. Sete de
,

Setembro, 29 - conjuntos
505/506. Preço: dias
úteis Cr$ 1,50 - Domin

gos Cr$ 2,00 - Assinatu
ras: anual Cr$ 280,00 -

Semestral Cr$ 150,Op -

'Meio Oeste, Oeste e Ex
tremo Oeste Cr$ 300,00
(anual) e Cr$ ,160,00
(semestra1). Noticiário
Nacional AJB - Interna�
clonai AP - Radiofotos
AP - Telefotos AlB.

Prover para·dispor
Não estaria sendo excessiva

mente concentrada' a política
econômico-financeira -do Gover

no, no sentido de dar prioridade
ao crescimento econômico? Os
bons Indices de crescimento já
obtidos não estariam a indicar

que é, chegado o momento de re

duzir-se a expansão para aumen

tar' os 'investimentos na infra-
_ t

estrutura social? Estas perguntas
povoam a mente, de muitos ana

listas das alternativas e probabili
dades do desenvolvimento brasi
jeíro, e comumente sensibilizam
a opinião pública, mais pelo seu
apelo emocional, do que por uma

questão de racionalismo e estra-

'tegia. Esse debate não raro gera
distorções, como a de que o' ores- '

cimento, econômico em si fosse
um dado abstrato e socialmente
irrelevante. "0 povo não' come
PIB", diziam os oposicionistas na

recente campanha eleitoral. Mas
o que vai comer o povo, se o País
é pobre e seu crescimento insufi
ciente?

social. Reduzir os investimentos
não é bem o procedimento acon

selhável, ainda mais porque cons

titui sério risco-operar com obje
tivos mais baixos de expansão da

\' Nas atuais circunstâncias, man-' renda. Há o perigo de a perda de
ter o crescimento econômico a substância econômica ser bem
taxas que se situam entre as mais maior e mais perniciosa do que
altas já é uma façanha, cujos ver- poderia parecer, à primeira vista.
dadeiros reflexos se poderia me- ,

_,

d ir mais facilmente pelo ra- O bem estar social da popula-
cioCínio inverso: o que acontece- ção é a meta transcendente dos
ria se esse crescimento estivesse governos. Neste sentido, devem
abaixo da média, ou aquém dos estes atender por todos os meios
índices correspondentes ao nosso ao seu alcance R necessidade de
estágio de desenvolvimento? ,aplicar recursos em infra-estru
Ora, o cresciment� é a soma das tura social, satisfazendo os an

riquezas produzidas e adquiridas, seios coletivos e acima de tudo
e estas é que revertem, sob múlti- promovendo a elevação das con

pies m_anei'ra's, em benefício cole- ,dições de vida. É exatamente por
tivo. E desta riqueza que o Go- esta razão que se deve antes bus
vemo retira as partes' ideais para car o máximo de expansão eco

investimentos, 'que ,vão gerar no- nômica, para que haja o que dis
vas riquezas, e para a promoção tribuir e aplicar.

"

o exasperante 101

, \

, J

fIm dec'ênio de' dinamÜlmo
I Com á falecirDenío do dual e também; no Egrégio Dentre os inúfueros servi- vieiras".
exmo. S,. Dr. Othon da G'a- Tribunal de Contas do Esta- ç_os relevantes prestados ao - Criaç[o das bibliotecàs
ma -Lobo D'Eça, tomava' do. No Conselho Pl1nitenciá- Orgão que presi�e, desta- do Conselho Penitenciário
posse no Egrégio Conselho 'rio continuou a dar mostra cam-se: , do, Estado e da Penitenciária
Penitenciário do EStado, há' de suas brilhantes qualida-' - Elaboração do Regi- de Florianópolis, a qual leva
dez anos atrás, precisamente des. mento Interno do Conselho o seu nome.

no dia 20 de maio de 1965, Passados hoje, dez anos, Perrltenciário. Organização, com a cola
na função de Presidente, o vê-se o mesmo homem. Exi-) - Elaboração do Ante- boração dos demais mem

exmo Sr. Dr. Milton Leite gindo as' coisas certas sem- Prbjeto d.e Lei que transfor- bros, do Conselho, da obra
da Costa, l1õIÍÍeado que fora pre com, humanismo; ofere- mou a,Colônia ;,\gricola em intituladá ''Pareceres e Tra-
pelo então Governador do cendo- muito e querendo "Colônia Penal Urbano Sal- balhos".
Estado, Sr. Celso Ramos. pouco; -dando colahoração, les" em Canasvieiras. ", Por tudo isto receba Dr ..

Sua presença como Mem- esperando reciprocidade., Apresentação, elP 1968 Milton Leite da Costa, em,
bro do Conselho PeniteQciá- Passados hoje, dez' anos, ao então Ministro, da Justi- nome de todos os Conselhei
tio, já se flZe'ra notar em ou, ó "Divulgador do Sistem:,l ça, Prof. Luiz Antônio de ros, das àutoridades do ,Sis
tras, oportunidades. As�im é Pt'f,itenciário em Santà Ca- Gama e Silva, sugestões para, tema Penitenciário do Esta

que, d,e 28 de setembro de tarina" ou, como na ''Peni- a Federalização dos Conse- do, em especial de todos os

1940 a 23 de novembro de ,!enciária da Pedra Grande"
'

lhos Penitenciários, bem 'co- sentenciados do Estado, ,e,
1944; de 29 de dezembro de é

\
chamado 'pela população' mo o Ante-Projeto de Lei no meu próprio, <> mais sin-

,1948 a 04 de março de sentenciada o ''Pai deis Pre- relativo ao assunto.' cero preito de gratidão e res-

1949; de 13 de janeiro a 03 sos", lá es_tá ele, com sua Idealização da Construção peito, pedindo a Déus que
de março de 1950;de 28 de ,simplicid'ade e humildade, do Manicômio Judiciário do lhe deposite, aindapor mui
fevereiro a 08 de agosto de que também lhe são peculia- Estado. tos anos, forças para conti,"
1961, emprestara seus servi- res, a procurar dar mais "ên- .

-- Idealização da Cpns- nuar nesta tão sublime mis"

çoscomo Conselheiro naquele fase, projetando cada vez trúção da Cadeia,Pública de são que abraçou ..
Colegiado. ,mais o Sistema PejIitenciá� Florianópolis. ,

De parabéns está tam-

Com o mesmo interesse, rio. Ora' sugerindo às autori- -.Idealização da constru- bém, não só V. Excia., mas'
dedicação e honestidàde, oe- dades 'penitenciári,a, or� �o- ção da Peniteneiária de Cha-' , todo. o Estade de Santa Ca�
monstrados no decorrer de laborando com os srs. Juízes pecó. " tarina, por 'ter à frente dos
sua longa vida pública e me- de Direito, e, sistematiCa- - Idealização da Refor- desígnios do Egrégio Canse
ritória, onde deixou, pelos" m.ente, dialogando com os ma do Núcleo Habitacional lho Penitenciário do Estado,
relevantes se,rviços presta- sentenciados, fraternalmen- d a "Colônia Pel).al de Canas
dos, vagar, até hoje, o seu te, quando estes sempre o

'

nome nos corredores do.Tri- , procuram Ipara buscar, além
---------------------�

,bunal de Justiça do Estado, de uma orientação, um con- Alvaro Fernando Luz
do Ministério Públ,ico Esta- fOlio espiritual.

,a sua pessoa.

I'

Informacão gerál

Geisel não tem se furtado a criticar,'
vários ex-governadores, que durante os,
quatro anos de mandato tiveram a preo-

,
. cilp'ação de destruir antigas lideranças já
estratificadas, num. comportamento anó
dino, que só trouxe prejuizos eleitorais
à, Arena. Decorre dessa herança a sua

preocupação de recomendar aos novos

governadores uma ação 'política orien
tada no sentido de não alijar quaisquer'
correntes, pois só o entendimento pleno
será capaz de garantir a reabilitução do
partido, através do uso, da sublegenda.

* * *
.

,

t"
Sempre que for possível, o presidente

transferirá ao partido a iniciativa de pro
jetos de lei capazes de capitalizar pres
tígio político, como, por exemplo, a '

proposta de emenda constitucional alte
rando os percentuais dos fundos de par
ticipaçdo dos estados e dos munictpios.

apresentando "Está lá fora um Inspe
tor", de J.B. Priestley, no TAC, marcou
um tento, e provavelmente irá ganhar de
goleada, ante sua performance na peça.
Não há nenhum destaque, ii sobressair-se ,

dos' demaisatores. Percebe-se, em todo
_

o' desenrolar' da história (um pouco aná"
<

�,

logo à "Teorema", de Píer Paolo Pasoli
ni), que os personagens são vividos por
universitários florianopolitanos, que ain-
da lutam para fazer alguma coisa pelo
teatro catarinense. r

/'

O que chama a atenção, porém, é à
'

sUnplicidade com que dão o recado, e o
esforço feito para mostrar que nosso

�

teatro está vivo. O Grupo Armação, sem'
grandes pretensões, conseguiu fazer um
teatro amador num nível um pouco
mais alto que os padrões normalmente '

vistos em Santa Catarina

Paulo Bor..hulUlen
Desde o fim-de-semana em Nova

Iorque, o presidente da Companhia Bra
sileira de Entrepostos e Comércio, Sr.
Paulo Bornhausen. Em pauta, nos ESta-
dos Unidos: contatos com importadores Esgotaram-seos adjetivos...
de manufaturados brasileírçs e a excessi- COIIJpensaçào
vamente protecionista Lei de Comércio Conversa entre dois amigos, um

norte-americana. .avaíano e outro figueira:
'

Estiinéia .; Também, se vocês não ganhassem
, O projeto de leienviado à Assembléia do ,Hercl1io, não ganhariam de mais nín-
pelo ex-governador Colombo Salles, guém, e nem mereceriam estar no nacíe-
transformando o.município de Quilom- nal.

"

bo em estância hidromineral, serã rela-' - E vocês, não têm vergonha, termi-
tado pelo deputado Nelson Pedrini, da nar o primeiro tempo perdendo pro
Arena, Por sinal, o parlamentar é autór Próspera? E em casa, ainda por
da seguinte, .frase, pronunciada recente- cima .: . ,\ ,

'

mente ao calor dos debates: "Entendo
_

-'- É, mas não te esquece quenaquele
.que uni munícípío deva ser transforma- , jogo só contava a torcida. O campo tava

'do em estância hidromineral' apenas contra Jiós.·, ! '
-

"

.

quando as águas sulfurosas representa- Indisciplina�.
rem o grosso da sua economia, e não' Dificilmente. uma equipe de futebol

simple�ente,;por<J,ue se encontrou nele conseguirá reunir a um só tempo jogado-
uma bica d agua . Naturalmente que res tão: medíocres e tão indisciplinados
não-estava se' referindo a Quilombo, em com os que o,Próspera tem escalado nos
particular. Qualquer semelhançà será seus jogos pelo campeonato estadual.
pura coincidência. Como faltam condições técnicas aos jo-
Homenagem , gadores, eles sé excedem em chutai- as

Em solenidade a ser realizadahoje, às c anelas do adversário, esquecendo a bo-
,

9 horas, na Penitenciária do Estado, o \ Ia. Ainda no domingo eles foram prota-
Conselho Penitenciário do Estado pres- gonistas de UQl espetáculo circense, ao
tará homenagem ao senhor Nilton Leite pretender agredir o árbitro que marcara

da Costa, pelos seus 10 anos na presi- uma penalidade máxima rigorosamente
, dência daquele Conselho. Como parte nnpossfvel de ser Camuflada, mesmo
do programa, um sentenciado receberá a porque o zagueiro infrator não fez a me-

,

carteira de livramento condicional. nor questão de escondê-la. Ap�nas que-
Çompanheiro ilegal ria que não fosse rnarcada. Equipes co-

A Comissão Mista do Congresso Na- mo a do Próspera somente podem estar
c ionaI reúne-se quinta-feira, quando disputando um campeonato como esse,

apreciará a emenda do senador Nelson, de árbitros fraquíssímos e agressões fre
Carneiro, que permite -â mulher acres- / quentes, sem que haJa sequer um Tribu-
centar a seus documentos o sobrenome nal' de Justiça Desportiva em funciona-
do companheiro. Pelo,projeto', a mulher mento.

pode pedir que seja averbado ria certi
dão de nascimento o patronfmico do Como cobram-se ingressos à porta
c ompanheíro (viúvo, solteiro, ou desqui dos estádios - apesar de tal organização
do),Sem prejuízo dos nomes da famma', '--:- as equipes devem no mínimo respeüto
O Juiz somente processará à solicitação, _ ao.'público,já que não o tem a ,árbitros e

se' o companheiro concordar. OU,tra exi,- à Federação.
-

* .. *

gência é a de que o casal viva junto a,
, mais de 5,anos. "

ConsenSo .

Nova agêncía.de publicídadenapra
ça: Consenso Propaganda Ltda. E forma
da pela equipe técnica da ex-Beseom, e

-

,mantém convênio operacional com a

,'J.M.M., do Rio. A Consenso é dirigida
por Mauro José Pereira,e Uson 'Chaves.
d a Silva. Está instalada na avenida
Othon Gama D'Eça, no. 153, fones
399-5 e 2208. \

'

Carros usados
'

.

-

, 'i
, Aumentarão amanhã os estoques de

,

carros usados das casas especializadas: a
gasolina, a partir, de zero hora, passa pa
ra Cr$ 2;30 o litro.
Culpa do DetranP

Sábado à noite a cidade presenciou
um dos piores acidentes de' trânsito já
'registrados pelo Detran, com a morte de

,

um jovem quintanista de Direito. O aci
dente teria virado tragédia, se o ônibus
não estivesse vazio, embora seja lamen
tável que uma pessó� tenha desapare
cido, de fónna tão trágica.

Culpa do Detra,n? De forma alguma.
O órgão faz o !ple pode, com o que lhe
deram como acessos à nova ponte. Sina
lizou, colocou placas de contramão, pin-

, tou o asfalto� delimitando a faixa permi
, tida, etc. Os motoristas também devem
saber até onde ir. Sem entrar no. mérito
do acidente, em si, porém, resta uina pe-

,

quena crítica: o acesso, à nova ponte,
I para quem vem da Avenida Ivo Silveira,
está errado. Para que1l.1 não entra ná

ponte, o ide� seria uma'pequena varian
te, não em linha reta com li Avenida
Max de Souza.

São divagações tardias, mas, que po-
dem evitar novas tragédias.

-

Teatro ,.mador
O Grupo Armação)' no momento

Geisel otimista
O presidente Geisel não partilha do

pessimismo de parlamentares arenistas
acometidos da premonição de que o par
tido, não encontrará forças para enfren- .

ur a Oposição a' 15 de novembro 'de
1976. A maior prova 'da confiança do
presidente no seu partido está refletida '

na decisão de manter intocável o atual'
sistema partidário, -apesar das sugestões
que continua recebendo, de patrocinar a
criação de 111Ilis um ou dois partidos;

,

* * *

"Está lá fora um Inspetor' pode ser

visto ainda hoje e amanhã, às 21 horas,
no.TAC.

"

Barbliries
A versatilidade do programador de

filmes d a exibidora local- merece' um
c omentárío, embora não seja propria
mente para encômios. Simplesmente
surpreendente que possa concílíar Kung
Fu com Ingmar Bergman, em sessão du
pla, e no Roxy! Mais incrível ainda: a
casa lotou, domingo à noite, com essa:

programação. E, para coroar, um absur
do,

'

espantoso: o primeiro filme foi
Kung Fu, e só depois é que passou Gri
tos e Sussurros. Claro, em poucos minu
tos a lotação reduziu-se para uns poucos
gatos pingados

'

* * *
.

* * *

,A, continuar assim, melhor faria o (

Próspera' se fosse disputar torneios na

várzea. Lá poderia vencer todos os seus

jogos e, ainda por cima, egredír todos os
\ juízes.
iTFP investigada. ,',

'

ReCebida'com aplausos a iniciativa de

deputados gaúchos de investigar as ativi
dades da sociedade Tradição, Frupília, e
Prôpriedade. Na Câmara, a idéia contou
com o apoio tanto de,em�debistas como
de arenistas. To.dos lembraram os méto
dos empregados pela Tf'P'pata alcançar
seus objetivo.s. "Ela procura coagir os se-

-

tores de decisão nacional ,e influenciar a .

.opiriiãQ pública através de uma ação de
características faScistas", acusóu José
Mandeli (MOB). E Antônio Màri (Ai-ena
PB) queixo.u-se- das características' extre-

, mistas da sociedade, frisando que os va

lores por ela agressivamente cultuados,e

\que cômpôem SUa sigla, "são assegura·
dos pela constiÍllição e aceitos, pelo po
vo, naturalinente, sem necessidade de

agresSões" .

,Os deputados vão pedir ao Ministério
da Justiça que investigue as ações' da
TFP, vendo também se não se trata de
uma entidade parainilitar, condição que
o Ministro Armandó Falcão declarou
ignorar.
PellllJl.1sas , ,

Fazendo pesquisas no Brasil; o jorna
lista alemão, Erick Von Daniken, Q autor
do best-seller "Eram os Deuses,Astro
nautas? ", mais sensacio�alista que pro�
prlamente um, apro.fundado estud,o so� ,

bre a origem da civilização humana. Pre
tep-4,e visitar a localidàde de Sete q4a
des, no Nordeste,' que já foi inclusive
citada por ele lQesmo em seus livr9s. Só
que ainda não a conhecia.

, \

I
,
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DASP anuncia Plano
de Classificação de

Cargos para julho
- ,

Brasflia _ O diretor-geral do DASP coronel Darcy
Siqueira _ íníciarâ hoje, com representante' do Tribunal
Marítimo, a série de reuniões finais para aplicação dó Plano
de Classificação de Cargos,' que devcrâ 'beneficiar 50 pOI,
cento dos servidores federais até o fim de julho. 'O

· calendário de reuniões que o diretor-geral do DASP irá
empreender a partir de hoje, consta para o dia 4. de junho, as
Escolas Técnicas de Santa Catarina, São Paulo e de Sergipe.
E no dia 5, Universidades Federais 'de Santa Catarina, Minas
Gerais, Paraíba, Pelotas e Rural de Pernambuco.

Nas
.
reuniões programadas, o coronel Darcy Siqueira

advertirá que o governo não admite mais .retardamento na

aplicação do. Plano e que os oito meses decorridos após
terem sido baixadas as instruções normativas e realizadas as .

reuniões iniciais de esclarecimento são mais que suficientes
1.1 para que todos apresentassem s(!US planos de lotação.

Além disso,· o DAS? se mostra disposto a solucionar
'qualquer dúvida que os diretores de pessoal ainda possam
ter, mas .admite-se até a hípôtese de intervenção direta se

for verificado que, por qualquer motivo, está havendo
desinteresse na apllcação do Platlu:Reconhecem os técnicos

· a existência dê algumas resistências/mas estas não se pode..,
opor h decisão do presidente' da República e h recr.menda- .

ção do gabinete civil para que fossem acelarados os trabahes
·

de implantação,
.

'EM DEZEMBRO
Apesar da deficiência apresentada POr estes orgaos, o

DAS? contínua certo de que atê dezembro estará o Plano,
de Classiâcação de Cargos implantado em todas -as rep.uti
ções federais•.Nos últimos dias foram remetidos ao DASP,
que os está verificando em regime de trabalho de 24 horas
'çontínuas, os planos de lotação de várias repartições,
havendo a certeza dos técnicos de que até julho estarão,
beneficiados 50 por cento dos servidores..

· Até, outubro, quando já estiver sendo concluída a

aplicação aos serviodres em atividade;' o DASP baixará as
, irutruções normativas para sua extensão aos servidores em
inatividade. A demora de alguns órgãos, espeeíalmente os

. '8t convocados, irá, prejudicar os servidores em inatividade
fi de. todos.os órgãos. O Departamento de Ensino Médio, de>

MEC, é, entre as repartições, a que se.encontra em maior
atr�o com o plano, bastante retardado em algw'las escolas
técnlcar;;

.. � .. Gallotti defende a

r�formulação do ICM'
B.rasilia _ A reformidação de> imposto 'sobre Circuláçãe>

de Mercadorias 'foi defendida onlem pelo Ministro Luiz
OtáviQ.Gallotti, que considera aconselhável a irlstituição de_
um ,sistema que

-

permita sua. distribuição em favor do� ,

estados mais liobres, a, fun de que a fedéração seja
fortalecida. Destacou tarnbélIT em sua análise, o endivida-
m.mto d0smunicípios. '

.

Pam o Mirlis'tro Galloíti, do Tribunal qe COntas da
,União; está havendo ljma hipertrofia da: União e crescente -

des�quilíbrio entre os estados. O ICM a o Imposto sob!�
Produtos IndustrialiZados deveriam formar um "fundão",
tendt:, uma percentagem frxa a ser distribuída e:ltre estados
e municípios, irlversamente proporcional ti reI,da per capita
e de acordo c�� ª extensão territorial.

.

'.
,

_I

MINIST�RIO DA SAÚDE

FUNDAÇÃO S,ERVtÇOS DA SAÚDE PÚBLICA.
SELEÇÃO PARAPEENCHIMENTQ DE VAGA

,
.

-

.

A FUNDAÇÃO; SERViÇOS DE SAllDé PÚBLI

cA, comunica que se áchàm' abertas as inscrições para..

�reenchimento de 1 (uma) vaga ao. cargo de ESCRE

VENTE DATILÓGRÁFO. /' /'

. Salârio inicial: Cr$ 880,00

. Idade: 18 a 25 anos incompletos.

'. E��larldade: 10. ciclo completo ').
,

'.

Os interessados de�erão procu rar, a partir: de 21 de

maiJ' de. 1975,. o Escritório da FSÊSP - Servi�os de,
,

.

Engenharia de Santa Catariná, � rua.Almirante Lame-

go no. 182 - nesta Capital, no horãrio de 8:0Q �s

11:00 � 14:00 h17:QO horas, m�nido's de doc:umeflo
tos.

Engo.' Nelson Stadnik Filho
.

Chefe dos Serviços de Engenhari�
, I

de Santa Catarina�da Diretoria Regional do Sul
..

,

",
,

O Cm» liberou ontem os novos preços
da gasolíne para todo o terrítôdo
rlacional que entrarão em vigor a

,
partir de zero hora de quinta-feira,

Brasflia O Conselho teve umamajoração inferior de asfalto o CNP reduziu ocasião da crise mundial de
Nacional de Petróleo em a esta, ou seja, 13,21 por seus preços em cerca de 10 energia provocada pela guer-
reunião extraordinâría realí- cento.

.

por ,cento em relação aos ra árabe-israelense.
zada ontem aprovou os no-

.

OS NOVOS PREÇOS preços atuais. I
Dé' acordo com os dados

vos preços para. os combus- No Rio de Janeiro; o PR�ÇOS COMPARATI- distribuídos pelo CNP são
tíveis derivados de petróleo litro da gasolina comum C'lS� VOS os seguintes países que apre-
que entrarão em

-

vigor a tará Cr$ 2,30 e da gasolina Diz ii nota do Conselho sentam preços mais elevados.
partir de zero hora de quín- azul, Cr$ 3,00. Em-Niterói Nacional de Petróleo que é do que o Brasil nos princí
ta-feira o aumento médio .os preços para os dois tipos importante realçar que os pais, derivados de petróleo:
para

.

os . combustíveis de de gasolina. serão os mesmos NOVOS preços continuam em; Argentina - gasolina amarela
maior consumo foi da or- do Rio. Cuiabá, por sua vez, nível bastante inferior aos - Cr$ 3,75; gasolina especial
,:!em de 14,48, qhe somados continuará pagando a gasolí- dos similares observados em - Cr$ 4,25; óleo diesel- Cr$
aos 11% do último aumen- na mais cara do Brasil, a, diferentes países da Europa 1,00; óleo combustível até -

to, dado em janeiro passado, gasolina comum custará Cr$ e da América Latina. Os Cr$ '0,30; Itália - gasolina
elevam para 25,48 por cento 2,59 G litro..Em Brasília, o dados comparativos de pre-' amarela - Cr$ 3,50; gasolina ,

o índice de majoração este preço do 'litro dá gasolina ços dos combustíveis entre especial -' Cr$
,
3,60;

.

óleo
.ano para o setor, conum será de Cr$ 2,31 o 'o Brasil e outros países fo- diesel - Cr$ 1,50; óleo com-

Segundo nota divulgada litro..' ram considerados por alguns bustível até .: Cr$ 0,65;
. pelo CNP, este aumento de-' Os aumentos médios para técnicos. do.Ministério' das França - gasolina amarela -

cerre da atualização das se- os combustíveis de'maior Minas e Energia e do pró- ,Cr$ 3,00; gasolina, especial. -

. guintes parcelas, que íncí- consumo de acordo com os.' prio CNP como uma tentati- Cr$ 3,25; óleo diesel - Cr$
dem diretamente nos preços dados distribuídos pelo CNP va de justificativa do aumen- 2,00; óleo combustível até -

do' produto final entregue foram os seguintes: gasolina to, ou como um alerta para Cr$' 9,75 ; Holanda: - gasolina
ao consumidor: taxa cam- tipo "A" - 15·' por. cento; outros aumentos ainda este amarela - 3,00; gasolina es-

bial, ,imposte> único, corre- gasolina tipo "B", -

.

13,21 ano; pedal Cr$ 3 ,15; óleo diesel
ção monetária, salários, cus- por cento; óleo diesel - Dentro do critério de rea- - Cr$- 1,50; óleo combustí
tos gerais' da distribuição, 14,29 por cento; querosene justes quedrímestrais insti- vel -, Cr$ 0,65; Alemanha r

custos gerais da revenda e ílumínante - J3,85 por cen- tuído pelo CNP o prôxímo gasolina amarela - Cr$ 2,50;
transportes rodo-ferroviários to;' ôl e o . combustível' aumento para os combustí- gasoliria especial � Cr$ 3,05;
dos produtos. A

.

gasolina Apf-s13,90 por cento; _ veis-deverá ocorrer em outu- óleo diesel - Cr$ 2,85; óleo
tipo "A" ou comum teve o óleo 'combustível Bpf .:' bro próximo, salvo se apare-

.

combustível até:. Cr.$ 0,75.;
. maior aumento dentro da 13,90 por cento. Óleo com- cer uma situação de emer- Inglaterra - gasolina amarela
rova- estrutura de preços pa- bustível Bte -. 13 ,93 'por gência quando, então e> go- - Cr$ 2,75; gasolina especial
ra os combustíveis, 15%, en- cento;" e gás -Iíquefeito de vemo concederá .um àurnen- - Cr$ 2,90; óleo diesel- Cr$
quanto a gáSolirla- "B" ou.:.petróleo - 12,49 ,por cento.-to especial, tal yerificou-se-2,20; óleo comtustível até
azul, fugindo a regra geral, Para os diferentes tipos em novembro de 197�, por Cr,$ 0,75.

/

MUNICJl>IO Cr$! 10 LITROS
NO ESTABELECIMENTO
DO REVENDEDOR _

GASOLINAS QUERO-
AUTOMOTIVAS SENE
"A.'" "B" ,

Porto Velho 22,90. � 14,75
Rio Branco 22,90, 14,75
Manaus 22,90 14,75
Belém 22;90 14,75
São Luiz 22,90 14,75
Terezjna ·22,90 14,75
Parnaíba 24,10. 16,26

(

Fortaleza '- 12,90 14,75
Natal 22,90 15,35
J. Pessoa 23,00, 14;83

, Recife 22,90 14,75
Maceió 22,90 14,75
Aracajú' 22,90 14,75

. Salvador 23,00 , 30,10
Belo Horizonte 23,20 30,20 14,M
Niterói · 23,00 14,80

.

Rio de Janeiro 23,00 .. 39,00 14,80
São Paulo 23,20, .30,20 14,91
Curitiba . 23,30 15,08,
Florianôpolls 23,00 14,82
Imbituba -,

ItajàÍ 23,00 . 14,82
Joaçaba 23,90

.

Joínville 23,30
Lages 23,30 15,48
Porto I<legre 23,10 30,10 14,85
B.agé 23,60 15,70'
Canoas 23,.10 30,10 14,85
Cruz Alta 23,80 16,00

, IjuÍ '23,90 ,16,05
Passo Fundo 23,90, 15,82
Pelotas '23,30

.

15,06 13,00
RioGrande 23,10 14,85
Santana do
Livramento 23,90 15,81
SantaMaria 2.3,70 15,80
Uruguaiana ,23,30 16,35
Venâncio-Aires 23,50 lS,3!)
Cuiabá i5,90 18,75
Corumbá 24',50 16,63
Goiânia _23,40 .:.,16,67
B·rasflia 23,10

9.625,90
3.223,29

39.964,09
161.455,44

/

214,52
1.110,78
·5.733,82
1�.543,48
39.025,87
56.939,4Q
8.821,30
986,50
300,09

4.932,66
50,00

, 17,96
1.692,83
1.000,00
7�305,60
14.463,.96
18;,02.8,95

480,00
41,48

300�00
4.439,60

177.664,76
101.182,75
2.757,60

.

2.421,77
4:".232,20
23.807,32

.3.N6,00
300,00

2.141,00
.

.

3.157,31
132,00

59.982,20
1.553;41
.2.786,30
1.266,40

29.955,,33
7.053,50
414,00

44.649,77
903.50t,05

ELEfROTi:CN ICO - Projetista - Mecânico
parai�etalhamento e programação de produção.

I.

PROJETISTA DE PAINi;IS

RUA TEREZA CRISTINA No. ,181 j

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ":' SANTA CATARINA
, .

,

QSnDVOSpreços dagasolina, • • "I'

SOCIEDADE HOSPITALAR
.. �

'SAO ,FRANCISCO IDE ASS'IS

DÉB,ITO

-

Geisellanç� o Program�
'e' ::;- _

l:�'
, ;!l, '.

-

,� .'
,Nacional de P�stagens

Brasffi\l _ o p��ama nacianal de p�taiens,q�e estabele«e as '

êondições para urna linha especial de crMita ao seter na aliníent�ãO .

animaI, rio valor de Cr$ 1 bilhão por ano� foi lançaiio ontem pelo,
Presidente Geisel ná presep.ça de pecuaristas <ie todo o paes, que
assinaráIp 'os primeiros oontratos, com .0 Proagro � Programa de .\

Oaranti�rda.A.tividade Agropêc;u.ária.
'

. .

"----------.............------------------....'------

b program'a ·lar.çado se propõe a recuperar, anuaIillente, urn
.

. ; - mEnimo de lG por cento das pastagens,e à pennitir a fonnação de
,.-......----......-------.,...-..;..;.-��------------------,

capinelrrui de' corte's e pastagens de gramíneas (lU leguminosas. O

iA'
.

crédito, concedido 'em função do t�airho do rebanho, tem o praZo
_

de pagamento e carência adequados e os Juros subsidiados.: .'.

Em meia hora c;le discurso, em'que 1"ez um balança do apoio
goveIIÍam'�ntal ao setor pee�hio, eti'l seu, governo" o Presidente

.

GeiSel áfinna que ri pr.ograma ,nacIonal de pastagens sem bem
avaliado par aqueies que se dellicám ao' campo e que juntos -

governo e 'setor privado - podem assegurar o crescimento rar.ional e
contínuo 'de tão impOrtante setor base da economia brasil�ira.

.

.- Para' li execuçãe do pregrama de,gllIlintia da atiVidade, agropecuá
ria, dezoito .contratos de firtimciamento e tennos d� compromissos

,
foraJJI assinadas �ntre pecuaristás, Banco' do Brasil e Bancos

particu�ares, envalve"do recursos num tptai' de Cr$ 5 biUtõe's e SOG
milhõeS; O Ministro Alysson Paulinelli assinalou que através desses

- contratos, o produtor tentas garantias dI) pagamento de su'as dt�das
. I, bancáiias e da atividade agropccu'ma até 80 pór c'mto do credito

que yecebe do governo.
'

Entre os contratos firmados ontem, o Minisllo da Agricultúra
, ' destacou ao Presidente. GeiS,el os primeiros contratos 1 com o

,

'

. prog;:ama qacional dI: annazenagem, que foÍrie.::em·recursos para a
�

construção de armazéns graiÍeleÍJ:oG e s�los, a fI{vel de fazenda, num
total de Cr$ "1 milhão. Q programa, seg:LlIido o Ministro, favorecerá a

"construçã'o de de annazéns para a guarda·de pro<l'utos agrcuxcuános,
.'

'

de..mant'ira a pennitil: aos pnX!utores maiores condições de
resistência as oscilaçÕes nos preços dê me;!,lJdo.

GRUPO' DE EMPRESAS' "ENCO-INEPAR"
NECESSITA' PARA 'ADMISSÃO IMEDIATA:

\
.

. .

\

ENGENHE'IRO ELÉTRICISTA
para coqrdenação e supervisão d9 instalações 'elétricas e Subestações.

.\

, " Interessados deverão enviar Curriculum Vitae e pretensões salarial ,DEMONSTRATIVO DÁ CONTA DE,LUCROSE PERDAS EM 31/12/74
para:

\

.INEPAR
R. Marechal Floriano Peixoto, 10.000
Curitiba - PR - n'erência Recursos H.l!manos�

I;nergia Elêtrica
F ret.es e I;:arretos

,
.

Material d.e Gonsumo
Salários e 'Ordenados

'Correies e Telêgrafos
ComissÕes
fNPS
F.G.T.S.

Depreciações'
'

Indigentes
Material de Expediente
Despesas de,Viagem /

Ajudá de Custos
.

Combustrve.is e LubrificanteS· .

Seguros
Multas

PIS

· P�e�aç�o de Serviços P.F fsica

Prestação de Serviços de Empresas-
130. 'Salário
F,G.T.S. r

Tributos Estaduais'

Trib'utos MUllicipais
'Publicações
Treinamento de Pessoal

Dr�as e MedicamenNls

, Gêneros Alimentfcios

· Lenha e Gâs
, OXigênio
Laborat6rio
RX

,Sangue e Plasma

Médicos
Estagiários
Seguro AcIdente dO'Trabalho

· Alvará e Registros
Peças e Acess6�ios de Repo�ição
Descontos Concedidos

Água
Jornais e Revistas

, Pessoal s/v'nculo Empregatrcio
, Chácara

Despesas Diversas

Acrêscimp Pattimoniàl

CR�.D1TO

Medicame,ntos
Med. e Mato CiJÚrgicos
De�co,ntos R'ecel:iidos
Sl!bvenção Federal
Contratos d� Assistência

·

Outras Subvenções
Diárias.de PaCientes'

Diárias de Acompanhantes'
Taxas de Sala

Pensão dos Empregados
· Nebulização
Fototerapia

·

.Ondas Curtas
Cu·ra.tivos
Oxigênio
Laborat6rici .

RX I

Transfusão de Sangue
Infra Vermelho

.

Diferença de Aposentos I'N'PS
·

Diferença de Aposentos Fun(ural

Aco'mp�nhantes Funruraj
. Receitas D i v_e rsas

Receita da Chãcara

./

\

)

A·SikaS.A.
PRODUTOS aulMICOS PARA CONSTRUÇÃO

REG. n� 523 _ C.Ra. III

·
P. residente

Santo Amaro da Imperatriz, 31 de dezembro de 1974'

ÓLEO'
DIESEL

I, ,
'\

·João 'Carlos KO'erich
Tec.Cont. CÀC .6067/SC

,

\

12,80
.

12,80
12,30
12,30
12,80
12,110
14,00
12;80

- '12,80
12,80
1'2,30
12,80
12,80
14,7'7
12,90
12,80
12,80
'12,90
13,00
12,80

12,80
13,60
13,10

.

13,10
12,80
13,40
'�2,80
13,60
13',70
13,60

12,30

13,60
13,40
14,10
13,20
15,7Q
14,30
13,20
12,90

.

196.895,87
27.189,52
361,76

39.000,00
63.238,79
13.145,81

172.369,79
14.014,17
,37.8.08,96
11�576,60
60.804,84

13,62
.

1.262,52
7.252,56
3.917,47
79.695,61
81.509,50,
27,934,66

662;90
6.566,3'8
10;294,76
2.135,16

36.849,80
�.000,60

I
I

I
I

\ '

903.501,05

,
. ,

..O !'1e1hor,imperll}eau!i�ante
..

'

e tambem omais pratico.

I
) ,

Peca-SIK_A 1 em sua nova
.

,êmbalagem_plástica.' .

• I· ..
I

VENDAS: TOrT1 T, Wildi & Cia, Com. e Repres,
Av. Rio Branco; 85
ex. Postal115 - wildi
Fones: 2850 _ 3128
88.000 - Florianç>polis - SC

.
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Custo' de vida na

Capital aumentou
1,36% em abril

-, , o aumento do custo de vida
em Ptonãnôpolis no mês 'de abrir
atingiuum tndice de 1,36%,

sendo o menor ocorrido este ano;
A informação-consta em

relatôrio distrtbuiâo pelo
Instituto Técnico de Administração e Gerência,

ôrgiio da Esag que,
em convênio coma Secretaria da Fazenda,

,

faz mensalmente,
um levantamento de mercado para

averiguar as alterações
verificadas nos preços.dos principais produtos.

Com i9 aumento. registrado em abril,
,

,

s?be a 8,85% o
"

aumento do custo de vida nesta Capital
nos quatro primeiros meses

do ano, Indice inferiora
) variação apurada

em igual peidado de 1974, que foi de 11;5 7%., '

;./ I,

\ 'aonato:Estados vão
I

\
•

,

termais assislência�
í

,
,\

o Secretãrío da Fazenda re

tomou 'da reunião ,patrocillada
pelo Ministério da, F azenda, na
Paraíba, que reuniu 20" secretá- '

ríosde todo o Brasil,
O objetivo do encontroç.se

gundo Bonato, "foi tratar e di;'
.cutir os diversos projetos que
existem hoje no Ministério da
.Fazenda, a fID1 de dar assistência
b secretarias de Fazenda, pára
que haja modernização das

,

adm ínistrações fazendárias. Dis
se que, "com abordagens, deba
tes e conferências, os técnicos
do Mínistêrío deixaram claro os

objetivos que devem ser segui-
dos".

'

Modernização dos sistemas
'recéita e despesa, 'subdiVjdidos'

em subsistemas, foram as ativí
dades.básicas de debate e expla
nação. Com uma análise crítica
dos resultadosob tidos até aqui,
.a Subsecretaria de Economia e

Finanças expôs o programa de
assistência técnica que vem sen

do implementado nos diversos
Estados.

PROJETO RECEITA
.Incluí a criação de unia 'do

cumentação relacionada" com

fluxo de arrecadação, a institui
ção de rotinas objetivas, a inten
slficação do uso da rede ban�á-

, ria no processo arrecadador e os

esquemas' dei coritrole de docu-.

mentes' e dos recursos recolhi
dos.

A base desse projeto apresen-
I ,

NOVOS ASSOCIAD:OS APLUB

o Dr. Laélio Luz, fi,gura proeminente e desta
cada em nosso Estado� Superintendente ,Re-

A APLUB, pr�zeiro�amente, tem r�gistrado
�númeras inscrições ,importantes em seu q.ua- .

dro a'ssbciativQ: �.

São mais e mais pessoas que, optando pela
proteção of�recida pela Associação «:los Profis
sionais Liberais Universitários do Brasil, garan
tem a tranquilidade de seu futuro e do futuro
de seus familiares.

gional do lilStituto Nacional da Previdência
Social - INPS -:- em Santa Catarina, é um dos
novos associados da AP,I,..UB, cómo regist�a, a
foto quando da assinatura da cautéia de asso-.

ciado, assistid� 'Pelo agente previdenciário Ary
Raur-p,.

'

'A Associação dhs Profissionais' Liberais Uni

versitálios do B,rasil - APLUB -, dá a$ boas
vindas a seu riovo àssociac;lo, ao mesmo tempo
que reitera ,sua imensa satisfação Ror ser mere
cedora ,da' confiança �e tão ilustre associado.

'-------�--------------�-------,-----�."'-----�-----------.._---

r----'------------...---ESTADO DE SANTA CATAR,INA
JUIZO DE DIREITO 'DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIODocfvEL

EDITAL DE PRAÇA E-JNTI,MAÇÃO
õ DOUTOR AULOSANFORD DE\iASCONCF.l
LOS ,- JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCICIO NA
tOMA RC:o. DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SAN,
TA CATARINA - NA FORM'A DA L,EI, ÉTC

FAZ SABER, a todos quantos o presen'te edilal virem,
conhecimento tiverem, ou ainda- interessar possa que, no dia
24 do mês' de junho do arfa em ,curso, às 1 L30 horas, no

'

Edif(cio Forum "Dr. Mário Rocha";d!'Sta Comarca" o Oficial
de Justiça que, estiver servindo de Porteiro dos Auditórios,
levará a 'Praça Pública a quem mais der e maior lanço oferecér

1 acima, do saldo devedor, ou seja! o de setenta e nove 'mil,
setec_entos e no�enta e dois cruzeiros e quarenta e'oito,
centavos (Cr$ 79.792,4B), os bens �n'horadQs aos devedores
CAÁlOS FREIJlERICO KOL.lER:' e sua mulher IRMA
PROCOPETZ KOllE: R, em' ql1e é credora ÁPESC--J.XS,
SOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO' DE SANTA
CATA'R INA, e, constantes de: "Unla casa, de alvenaria
medindo 50,05' metros quadrados ,� seU respectivO terrena

denominado-'pelo lote no, 10, com a área çle 270,,82 metros

quadrados, tendo as seguintes confrontações ,e dimellsões:
Frel1te; ond,e mede 11,00 metros para a rua p,:ojetada dois

(02), que parte tia Rua Genti!'Sandir{, oesta c1àad€,; F'Fldos, '

r},a m�sma extens;;0 extrefT'lid com terra� d� Rau!., M�de!l'os}
Laterais: de urn lado onde mede 44,65 !Tletro�r extrema c,órn

o lote no. 11" e do outro lado 24,60 me·u·os 'é:xtren-ta ccm

'Carlos Artur Araujo.' Situado em Prsla Comprida nesta

'cidade, O 'imóvel !,cima 'descdto e caracterizado foi haviçJo
pelos vendedores',em compra feita a Osvaido Oscar, Schmidt e.
sua mu Iher e' a valtnor' Schmidt ,_, SUB rnulh�r I conforme
escritura lavrada no TabelJonato de, fVl;:irl(3 Q!-; i.Lourdes 8ctt

Pl1ilippi, às fls, 27, dI) Livlo 1\:)0, estando 'dtll!idamente

registrado no Registco 'dE, Imóveis' da Coma,c� de São José, à�,
'

fls, 79 do livro 3íAC, sob' 'o '\0., 28.906", freando, 'ós

'-executados intimados para a realizacao ó3,praça ora desig:ía
da através o presente edítai;'ludo 'c.ts cvnfor,!'Tlidade com:' 0,
déspacho a seguir transc";to: "1. _ D"�ig,,o ti o:1ia 24 0:10 mês,
de junho 'do ano em curso, às 11,30 hr;us, para ter lugar, no
átrio do Forum "D ... Mário) Ro.:t.a", d�stlt COmaH?3, a

arremataçio em praça pública, .if.' bem penhorado 1io,
execubdos CARUjS FREDERICO KOLt.ER ;;. .ua muíhér
IRMA PROCOP'ETZ KOLLER, por 'ptê(;O,.ilão i"f"rior liO

saldo devedor, ou seja', o de ü� ',iSJ92,4�, 2. -, Ej(peça'�'()
competente editaI:, com os requliit(J� ie. t�i 5.4-".t, de
10./12il971, pelo prazo �c ólcz 00:1 dia'l, d"';.",qo & cá"l. se"

afixada, na sede des1.e Juízo, no 10.831: � co�hlmi; e- o rJl:i:gil�,d
publicado por três (03) VEZ"� .1_0 ,k,U,,!l "(I ESr".OO � ,k
AonanópQli&. 3'. '�'tta'i"és.,� jil'�ktlte I,;,;jj a.i� fkat�l 0'5'

executados inl,im�do8 pau l ,ealiz3.çio' a� �'JlIç,.. vii> ,le,'\gr.r:·
da, Intime-se, Sã" Jusé, L'.-O�,ln$, (ass) ALlto,SaIlg;,:;xd :ie,
Vasconcello� - Juiz Süilstih�tft "wn l::xt:n;ú;k.. <!.�, t;:' pilru qu�,
chegue ao cO!1h�dr"p.ntc; .-J.:;; toâo'r f.= ning,lém, p.,:J�ú.; alegar
ignorànci,a mandou (' �v�r'v1. ,HJ�� Substituto (.í'" EI'.:arC[C�fj,
e�pedjr o preSelltf ed;�a� "icE:-' S�lf.I püb!i.::a:�Jo na fonrl:1 dÇ!:.�E!i,
e afixado CÓDld na sede deste JI./Ízo, no lllga'. de O,),..tume_

Dado e pàssado ne�td c:idaQE: � Comarca d� São JoSÉ-_ f."tadô
de Santa· Catarína. ao� treze dias do mé'ii de- mail:: dr;' 2lnO dr;
mil novecentos '8 setenta e cir'co, Eu, Ericâ SChmidt dt1

Souza, Oficiai Maior. o fiz datíh:JÇlraf.fF � (;�subscr'3v' -

AULO SANFORD DE \�Àf;CO�''':ELI.OS '

JUIZ SUBSTI'TUrO EM E:�',H(;IC.IO

, \

tado na Paraíba, é o seguinte:
montagem de um sistema cadas
trai dinâmico" compatível com
as necessidades de

I
controle das

atividades econômicas. Simplifi
cação da guia de informação e

apuração através de computa
dor. O novo' modelo, que o

contribuinte recebem já preen
chido em todos os campos, ex-

, ceto aqueles que 'variam no.pe
rfodo 'de apuração, reduzirá
substancíalmerite o ônus do pre- I

enchimento do documento: e

substituirá os obsoletos' docu
mentos de informação hoje exi

gidos do .contríbulnte 'e alguns
deles -,não aproveitados pela'Fa-
zenda,

,

PROJETO DESPESA
I

- A modernização do siste

ma receita não teria sentido se
não fosse acompanhada de equi
,valente medida nos processosda
exeCJ-lção da despesa estadual, O
sistema" preconizado para esse

setor, implica na racionalização e

padronízação dos fluxos e' roti
nas dos documentos de despesa,
simplificando seu processamen
to e assegurando a eficiência no

acompanhamento e controle da

despesa e da elaboração do
balanço do' Estado,. �alendo-se'
dos recursos de processamento

I,
'

eletrônico de dados.
Além disso, foram ainda

apresentados projetes de recur

sos humanos, de reforma admi

nistrativa, tendo sido realizado
um amplo debate sobre. uma
preocupação estadual de todos
os (�cretários presentes: os fim
dos de participação dos Estados.
Nesse debate, foram expostos os
novos -critérios de distnbuição, e,
o aumento do percentual a Ser
dístribufdo,

As conclusões alque chegou
o Secretário da Fazenda; depoiS'
-do Encontro: amodernização da

admínistração fazendária em"

Santa Catarin a, é uma necessida
de inadiável; Santa Catarina é
pratícamente o único Estado da

Federàção que não se vale do
sistema de computação para
processamento da receita e da
despesa. TOdos os Estados, in
clusive os' de menor expressão
econômicà, e�tão modernizando

"seus Sistemas de receita e des-
pesa,

-

,
.

As Secretarias de Fazenda de
Pernambuco e da Bahia; já 'pro-,I _....

cessam, a receita é despesa atra-

vés: de computador" e o SecÍetá�
río e seus assessores lá estiveram
para, ver e estudar GOmo funeío-

, na o' sistema,

Ass",meDi'
'OS novos

dJrigent�s da
Acaresc

Seminário abre'
novas oportunidades
de investimentos

,
,

A realizáção do Seminário Internacional sobre investimentos no

Brasili' em SalZburgo" Áústria, entre 26 e 27 de maio próximo,
apesar da escassez de moedas no, mercado mundial, "tem grandes
oportunidades de trazer para o país investidores não tradicionais e

'em amplos setores ainda com baixo nível de competítívídade".
'

, A declaração é do sr, Roberto UllÍoa Cintra, coordenador do
seminlÍrio '8 ser, "realizado exatamente na época adequada, pois o

Brasil .poderã demonstrar, numa ocasião de difiçuldades, que sua'

economía tem vitalidade e grande potencialidade diante das

transformações aceleradas porque passa o' mundo .hoje, e que pode
garantir aos capitais investidos níveis adequadosde rentabilidade e

, de segurança".
' ,

,

Como um dos coordenadores do seminário intert)aci�nal sObre
invest�mentos no Brasil, o sr. Roberto U1hoa Cintra, especialista do
mercado financeiro. não bancário, afirma 'que a Crise econômica
mundial serviu come um teste à economia brasileira ti abre pará ela,
justamente nesse momento, uma pportunidade d� abrir novas fontes
de recursos externos".

"Se o Brasil se acomodar, �bandonando 'sua .agressívidade no

mercado externo de moedas, esperando passar a crise mundial,
,.

quando ela passar terá perdido' a oportunidade. Ao contrário,
trabalhando agora; quando à crise 'passar � ela já começa adàr Sinais
de que passará breve • e 8 economia se acalmar, ele terá garantido o

seu quinhão", diz Ulhoa Cintia., '
, ..', \

O Seminário foi Criado pela ,Associ�çio lIfac,ional dos Fabricantes
de Veículos Automotores . Anfavea, e recebeu o patrocínio do

, governo federal, através do Ministério dás Relações Exterióres e dos
Ministérios da área e eonômíca, pensando atrair' recursos que pre
encherão claros nas necessídades ffnanceíras geradas pelo ,II piano
Nacionál de Desenvolvimento Econômico, segundo Ulhoa Cintra. "

"

De ntro desSé critério, ele terá a participação de especialistas dos
etoies fínanceíros, como banqueiros e, consultores do mercado de
capitais, 'que funcionarão com assessores do comité" que dirigirá
todos os entendimentos visando atrair investidores para:o.'Brasil,
prossegue a análise.

c'

A idéiá ii dar uma visiro' do Brasil de hoje ao estrangeiro,
mostrando-lhe onde há çportnnídades de aplicar seus recursos,"e
ajudando-os na escolha dos empreendimentos e dos parceiros,
ev-itando-se akair concorrentes para os que já investiram no 'país �

numadefmição de áreas da economia aserem complementadas,
A reciclagem que se processa no mercado de moedas, 'com os

países 'produtores' de petróleo, os novos donos, da economia,
selecionando, os países que maior nível de desenvolvimento, ao invés,
de' prejudicar países em, desenvolvimento como o B'rasil, ao

contrário, só tende a beneficiá-las, na medida .em <l\le eles possuam
condições ideais para -atraír investidores, 'fala ainda Roberto Ulhoa
Cíntra,

, ,',
Mesmo' que os países petrolíferos procurem os grandes centros

econômicos para seus investimentos, �eriro de recorrer, por via direta
ou' indireta, as grandes corporações, as chamadas empresas
multinacionais, e estas buscarão sempre repassar recursosdisponíveis,
a países que Ihes garantam rentabilidade-e, segurança, diz ainda.

O volume de recursos disponíveis no, mundo para investimentos
,terá de seralocado a outros centros que não os países desenvolvidas;
e Q �eminário - prossegue - ,se deStina a mOstrar o Brasil como uma
dessas opções.

'

!"
''Não se J;lOde prever que o seminário conseguirá atrair recursos'

que atendam a ,todas as necessidades'de investimentos 'dó país, ma,s',
podemos estimar que garantirá uma boa dose de,recuÍs�s necessários
a�plementação do II PND", conclui Roberto UIhoa Cintra.

,Assumiram na tarde de
ontem os cargos de secretá-·
rio executivo e secretário
adjunto da Acaresc os -srs,

Nelton Rogério de 'Souza e

Sílvio Tedeu, respectiva
mente. Substituem ?s agrq
nomos Glauco Ohnger e/
Cristóvão Andrade Franco.

, A eleição dos novos diri
gentes da Ac�esc se ,deu
ontem pela manhã, an reu

ni ão ,da Junta Administra
tiva da e1;1tidade, realizando
-se o ato de posse no gabine
te do sec;retário ,da-Agricul
tura, sr. Vitor Fontana. ,

'P:or, outro lado, o sécre-, BN-H 3' 'r,.
tário da Agljcultl!radeter- ,aprova a. lelra
minou,providências no, sen�

"

'

•.
'

".'"

��� ddeé v4���e;r:�!Ito�i�� nOrma$ 9peraclona.�§�' ,!,
litoral, çujos municípios Ílão o .p

,

dispõem de recursos· pró- 'de,' s".,aq',·ue, do, {F,G,' T,Sprios para custeai despesas
"

com o serviço de �istênCia .
"-

técnica ao setor agro-pecuá- p ,Consélho de Administração �o Banco Nacional da
.

' ,

, Habitação, vai se' reunir na terç�feira da semana que vem"no. ' , , , '

Segundo fonte da S�cre� para aprovar as Iionnas operacionais dos saques do fundo de

taria, a r�ivindicaçã() deverá garantia do tempo de serviçó para amortização extraorditiá

ser atendida" através ,da ri�t o� �quidaçã� ,da, dívida decorrente da co�pra de c(iSa

�carPesc, já que a principal' pr6pna.',
assistência ·solicitada deverá r •

'

• � �ecaruca, a' ser aprovadá vai fazer' com qu�. as
se dirigir a pequenos agricul- unportãnclas s�cadas transitem das contas dos,m�tuar10s
tore& que tambéml são pesca- deretamen�e para as :ontas .dos agente� fmanceuos dQ

.dores nas épocas de safrd de �.N.H., evlt.�d.o-se, assoo, o nsco de evasao de recursos do

"peixe. I sistema habitaCIOnal.
'\

ESTADO DE SANTA CATARINA'
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

PODER JUDICIÁRIO' '-.,

,
CAFnó'RIO DO CIVEL

,

EDITAL DE PRAÇA E INTIMACÃb
o DO.UTOR AUlOSANFORD DE VASCONCEL
LOS -:- JUIZ SUBSTiTUTP EM EXERCICiO DA
C OMARCA DE SÃO JOSS - ESTADO DE SAN
TA CATARINA -NA FOR�A DA LEI, ETC

,F A Z 'S A B � R, a todos 'quanto,s o presente edital virem,
,./ COnhecimento tiverem, ou ainda interessar\ po�a q�e, no dia

26 do mês de Junho do ano em 'curso, ãs 10,30 horas; no
Edlffcio do FOrum "Dr, Mário' Rocha", desta Comarca, Q
Oficial de Justiça que 'estiver servindo de Porteiro dos
Auditórios, 'levará, a arrematação, em praça pública, a quem
n'lais der e maiol"lanço oferecer, acima',do saldo devedor, ou
$(!j�, o de setenta e dois mil, novecentos e setenta e cinco
cruzeiros e cinquenta e nove centavos (Cr$ 72.975,59), os

bens penhoradOS aos executados Mll'TON PEREIRA
TEiXeiRA e sua mulher OLGA DE SOUZA TEIXEIRA, em '

que é credora APESC,-ASSOCIAÇÃO DE EMPRÉSTIMO E
POUPANÇA DE SANTA :CATARINA, e, constantes de:
"Uma casa -de alvenaria medindo 50,05 metros quadrados 'e

seus respectiVo terreno denor,nin?do lote no, 2'2 com'a área de
301 AO metros quad�ados, tendo as seguintes co'nfrontações e

dimensões:, Frente Qn'de' mede 11,00
....
metros para a rua

projetada que parte da rU,a Gentil Sandin; Fundos na mesma

extensiío extrema com te'rras de herdeiros de Ge"til Sandin;
,Lateràls de ,Ulfi 'ado onde mede 27,00 metros extremando'
com terras de Osni Nazari Cerqueira 'lima, lote no, 23, e do
,outro lado onde 'mede 27,30 metros extremando com Zilda
Livramento' Cunha, sito em Praia Comprida, Dito imóvel foi
adquiridO pelos ,p"op,ietários em compra ,feita. a Osvaldo
Oscar Scl:lIiildt e sua esposa conforme escritura lavraaa no

Tabelionato tle Maria de L.ourdes Bott Philippi, às fls, 103 do
livro 190, em 5t6/1972, estando devidamente' registrãdo no

Registro de imóv'eis de São José, -às fls, 22 do livro 3/AC ,sob
no,,28.658", ficando os ex�'cutados intimados para's realiza·
ção da praça ora designada através o preSente edital, tuda ,de
confoimí.:lade coi1í o despacho a seguir transcrito: "1. _

Desi&no " di,� 26 do mês de junho do ano emcurso, às 10,30
horas, pllIa ter'lullar, 90 átrio do Forom "Dr, Mário Rocha",
pesta ColfiarC'd, a arl'elllatação'em praça pública, do bem
penhorado aos exe.;utaoios MILTON PEREIRA TEIXEIRA e

!iUá, muDíer OL.GA DE SÔUZ," TEIXEIRA, por preço não
inferior aó saldo lÍeVedor, ou seja, () de Crs 72.975,59.2. _'
f.�peç� o sefihof Esc'lÍ\lão o cumpete'lte edital' cO,oi Os

quesitos ',h 1,e; !Iv. 5,471. 'de 10.f12iI971, pelo prazo de dez
(iO) dias, Ü"",mdc L'Ópía'se .. lll'luúa na sede deste JuÍZo, no
lugar. de l�sium�, e () ,wig11ial publkado por três (03) vezes
11(> jOtilsl "f) liSTADO", de I<lorianópolis, 3, - Através o

Im)s<,�tQ edital, ííclllJl 0& cxecutádos intimados para a praça
ou .tesignada. Intime-,." São José, 12 á,e maio de 1975. (ass)
Aula Salifofl! de Vasconcellos Ju,iz Substituto em Exercício ",

,

E fI�li'a qUf; chr.,g:v.e �a(.i õonhecirnento de todos e ninguém
nossa aí�ga!)ngnOfâri(Ji(t, maodou o MM. Juiz Substituto em

EJ!�rcf,;iot eXpl':KHr G pre��(\te edÍlal 'que será publ,icado na

forma da leI, a afixado cópia' I'la sede deste Juízo, no lugar de
costume., 'O"do e passado nesta Cidade e Comarca de São
José, Estado de Santa Catarina, aos treze dias do mês de maio
do ano de mil, novecentos e' setenta e cinco, Eu, Erica
Schmidt' de Souza, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

sub��rtWi,
" .

_'
I

•

AUlO SANFORO DE VASCONCELLOS'
JUIZ SUBS'! I nJTO ÉM EXEFlCICIO

ESTADO DE SANTACAT.ARINA
JUIZO DE DIREITODA eOMARCADE SÃO JOSÉ

PODER JUDICIÁRIO
'

'CARTÓRIO DO CIVEL '

EDITAL DE �RAÇA E INTIMAÇÃO
o DOUTOR AliL9 SANFORD DE" VASCON
GEL.I.OS - JUIZ SUBSTiTUTO EM EXERCICIO
NA COMARCA DE' SÃO JOSÉ,-, ESTADO DE
SANTA CATARINA - NA FORMA 'DA L.EI, �T.C

\F A Z S A B E R, á, todos qUántos ó presen,te edital vi�rem
conhecimento tiv�rem, ou' ainda interessar p<>ssa que', no dia
26 dó mês de junho do ano em curso, às 10,00 horas, "no
Ediffcii:l Forum "Dr, Mário Rocha", desta Comarca, o Oficial
de Justiça que estiVer servind,o ,de j>orteiro' dos Au<!it6rios,

,

levará a arrematação ém 'praça pliblica,,,a quem mais ,der e

maior IMçO, ofer�cer acima ,do saldo devlidor" ou seia, 9 de
noventa e doi� l1'Ii,l,' nóveo;entos e sessenta e sete CtliZeiros e

cinquenta e oito cen�avos (Cr$ 92,967,58), os bens penhora,
, dos aos devedores JOEL; GONÇALVES FRANCO e sua

mulher VERA L.UCIA OE ANDRADE FRANCO, em 'que é
credora APESÇ,-ASSOCIAçÃO DE' POUPANÇA E, �M, , I
PRÉSTIM9 DE SANTA CATARINA, e" éónstantes de:"Um
terreno denominado iate, nO, 42, com a áréa ,de 265�
metros quadrados, tendo as seguintes dimensões' e Confronta,
ções: Frente ,na extensão de )0,00 metros, para uma rua sem

nome que liga a rua 'Heribetto Hiílse à ruI! L.eoberto L.eal,
Fundo_s na mesma extÉmsão extrema ,com' o Iate no, 60,
laterais medem 26 ,�,9, metros, e de \Im lado ext,'er;na com o

lote no. 43 de ,Ibaré Gerga V,ieira e do out�o laqo com o lote
no, '41 de José �raújo. Sito. em Barreiros, 'neste Município e

Comarca, e, respectiva casa com a área de 50,05 metros

quadrados, no dito tefreno, registrado 'n'o R�istro 'de Imóveis
dest� Comarca, às tis, 43, do L.ivro 2/B sob o no. de 'ordem
1576", ficando os executado� Intimaaos para � tealização'da
praça ora ,designada através o presente edital, 'tudo de
conformidade Com 'o' despach9 'a aeguir transcrito: "1. - .'(
DesijÓo Ó �ia 26 do mês dI! junho 40,ano em curso, às 10,00
horas, I)àra ter lUillI; no átrio '40 Forom "Dr. Mário Rocha'!,
desta Comarca, a arrematação em praça pública' 40, bem
,penl,lora40 ,aos executados JOE!, GONÇALVES FRANCO e

sua mulher'VERA LÚCIA DE �NDRADE FRANCO, por
preço não inferior ao saldo devedor, ou seja, Ó de CrS
92.967,$8. 2. -, Expeça o senhor Escrivão o competente'
editltl, com, os requisitos da lei no. 5.471, de'Ío./12iI971,
pelo prazo de dez (lO) dias,- 4evendo cópia ser afixada na '

sede deste Juízo, no lugar de costume, e'o. original publicado
por três, (03) vezes no'jorn� "O ESTADO", de Florianópolis.,
3., - Através o presente edital, ficam os executados intimados
para a realização da pra�a ora designada. Intinle-se. São José, )12 de maio de 1975, (ass) �ulo Sant'ord de 'Vasconcellos -

Juiz' Substituto ,em Exercício": E ,para 'que chegue, ao

conhecimento de todos e ninguém possa' aieiJar ignorância.
mandou o MM, Juiz Substituto em' cxtlrc(c;;o expedir o

'

presente edital, que será publicado na forma da lei 'e afixado :c
,

(;6pia ,n8 sede deste Ju (zo', na lugar de costume, Dado e

passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de'Sant"
Catarina, ao,s treze, dias do mês de maio.' do ano ·de mil
noyecenjos e setenta e cinco. Eu, Erica Scl'lrilidt de Souza,
Oficla('rJiaior, o fiz datilografa, e o. su'bscrevi, \

Al,JLO SANFORD DE VA�CONCElLOS
.'

, JUIZ SUBSTITUTO EM EXERClCIO

Volks do
Brasil pode

, ter: ·fábrica
',\ no�Ir.aque

"

A Volkswagen do Brasil
,encaminhou ao governo dó'
Iraq ue o projeto para insta
I ação naquele país de uma

fábrica para a montagem
.anual de 50 mil veículos de
sua marca, principalmente
os 1390, Kombís e Píck-ups,
Inkialmente o governo do
Iraq,le havia pedido"pm pla�
no parà montagem de 10;
:n'lil veículos, mas'depois re
troced�u ,solicitando que, a

cap'acidade fos�e aumentada
em cinco vezeS.
A direçãç da Volkswagen

do Brasil esteve em contato
,

com o ministro da Indústria'
"e '-Comércio 40 I,raqu�,vque
visitoli recentemente, seu,
parque ;industrlÍll em São
Bernardo, neste encontro
foi solicitado uma elevação
na capacidade de p,rodução
da fábrica naquele pàfs.'

O projeto foi amplia.do
em 15 'dias: e encaminhado
�s autoridades do Iraqúe,. Na
nova r:t1nica, a Volkswagen
do Brasil inicialmente leva
ria operários e ,técnicos p'ara
aquele país,. até que os de lá
e'stivessem 'aptos a executar
o serviço sem a supervisão
dos brasileiros.

Doenças
do

iceRAçÃO

'TONICARDIUM!
\ ".'

.

, JÔrtico do coraçõo - �'
poderOiO ,cardiotãnié:o·diurélico é indiçado rio tratamento da'

.

Arté'rip ,Sr;lero\e, distúrbios de, Pre'ssõo Arterial. doenças dos
Ri�5, Reumõ!ismo e �sm?

' .

, "

ESTADO DE SANTA CATARINA
Ji.iIZO DE DIREITO DACOMARCA DE SÃO JOSÉ

PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CI:v:eL

EDITAL DE PRAÇA; INTIMAÇÃO
O DOUTOR .AUL.O SANFÓRo DE VAStONCEL:
LOS - JUIZSUB_SrfrUTO EM EX�.RCICIQ N�',
COMARCA DE, SAO JOSÉ':'EST-ADO QE SANTA
CATARINA - NA FORMA DA LEI, ETC

'

FAZ, SABER, a todos quantos' o presente edital virem,
conhecimento tiverem ou ainda fnteressar possa que, no dia
24 do mês de junho do ,ano, em CUra0, às 11,00 horas, no
Edif(cio Forum "Dr, Mário' Rócl1a"',' o.' Oficial de'Justiça que
>estiver servindo de Porteiro dós'Auditóiios,'levará a amimata
ção,.em p'raça pÚbllca,a-quem mais der e maior lanço'ofe':-ecer
,acima do saldo devedor, ou seja, O de setentá e um mil',
setecentos e.vinte el sete cruzeiros e vinte e cinco'centavos

(11.727,251" os bens penhorados ao devedo'r ClEBER
GERALDO GOMES, em que é credota APESC-ASSOCIA·
,çÃO DE POUPANÇA E .EMP,R�S:rIMO 'oE SANTA CATA·,'
F!'NA, e, ecns,tantes de:' "Uliia' casa de �Ivenária com � área
de 82,00 metros quadrados, e seu respectivo terreno com a

aréa ,de 390,00 mimos quadrados, .si,to em Barreitos, neste

Municlpio e Ci>marca, transcrito '110 l1eg'stro de Il1'Ióveis desta
ComarCa, ,às fls, W1 do 'Livro 3/AB sob o no. 29,769", tudo
'de conformidade 'cOm o despaeho a seguir transcrito: "L _:'

Designo o dia 24 do mês de junho do ano'em curso, às 11,00
horàs, para ter IUiar, no átrio do Forum "Dr. �áiio Rocha",
desb Comarca, a arrematação, eill, Ilraça pública, do pem
penhorado aos exectitados CLEBER GERALDO GOMES e

>ll1I mulher, MARIA AUXILIADORA GOMES, por preço nio
inferior ao saldo devedor, ou seja, o dé CrS'71.727,25. 2.
'Expeça o 'senhor, ,Escrivão o' com.petenie edital, Com ós
lequisilOs da lei no,,'5.471; de fo,jI2jI971, peld prazo de
dez (10) dias, devendo ,-,ópia ser afix�da na sede deste-JuÍzo,

, no lugar de costume, e ú original publicado por três (03)
�ezes no jornal ''0 ESTADO", de.Floria,nópolis. 3, - Através
o presente edital, licam os executados 'intimados para a

,e'atuação da praça 'ora designada, Intúne-se. São íosé,12 de
maio de 1975. (ass) 'Aula Sanford ,de VasconceDos'· Juiz

S'lbstituto em Exer,cÍcío .... Ficando os' executados'lntimados
para' a realiza�ão da praçá ,ora designada através do presente
edital, E par� que chegue ao conhecimento de todos e

ninguém poSsa alegar ignorância,' mandou o MM. Juiz'

�
"Substituto ,em Exerclclo, expedir o.prese�teledital, que será
publicado na forma da le; e afixado cópia na sede dE!ste

juízo, �o lugar de oostul'tle, Dado' e passada nesta cidade e

êomarca de São JQs�; ,Estado de' Santa Catarina, a�s treze

dias do mês de maio do' ano de mil noyecentos e setenta e \

cinco. E�, Erice Schmidt de Sduza, 'Oficial Maior, o fiz
, datilografar e d subscrevi,

AULO SANFORD DE YASCON<::ELlOS
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCrClb

'TAINHA DE �ORNO! 'No Restaurar.te CORUJÃO LAGOA.' '

<\vi�o)' Tôdos, 0$ sábádos " na Là:goa,dá Conceição.
_' -------,,-------'-------'---- --'-'1";

'''''''

(com
, .

musica ao

\
"

, ,
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'Pace: muitas críticas'
ao nosso 'automobilismo
.são 'Paulo - Mais uma' I guiu otimista para a Europa._..

vez revoltado contra alguns Lamentou apenas não ter I .

acontecimentos no autorrro- podido ir � Lugano, Suíça,
bilismo brasileiro, José Car- onde receberia ontem uma

los Pace embarcou ontem dê homenagem' de .' um clube
Viracopos, Campinas, com daquela cidade, oferecida
destino a Londres, onde per- aos esportistas que mais se

rnanecerá dois dias. Depois destacaram no ano passado,
segúirá direto para Zolder, Com relação ao seu carro
Bélgica, a fim de iniciar seus Brabham, afirmou que, o

preparativos para a 6a. etapa, mesmo não. sofrera nenhu-
·

do campeonato mundial de ma modificação pois se en
Fórmula-l, do qual está na contra em perfeitas condi
vice-liderança com 16 pon- ções, Quanto h, corrida de,
tos. Os treineis pará a corri- Zolder, acredita obter uma
<!la de domingo começam boa classificação uma vez

sexta-feira próxima. que-as etapas mais difíceis já
- Pelo que vi aqui em p assa-ram, .o u sejam

São Paulo, .durante alguns Montjuich e Monte Carlo,
dias de permanência, o.auto- Na Bélgica, ele acha que-o
rn0bilismo brasileiro contí- .

circuito oferece maior ségu-I

nua 'n\rma desorganízação rança aos pilotos além de ser

terríveL É uma complicação bem mais veloz.
"

atrás da outra. Primeiro co- O piloto voltará nova

rneçou com o caso do Luis mente ao Brasil no próximo
An'tônio Greco, que' teve dia 2 de junho, para se

'

'\ dois carros e .quatro pilotos avistar com seus patrocina
suspensos, e ninguém sabe dores. Depois disso só retor
quem tem razão. Depois nará ao País para disputar
vem as soo milhas, e ao no dia 29 de' junho, ,

em

't�rmino da corrida, não se Goiânia; a terceira'etapa do
sabe a classificação oficial. campeonato brasilieor de
E, até agressões ainda.estão víaturas.de turismo Divisão
ocorrendo ("+ comentou o 1, categoría esta da qual
piloto, 'I; ,', correu em Brasília, nos+'Míl-

Segundo Jos�'. Carlos P�--t'-Quilômetros". Em São Pau
ce, o automobilismo brasi- lo na segunda etapa o brasi
leiro, do jeito que anda não leiro Pace não correu por
pode continuar. A Confede- que 'sua equipe ficou de'
ração BrasileJ!3 'precisa inter- fora.

'

· ferir com soluções mais Essas, duas viagens' ao
enérgicas, par�. que. não Brasil porém deverão ser as

aconteça o q�eA teJ? oeo�ri� � últimas. Em julho, quando
do. As providências sérias retomar para a Europa será
precisam ser- tomadas. com em definitivo, até o têrmíno
urgência, .da atual temporada, Sua

mulher Helda e a filha Patrí
cia embarcam provavelmen
te em julho, também para

, ficar. Seu filho Rodrigo,
nascido no último dia 6,
permanecerá em São Paulo,

, com a sogra do �ilo�o.

O piloto brasileiro, que
tentará nas próximas corri
das a liderança do campeo

�

nato deste ano, atualmente
. em poder de Emerson Fittí
-paldi, com 21 pontos, se-

Cosmos

Fluminense
. em terceiro
no torneio,'

juvenil
Nice' - A equipe do,

B ohum da Alemanha Oci- '

dental sagrou-se canlpeã
do torneio internacional

·

juvenil de ().ltebol de Nice,
'

ao derrotar' O O.G.C., por'
2 a 1. A equipe brasileira
do Fluminense; do Rio ,de
Janeiro ficou em terceiro

·

lugar ao dérrótar o CavigaI,
também de NiCe, por 10 a'
o.

Os gols do Fluminense
forartt màrcados por Benê
(4), Gildázio (3); Eduval;
,do, Wilson e G,eraldinho,
com um gol cada.

Em quinto e sexto luga
res ficar$ o Torino, da
Itália e o Zagreb, da Iugos
lávia, respectivamente.

Em outro torneio teali-- ""
zado em Cannes, a União
Soviética derrotou' o Ma'
zargues, da França por 4 ii.
O, Vaikenswaard, da Ho
landa venceu o,Wolfsbu,rg,
da Alemanha Ocide'ntal
por 2 a 1; Brescia-Calcio,
�a Itália derrotoi o Char
leroi, da BélgiCa por 2 a 1

·

e d Unia de Raciborz, da
Polônica, venceu o Caniles
'por 2 a 1.

Pqce está irritado com a desorganizaçéo do automobilismo/

(.

T-en'istas veteranos -terão
- \

'em iulho seu_clube nacio,nal'

.'
Estes associados passarão a atuar sopre

estrito contf(�le <lo clube"t,anto em compe
tições nacionais como, principalmente, em
competições interna�ionais. "A finalidade
do Clube - explicá Edmundo Giffoni �.
não é custear viagens, nem pagar diárias aos

tenistas, pois reunirá apenas amadores.
QúeFen10s. somente ter mais acesso a' com

petições jnternacionais, com ação direta
junt0 h vrrA �eteran Intem�tional Ten
ilis ;\ssociation),

I

para que 'não precisemps
de iniciativas individuais quando quisermos
sair do País". .

'"
.

/.

i

ciclismo ,do Sesi. em, Itaiaí
Joinville(Sucursal) - li segunda etapa do

campeonato estadu3I de vela. classe "Hobie
Cat", prevista pata dom�o último nas águas
'do Balneário d'e Annação, no municfpio de

Penha. não foi efetivada. O mau :tempo reinante

qu'e se fez sentir durante os dias precedentes,.
.' levou os participantes 'a chegar a um comum

acordo com a Federação de VeIa e Motor ue

S�ta Catarina. para transte�ir a competição
para, este Ç1omingo no mesmo local, com duas

provas. Assim, a displlta poderá ser m,ais pare

lha. aumentando l\i,nda mais a expectativa entre.

os velejadores.
CICLISMO

Itaja{(Su�rsal) - Foi realizada doiningo na .

,cidade de Porto União a VI Prova Cicl{stic(l
"Osvaldo Pedro Nunes", promovidapelo Depar
tamento Regional do Sesi de Santa Catarina. em
homenagem ao 150. aniver�rio do riúcleo

, �egional' do Sesi de Porto U niãq. Itaja{ venceu â
prova, com 39 pontos na classifkação geral A
classificação' foi a segu inte '(categoria especial):
lo. lugar, Silvio· João Malkawski, de Blumenau;
20., Renato Saramerito, Joinvillê e 30., Dorival
Lo Filho, de Joinville•..N:a categoria passeio, a

classificação foia seguinte: 10 •• Severino Sabino

Faes, de Blumenau; 20., J01ge Doose, Itaja! e ..

J .

30., Pe�ro Pereira Rodrigues, de Tubarão;

fiGUEIRENSE fUTEBOL ÇI.UBE

,VICE-PRESIDÊNCIA' DE AD'MINISTR�ÇÃO
e'O,NVOCAÇÃO DOS SOCIO�' PATRIMONIAIS

.
'" ,

.

, -

.

EDITAL·· NQ· 03/75··
'\De acordo com os Estatutos ficam convocados para com

parecerem â Secretaria do 'C,Iube,'lJ rua Olavo Bilac, sIno. -'.
Estreito, diariamente, no' perfodo das 16 lIs 19 horas, com'
exceção dos sãbados, cjua'ndo serão atendidos a partir das 10

horas, a -firn de tratarem de assunto de seus interesses, dentro
do prazo de 45 dias, os Sócios Patrimoniais abaixo relacio
nados:
,

I .

12 - Outrossim, solicita-se o/comparecimento, de quem de'
direito, re'ferente aos Sócios. Patrimoniais; 'falecidos, confor-

.,me relação abaixo:·
. .

1. - Carlos Gassenferth Neto
2.

.;_ E lias Feingold
3. - Getúlio Zomer
4. - Darci Unhares da Si Iva'
'5. - João Gonçalves Jónior
6: - F rancisco Coelho Pinto
7. -:Lourença Bianchini,

)

1. - Abelardo da Costa Arantes Dr.
2 - Abelardo da Luz êndrade
3. - Abelardo Martinho da Costa
4. - Abelardo da S ílva Gomes Dr.
5. - Abrahão. Fábio Salu:n
6. - Achvles lVIarilól
7. - Acy Souza
,8. - Adão de Oliveira
9. -.Adelino Pedro Thomaz

.
10. - Adilson Coelho
11. -',Adolfo Aguilar
12. - Afonso Cavalheiro
13. - Afonso Celso Prazeres
14•. .: Aggeu da Silva,Med�irps'

.,15. - Alair Manoel de Aguilar
16. - Alberto Hinchel .

17. - :Alcebrades Josê Hoffmann
18. - Alceu Machado
19. ,;._ Alcides CândldoMendes
20. - Aldo Nascimento Gonzaga
21. - Alfredo Souza Beckert
22. - Allatar Cardoso
23. ,- Almir Reginaldo Wesphal ,

24. - Altair Dominoni
'25. - Amauri Carlos Pereira
26. - Arnvr B�dal Silva

.

27. - Anastâcio P_etropulos
28. - Antônio Araldi

, 29�·_ 'Antônio Cp,milo Machado I

30. � Antônio Francisco da Costa Filho.
31. - Antônio Ignâcio Coelho
32. -,Antônio José de Simas
33. - Antônio Leopoldo Kretzer
34. - Antônio Vieira de Oliveira
35. - Apolônio I reno Cardoso
36.-ArarGraciosa r

37. - Amaldo Main Chein de Souza
38. - Arno Herdiio Teichmann
'39. _: A�y, Rocha de Souza'
40. - Augusto Xavier Rodrigues �Cmior
41. � :Bento José Batista

.

42. ..... '8tando flamiro da Silva
43. � Carlos Alberto Borges
44. - CaÍ'los César Silva
45:."- Carlos Edgard.GóeldnercMoritz,
�6 �- César Almeida Barreto
4. 7•. - Cfcero Neves

.', !"

48. - Clementé Cunhá ,

49. _: Clodomi�o Vi�ente da Silva
50� - ConstaAtino'Syriaco Atherino
51. - Cyro Oscar Soncini

I 52. - Dalton Luiz Gomes Natividade
53. - Dil !YIoukãrzel
54. - Dilson Régis
55. -:- Domingos José de'Castr�
56. - Ceciliano Domingues
57. - Ciro Patrrcio Lima
58. '.,. CMudio.De Vicenzi
59. - Custêdio Horácio da Silveira

,60. - Dercnio Josê dos Santos
61 • ..,. Dilton Ferrei,ra
62 - Doryino João Albino
63; - 'Edson Manoel da Silva
64•

.:.. Edwiges Souza
65..- 'Egon ·Olinger
6.6. - Eh!dio Garcia

, 67. - 'Elio Halistaedt
68. - Eloi Sartori
69. - Emrdio Francisco da Silva
70. _. Em n io L. Casarin .

71. - �ni� Lopes
72 - 'Enor Vieira
73� - Eny Pereira do Nascimento

, 74. - Em��to Théo Blanck
"

75. - Ernesto' Vahl Filho
76. - :Estevão Quadros
77. - Eurico· Eger
78. - FaUStO POrítarolli
79. -,Femand'o Luiz Soares de Carvalho Dr•.
80. -- Ferri'ando Rateke
81. - Fernando Zanatta
82. _. Flávio Paulino do:;; Santos
83. - Francisco Rocha J6nior "I

84. _. Francisco Furtado de Farias
85. - Friedrich C. F.ran'zke Dr.
86. - F rederico Manoel da Silva Neto
87. �{;eraldo Bachtold
88: - Geraldo Santana'
89•.-' Getúlio, Rovere
90. - Hamilton B'atista Seifri'z
91. - Hamilton Simas Graciosa'
92. -:- Hélio.Sacilotti dê Oliveira Dr.
93. - Héitor Piazzaroli.or.,
94: - Heleno Calegari

.

95. - Hélio Carlos Malty
96. - Hélio Francelino da Silva
97. -Hélio LaudelinodáSilva

98. -Hélio Teodoro.da Silva
99.- � Hercnio Zappellni
100. - Hermano Beilke Viana
101. - Hubert Beck
102 ., tlson Ulmer Dias
103. - Jrineu Lima
104. - Ivan Bastos de A�drade
105. - Ivo Ube'rato
106. � Jaçinto R. Pereira
107. - Jacinto R. Pereira

10a. - Jacy Destri' ,

109. - 'Jaime Carpes de Oliveira
110.-JaimeCosta '

111. -"Jaime Estefano Backer
112 - 'João Ary Pamptona '

113. - João Bati�ta'Machado
·114. - João Batista Rocha
115. - João Carlos da SÚva
'116. - João Coelho da Costa
'117. - João Conceição Simas
118. - 'João David Ferreira Lima
119. - 'João Henrique de Sirnas
120. - João Ismaél Coelho .

y'
121. - 'João Jovito de Souza
122. - 'João Otávio Furtado
123.':" Joã0 Paulo Broerinq

j 121.'':'' João Paulo Machado de Souza
"25. - 'João Pedro Nunes'
126. � João Pedro' Vieira

_..

127. -"João Silveira Filho
128. -"Joaquim José de Uma
1,29. - Jonas Brasil

· 130. - Jorge Francisco Simas .

131. - Jorge' Luíz Savi de Freitas
'132 -: Jorge Zanatta . ,

133. - Jorge Tonera
134. � José Afonso Schrnidt
135. � 'José Alexandre Gomes
136. - J0sé Caries Cardoso
137. - 'José Carlos Daux
138. - José Carlos Pereira Nun�s
139. � -;José Fernandes' Neves Jónior
140� - José Fernandes da'Silva

'

141. - 'José Ghizoni
•

, ..
,e 1'42 •

...J Jos�da'Graça SimÕ'es"Pe: �,

143. �"José L.eonel Machado Pereira
144. - José Meira Filho

145,..- José Melo da Silva

146�.-·José Miranda Garciá (Gal.)

147. - Josê Morais
14.& - José Osni Bõüggemar;1n
149. - 'José dos San'tos Livramento .

150. - José Santos. da Silva
151. - José Witth inrich .'

152 - 'Júlio José Inácio
153. -= Jundyr Ferreira Sall�s Dr.
154•.- 'Jurandyr Dom ingues
155. - Juventino Martiris Filho
156. - Kaissar Halou'

· 157. � laudelino Silveira
'158. 1. Lauro Luiz Xavier
.159. - Laureci Usboa
160. -'Leonel'-. Pereira
161. - Luiz ,Alves de Souza
162. - Luiz Antônio Nunes'Pires
163;. .:_ Luiz Carlos Habkost

.

164. _ L1uiz Espinosa '.

165. :- Lu.iz Fkmando Goéldner Moritz

166. :.,. Luiz Sampaio Correa
167. - M. Sat'lim Mussi Miguel .

168. - Manoel AntOnio Coelho Filho,

169. - Manoel João Vieira
170.. - Manoel José Pi'nho
171. - Manoel da Rocha 'Unhares
172 - Marco AJ,lrélio Ramos Krieger Dr.
173. - Maria de Lourdes Santos
174. - Mârió Marcondes de 'Mattos 'O;.
175. - Mãrio A. liberato Dr.
,176. - Mârio MaZzola '

· 177. - Maurina Andrade da Sirva
178. � Maurino Antônio Madeira
179. -1\I1iguel António de SO(l�a
180. -Newton Jos'é Schwinden
181. - MoacyrWerner Dr. ,

'183. _':"Nadief A\Jgusto de Oliveira
184. - Nedry Schlicnting
185. - NeocLMachad9'
186. � Ney Martins

· 187. - Nilda Cariône
'188. - Nilo Manoel Veras
189. - Nilson Carlos de Oliveira
,190. - Nilson Lemos

,

19". :_ Nilson Teixeira:da Silva
192 '- Norberto Serratine'
19�. - Odacir Leite

1\}4. - Odilon Martins,

7'
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195. - Olavo Manoel Coelho
'196. - Orival Batista'
197. - Orlando Raupp
1�8. - Oscar Santana Costa
199. - Oscar Vieira
200•

.:.. Osmar Rubens Kohlrauch
.

201. � Osni Adriano

202. - Osni Schmidt
203. - Osõrlo Sa;"paio Araújo
204. -Oswaldo Campolino Martins
205. - 'Oswaldo Carpes
206. - Oswaldo Goaldner' Moritz
207 -' O,swaldo Luiz Vieira
208. - Oswaldo RêgO
209. - Oswaldo Souza
'210. _: Othoniel Segundp Diniz
211. - Patrfcio Higino Mendonça'

.. 212 -:- Paulo Agostinho da Silva
, 213. - Paulo Antônio Koerich
2111. - Paulo César Alves
215. - Paulo José Ribeiro
216. - Paulo Roberto Prazeres
217. - Pedro Fernandes da Silva'

,
218. -Pedro Filomeno Rosa
219. - Pedro LaLidelino Silveira
220. - PedroPaulo Machado
221. - Pedro Simas
222 - Pedro Tibúrcio MachadO
223. - Placindino Faria
224. - Plfnlo Verani
225. - Renato Hermes.da Silva
226. - Renato Machado
227....

- Reinaldo Ferreira de·Souza
228. - Ricardo Feijó
229. - Roberto Domingues
230•.� Rcberval Silva
231. � Rodolfo Goudel Filho
2�2 - 'Ronaido de Carva!ho

,

233. - Rubens de Almeida
234. - Silvine Dal'86
235. - Sill1io Luii Bosco'
236.·_:, Rubens José'Pereira Oliveira
,237. - Hubião Mattos da Luz
·2-38. - 'Ryd Manoel da Siiva
239. -5aul Josêdo Naséimento
240. - Sérgio Tcmes Paladino
241. - Sigmar Deeke

-

242. � Solon CostÇi Neves
'

243. "- Sydnei José Dias
244: - Waldemar Tonelli
245. - Waldir Righeto Dr.
24�. - Walmir Janning
247. :.,. Walmir de Souza'
248. - Wàldomiro Machado
249. ":Walner Barbi
250. - Walter Belinzoni
251. -Walter Lemis
252 - Walter Rosa •

253. '-- Wanderlei Vargas
254. - Wilson Lib6rio de Medeiros
255; - Wilson de Souza Leal
256. - Victor Mârio ZaneÚi
257. - Vital João Rodrigues
258. - Vito.rMartins Jónior
259. - Virg(l'io F rflitas JÓnior.
260. ::_ Zari' José Farias
261. - Zulmar Ne�es Costa'

I
,

II
1 I

i
I

,

II
I
I

I
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I.não desistiu:
última

.

'tentativa hOJoe . Mo�treal :- A CO!lstruçãO da Vila assoéiados a 'suSpensão' dás greves. A

'::g, '

•

' .

,<
"

'
, "

OlímpIca e de outras Importan�es obríls. declantção de greve [oi um prote�to con-

Sf!;:;' )\o;p� ," �I
",� "'O'" '"�d''''' c',' �,� �reirtfcibuLs'e onteht liaó term'T)"r uma"séde

.

, tra a resolução.,do governo,�,pr,ovrnc,ial, d�,ao au q ,-
.

s mgen-( .' . ,

'
,. ,",::",. .

" - - -

tes do New York Cosmos cle greves mIcladas no ultImO dia 91tO, 'em intervir nas regionais de quatro siqdicatos
estão. sendo esperaàos :Montreal, no Canadá. Entretanto" uma da coristrução. ü projeto de lei foi estuda-

'I" amanhã em Sàntos, quan� fonte do emp�eiteiro �esponsável pelas do pela terceira e última. vez qa Assem-

dovolarão a reunir-se com 'Obras do ,EstádIo O�ímplco edo vel6dro- Héia Nacional de Quebec, sexta-feira.
Pelê em mais uma tentad- mO, afirmou que os trabalhos que lhe Entretanto,,,a Confederação Murrlial_dó

II va .:. talvez a últinia - para J0�am �onfiados - � principais dos Jogo� Trabalho decidiu domingo, ordenar seus

que o ex-atacante da sele- OhmpI�os -. ficarao em suspenso ate a�sociados a somáiem-�e � greve provin-
,

ção brasileira aceite a pro- ..

nov:o aVISO.
. I,

' c�al d� 2� horas, organIZada pel: Fede�a.
posta que lhe foi apresen- Alguns operán�s c<;,mpareceram a.o tra- çao Sm�1c� d: Q:ueb��•.A. �desaQ 'Ou nao

t.ada na semana passada e balh? hs. 7, h?ras, dIsse o p..orta-voz da. h;_greve_foI deIXada a cnt:no q� federa-

defenda \ aquele 'clube em Desourdy Llmlted: .mas deparara.m;s� �om, çoes fJ1I�das � C onfedera�ao N a�IO�al por
três temporadas tlo cam-

a falta de prepara.�'f0s para o. r:lm�lO �os seus,SOU udegados. As mtervt!n&oes �o- .

peonat0 norte-americano trabalhos. Sexta-feIra, o ComIte Oh,mplcox ram recomendadas pela chamada C.orrus-
d� futebol. afirmo,! que o.s �r�ba1hos da Vila Olímpi- s�o 'd: Cluc�e" � U� relatório so�re a

.. Pél'é continua indeciso ca, s:n� r�mlclados. onte�, mas. no sItl!aça� da. mdustna da construça() na

�as &,eus assessores inclu: e�iãdlO pnnclpal até qumta-feIra..O remí: provínCia fOI apr:;sentad? para.a delibera-'
siv� Zoca" seu 'irmão _

C,10 dos t�abalhos em, ,(i)utros projetos fOI çao da AssembleIa .NacIOnal de Quebec.l
ach� que'existem gran- r�sul�al.o de um apelo da. Federação A!é'.l.á, àcredita-se as obras não serão
de S p ossibiHd'a(Ies dele. Smdlcal de Quebec, que pedIU aos seus remIcladas.

aceitar, a, oferta do Cos
mos, cujos dirigentes de
clararam, quando dos pri
meiros' entendimentos,

-

a

,urna semana que "levare"
'inos Pelé de qualquer jei
to". Alguns probleinas re'.
'lacionados "h' sua família,·
estão impedindo relé de
aceitaI a proposta, mas ho
je ele. tornárá uma decisão
a respeito do assunto.,

ain,da com problemas: 'greves
.-

,.
.

�. .

Porto Alegre - A Federação Gaúcha de dos tenistas gaúchos é que o clube qacionar
Tênis reunirá rep.resentantes de todas as congregue tenistas de todos os estados e de
entidades regionais em julho próximo, nes- todas as categorias, cuja fIliação importará
ta 'capital, para fundar o·clube nacional de' no pagamento de uma anuidade a ,ser
tênis pàra"veteranos, entidade que objetiva fixada entre Cr$ tOO e Cr$ 200.

.

representar o país em competições interna
cionais da categoria.

A' idéia de 'criação 'da nova entid�dd
. partiu de úm grupo de tenistas gaúchos e

foi imediatamente ap0iada pelo presidente
da Corfederação Brasileira de Tênis, Ga
briel pigueiredo. Os estatutos dó qube
Nacional de Tênis para Veter;mos-estão

. sendo elaborados' por uma comissão no

meada pela Federação Gaúcha e pre,sidjda
pelo tenista Edii'lU�do Giffoni. Estes· esta
tutos ,serão baseados nQS regulamentos da
Associação de Tenistas Veteranos da
Argentina.

. .

\ O plano da comissão especial ql,le estuda
'Para fundar a' nova associação, a Federa- o· assunto prevê a eleição de representantes'

ção Gaúcha aproveitará a presença dos do Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande.
dirigentes de todas as federaç(jes brasileiras do Sul para' a primeira diretoria, com
'em . Porto Alegre no próximo mês, ·em assessore� em todas as demais. federações. A
virtude da realiZação do campeonato brasi-

.

sede do no",o clube será transitória, confor
leito in fanto juveNil de têni�. A idéia iniCial' me a origem do presidehte eleito..

Hobie Cat em Joinville,

I

I·
-i

SÓCIOS PATRIMONIAIS REMIDOS
1. - Adalberto Silva
2. - Aldo João dos Santps
3. - Alvim Fernando da L,uz
4. - AntÔnio lIiIarghoti
5. - Augusto José Alvetti Dr.
6. - Detlev I ngo E rig ,

7. - Celso AccaciJ) Teixeira Moreira
8. -.Edgard Grúdtner
'9. - Egon,NQrt

.

10. - Elidio Thiesen
11. -Fernando O; Olivei� D�,
12 - Francisco Simas Pereira
13 •.

- Hél.io Peixóto.Dr.
.

14. - Jaime Antunes Maciel'
'. 15. - 'lIso'n Josê Soares
16. - 'Jacy Barbosa Cabral
17. - 'João PalmaMoreira
18. - 'José'de I3rito Nogueira
19. - 'José,Machado
20. - Jólio Cesar de Moraes'Gonçalves
;21. - Udward H. da Silva
22. - 'Luiz Elias Daux

.

23. - Luiz João da Silva
24. - P,ersi Adão Hahn
25.'- Oscar Abraham

I

'I
J

'/

"
'

,
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Preocupacão
'.

I
,

e com
'os cartões

,I
-

amarelos
J
J

João Lima,
primeira

.humilhaçâo.
em 29 anos

Joinville (Sucursal) -, "Q
que eu mais senti em 29 anos de

carreira no futebol .foi a hurní

Inação diante do resultado, Nun
ca fui humilhado de tal forma
nem contra campeões do muno.
o maior escore que sofri como
treinador foi em Campinas,
quando dirigia 0 Nacional, da

capital de São Paulo, e perdi
para a Ponte Preta por 4 li 1",
revelou ontem João Lima, trei
nador do América de Joinville,

Depois da humilhante golea
da sofrida em Blumenau por 6 a

0, os profissionais do América
receberam descans� nó dia de

ontem, -e voltam a treinar na

tarde de hoje, visando a partida
contra o Juventus, amanhã. Se

gundo alguns dirigentes, a derro
ta era esperada, mas não da.

maneira como aconteceu. Este

placar não figurava nos prognôs
ricos de ninguém. O presidente
M auri Correia. da Silva isentou o

treinador e jogadores de qual
quer culpa, afirmando ,que a

péssima atuação do time se deu

VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA
NOTA 'DE ESCLARECIMENTO '

Visando resguardar a posição do Clube, face ã a�oção de medidas �udiciais para'
cobrança de promissórias vinculadas ã aquisição de seus tftulos patrimoniais, torna
público a Diretoria do Veleiros da Ilha de Santa Catarlna o seguinte:

'

As diretorias anteriores, quando dó lançamento dos Títulos Patrimoniais, firma
ram acordo com a Promotora Geral de Empreendimentos, com sede em Porto

Alegre, a qual, além da, responsabilidade da sua promoção, cabia a expedição das

respectivas notas promissôrlas. pagáveis em trinta (30) parcelas. Tais promissórias
foram emitidas em séries e' numeradas de 1 a 30, sendo dãtadas e assinadas pelos
adquirentes." '

- Como pàrte do acordo citado, as promissórias de nos. 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21

fiçaram de posse da Promotora, como pagamento de seus serviços; devendo ela
, proceder ã cobrança' das mesmas. As demais foram entregues ao Clube, que vem

procedendo sua é:9brançá através da secretaria, de seus cobradores ou via bancári&
'Teve agora conhecimento esta Diretoria qu� a referida PromotQra está promo

vendo à cobrança judicial, iniciando pelo protesto em cart6rio das promissórias que
lhe pertencem, de responsabilidade de vários a,dquirentes em atraso de. paga!"ento,�
de outros que desistiram.

A bem da verdade, esclarece, que o Clube nada tem a ver com essa cobrança
judicial e que a Promotora não :Ihe deu conhecimento de que ir.ia adotar tal in�ida,
'a qual, todavia" está fundamentada em dispositivos legais vigentes.

'F!ori�nópolis, '19 de maio de 1975.
Manoel Bernardo Alves

.

COMODORO

unicamente por falta de reser

vas, já que alguns não puderam
atuar por se encontrarem no

departamento médico do clube,
Este é o caso de Joel, que está se

refazendo' de uma' opesação no

rosto: Outros são Ademir Fei

jão, operado .dos menisCX?_s, além
de Canceler, Nenê, Expedite e

Dirão; nenhum com 'condições
ffsicas ideais, tendo que atuar.na

improvisação.
\ Por iniciativa de algu ns con-

. selheiros, diretores e associados,
o América oferecerá hoje uma

churrascada ;lOS jogadores e téo
nico noestâdíoçcom o objetivo

.

de refazer o otimismo (te todos.
"Queremos que eles saibam que
ainda merecem toda nossa con

fiança. Perderam por goleada,
mas nem por isso perderam .a

guerra, e a luta continua',', reve
lou o diretor Gil Gonçalves.

AJax e Guarani no Scaroelli pela outra vaqa-

\'

Pinga está pendurado: tem dois cartões amarelos.

Vaio ganhou aoportunidade de jogar em Lages como titularpois Juti e Carlosnão foram � Lages.

Juti e Carlostícarom:
Vado será o centro avante
A chance que Vado estava esperando para ser escalado

entre os titulare começou a surgir no jogo 'contra o

Próspera, quando Juti recebeu panoada de Tonínho, lateral
direito,' que acertou sua perna direita, na altura da canela.

Juti esteve ontem pela manhã com omédico Luis Carlos.
Espfndola, e depois de um.exame superficial, o atacante'
recebeu a .recornendação de ficar em repouso por três dias,
fazendo tratamento no local atingido.

'

À tarde Juti esteve no Adolfo Konder, apenas para,
comunicar ao treinador que não teria condições de viajar a
Lages hoje M 6h3Om, com o restante da delegação. Com
isso Aureo foi obrigadoa incluir Vado entre os ql,le viajarão,
além de colocá-lo na condição de titular, em substituição a

Juti. Q detalhe -é que nas duas últimas partidas do Avaí, '

Vado não ficou nem no banco, fato que havia motivado uni
certo descontentamento do jogador,

'

Ontem .mesmo, no vestiârio, depois de saber das condi
ções de Juti e de Carlos, que pediu para não viajar porque
está com problema de amígdálas, Áureo definiu o time do
Avaí para sair, jogando em Lages: Rubens; Souza, Jaic,o,'

Veneza e OrivaldojLourival, Zenon e Balduíno; Ademir,
Vado e João Carlos. Paia o banco Áureo escolheu Sabará,
Ricardo, Maneca, Jean, Beto e Danilo, completando um

, total de 1.7 Jogadores.
A falta de Juti e, a inesperada negativa de, Car1õ� em

viajar para Lages, certamente criarão dificuldades muito
sérias para Áureo. No entanto, o treinador não quis entrar
em muitos detalhes, comentando 'apenas que "os problemas
acontecerão, mas acredito que Vado vá se dar bem como

substituto de Juti, 120is ele sabe jogar alí".' ,\
Se o Avaí chegar cedo a Lages (a viagem está programada

para 6h30m), Áureo pretende levar os jogadores para um

treinamento desintoxicante � tarde, no' estádio municipal
'

Vidal Ramos. Caso, contrário o plantel ficará no hotel
Mansa, concentrado até momentos antes do jogo.

Ontem à tarde os jogadores que atuaram domingo, mais
os que ficaram no banco, estiveram no Adolfo Konder, na
expectativa de receberem o prêmio' pelas vitórias sobre o

Hercílío Luz e Guarani. em Seguida todos foram liberados,
com

I

recomendações especiais para Juti e Carlos que ficarão
em Florianópolis fazendo tratamento.

'

Itajaí (Sucursal) - Afirmando não gostar de interferên
cia em seu trabalho, gostando de decidir a sua maneira, o

, novo técnico do Marcflio Dias, Hélio de Oliveira, assumiu
ontem as lOh30m o cargo.iEstavam presentes na ocasião
diversos diretores do clube, dentre os quais o presidente
Neri Paulo de Souza, que garantiu toda e qualquer liberdade
ao técnico, afirmando inclusive que não seria iinportunado
em seu trabalho. Ao ser, apresentado ao plantel o técnico _

.

Hélio de Oliveira salientou que a disciplina deve imperar a

qualquer custo, afirmando 'ser o patrão dentro do horário
de trabalho e fora dele um amigo. A apresentação durou
pouco mais de 10 minutos tendo em seguida sido. dirigida
sessão de física desintoxicante.
"Não sou milagroso"
O novo técnico 'do Marcflío Dias, Hélio Oliveira, disse

que "de jeito nenhum irei permitir que os diretores venham
a interferir em meu trabalho, pois sou profissional há
muitos anos e, além disso; já fui jogador' de futebol,
conhecendo todos os macêtes da profissão". Declarou que

Hélio Oliveira não aceita interlerênci�s
"não sou milagroso" vim apenas para trabalhar e o sucesso
não vai -depender de. mim e, sim do plantel que possuir em
mãos. Se for bom, naturalmente que as vitórias virão. "O
que posso fazer no momento, disse o treinador, será deixar
o time em "banho maria" - dando a entender que no
momento nãs vai mexer na equipe,
O novo técnico
Hélio Oliveira é natural do Rio Grande dó Sul, tendo

iniciado sua carreira corno jogador em Novo.H arnburgo, no
Floriano, indo posteriormente para o Grêmio Portoalegren-

.

se, tendo integrado a seleção gaúcha no Pan Americano.em
1.956. Como jogador não chegou a se destacar mas o que
conseguiu nos clubes de. seu Estado dá para viver. Sobre a

carreira de treinador explica já ter treinado o Guarani de
Lages, no período de 67 a 69, diversas equipes do interior
gaúcho e voltado a Santa Catarina ainda em 69 dirigindo o

Internacional. Ultimamente -estava em Novo Hamburgo,
: fora do futebol" cuidando de atividades comerciais junto
com sua família,

(axi"as agora 'pensa' no iogo com f,igueira,
,

' .

", \

J6inville (Sucursal) :-:-'ó Juv�ntus vericeu o Caxias em

Joinville devido a uma falha da defesa, capital para o time'

todo, qUl( fez uma das piores apresentações no c�peonato.
O técnico Arpíno conformou-se com a derrota, mesmo sem

-

entender o desentrosamento da equipe. Sem querer se

referir particularmente a jogadores, acrescentou que "quan-
do não dá não adianta modificar aqui e ali". ..,

.; Nem tudo também deu certo para o Juventus, que
jogou na retranca e conseguiu a vitória, Mas poucoadianta
o desânimo, ele fará as coisas precipitarem-Se. O otimismo
voltará 'logo e todos já pensam no Figueirense, revelou
Arpino.

Com revisão médica para os jogadores que atuaram em

Tubarão e trabalho para os que estiveram fora, os jogadores
do Figueirense iniciam propriamente hoje <!S atividades,
visando o jogo de amanhã contra' o Caxias, na luta pela
manutenção da posição e da invencibilidade, que agora está
em 16 jogos.

O problema que estava sendo esperado do departamento
médico foi contornado e nada há de mais grave com

Toninho. O jogador recebeu violenta pancada do lateral

esquerdo Balinha, do Hercflío Luz, foi medicado logo apôs
a partida e durante a viagem, Na reapresentação de ontem,
recebeul novo tratamento e estará em condições no coletivo
das 9 horas da manhã de hoje. '\

'

Os dirigentes do Figueirense prometeram que a gratifi
cação de Cr$ 700�00 pela vitória de .domíngo será paga na

quinta-feira, quando poderá subir para Cr$ 350,00 se a

equipe vencer o Caxias.
.

Iberê Rosa ocupou alguns jogadores que, estiveram no

jogo contra o Hercflío, entre eles Orcina, Almeida, Letieri,
- I

Vanderlei e Jorge Luis. Durante as duas horas de trabalho,
Iberê ocupou-se com diferentes jogadores em diversos
tra15amos simultaneamente. Enquanto 'Almeida fazia mara

tona em volta ao gramado, Iberê deteve-se com treinamento
de chutes a gol, cabeçadas e toque de bola. '

'

PREOCUPAÇÃO'
Nos grupos improvisados pelos próprios, jogadores, co

mentou-se bastante o' volume de gols que estão sendo
marcados pelos atacantes. Toniriho e Marcos definiram o'

ataque como "explosivo e que dificilmente será derruba
do". Esse otimismo, entretanto, tem algo de preocupação,
notadamente de Toninho e Pinga. O lateral e o atacante
estão com dois cartões amarelos e um terceiro obrigará a

saída do time e novos problemas par� o técnico.
O coletivo de hoje não terá mais novidades, segundo os

jogadores.' Tudo leva crer que as modificações ficaram para
um' plano secundário e serão procedidas somente por
necessidade, como a de suspensão de jogadores por terem
levado três cartões amarelos. Namovimentação de hoje está
marcada a presença'do ponta direita Britinho, que estava

emprestado ao futebol gaúcho e que ontem fez sua

reapresentação participando dos trabalhos de Iberê Rosa.

Pala ele, o i;ompromi,sso em Florianópolis é ,o mais
- difícil para sua' equipe neste segundo turno, realizado fora
de seu estádio .

Ontem houve folga total e os jogadores deverão retomar ,

esta manhã para treino físico. Poderá acontecer coletivo �
tarde, quando Arpino tentará descobrir os inúmeros erros

cometidos contra o Juventus, Dirmael recebeu o terceiro
cartão amarelo e 'por reincidente ficará fora contra o

Figueirense e' Hercflio Luz. Romualdo e Míltinho operaram
hoje o joelho para extração dos meniscos. Martinho Fuck
deverá entrar no comando do ataque, e Carlinhos passará
para a ex trema-direita. O

-

time será definido ainda hoje,
depois do coletivo.

EstádioMunicipal: lotado somente aos domingos:
Prefeito de Lages quer,

.

iluminação �o estádio,
Lages (Sucursal) - O In

te:r;nacional foi o grande pre
judicado ,

financeiramente
neste campeonato, por não
ter sistema de iluminação no
estádio ,municipal, tendo
que jogar ãs quartas-feiras �
tarde e com rendas baixas
devido ao horário comercial,
O problema da iluminação
será solucionado proxima
mente pela Prefeitura Muni
cipal. Juarez Furtado deu
uma ordem ao

>

departa
mento de material da Prefej�
tura para iniciar os trabalhos
logo após a homologção das,
propostas apresentadas por
firmas, que participaram da
concorrência pública. Os
projetos apresentados são os

melhores possíveis e que po
derão dotar o Estádio Muni
cipal do melhor sistema de

iluminação existente' em

Santa Catarina. O prefeito
da cidade recebeu por diver
sas vezes reclamações justas
de desportistas locais, que
acham ser pouco lucrativo,
tanto para o Internacional
como para a própria Prefei
tura, locadora do estádio, a

realização de jogos n� quar
tas-feiras � tarde,' quando
um público reduzido assiste
às partidas. A justifícativá é
li' de que poucas empresas
liberam seus funcionários
para os jogos, excetuando ,

casos de grandes partidas,
como aconteceu na fase ini
cial do campeonato. '

.

nico.

Conforme ficou acertado
estão preparando caravanas com o diretor de futebol do
de torcedores para, o jogo Figueirense, Jarém Araújo, a
que deyerá se constituir nu- ,entrada das delegações será
-ma <las melhores partidas da feita pelo portão da rua.

Copa Arizona; considerando Olavo Bilae, a partir' de 18
que ambas equipes têm um horas. Serão distribuidos
excelente toqUe de bola e pelo Figueira 20 convites a

jogadores de bom nível téc-
,

cada d_elegação. E para tan-

o Oüarani jogará sua primeirapartidafora de Palhoça. J'to,' solicitamos a presença COAIAdos dirigentes do Guarani e
, 1-\

Ajax, hoje � tarde, na reda-
'

'

ção de O ESTADO, que
juntamente com a Compa
nhia Souza Cruz - .Indústria
e Comércio PJomovem a'Co
pa Arizona, no sentido de
apanhar' os referidos convi
tes visando a entrada nas

dependências do estádio. 'DE fUTEBOL AMADOR

Foi dada a sâída para
o·prazer de. fumar

Aj� F.C. x Guarani inscrição.
F .C.; é a partida programada 9 árbitro será indicado
para amanhã à noite, com minutos antes do jogo atra
início ãs 18h45m, no está- vês de sorteio no local, co
(dia Orlando Scarpelli, ser- mo já aconteceu em Palhoça
vindo como preliminar de m último domingo: No,
.Figueírense e Caxias, pelo Guarani, os jogadores Gilson
campeonato estadual de e Markus têm cartão amare

profissionais, Desta decisão 16, enquanto no Ajax" Z,ul
sairá o vencedor da chave II mar e Fred�rico tem dois, e

que vai, no pr6ximo domin- Ricardo, Gilberto e Renato'
go, displltar o título com o um cartão cada.,
campeão da chave I, o Sal- I Tanto a Palhoça como o

danh'adaGama. bairro .. do Saco dos Limões'
Esta partida será réaliza

da com qualquer tempo, e

só poderão ter acesso as

deperidênciás do estádio,
'além do tinie � os drico
reservas, ,os dirigentes; mas
sagista e. médiCo

.

cujos
nomes constam da flcha de

Arizona
'.

,�o cigarro
do homem

,., QUALIDADE SOUZA c�uz
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Criciúma (Sucursal) - eus'países.
Dos ,746 alunos inscritos pa- Ó candidato líbanés, se,

ra as provas do Supletivo de 'gundo informações presta- ,

I � II graus, a se realizarem das pelo Conjunto Educa
em Críciúma, 60% são gaú- cíonal Sebastião Toledo dos
chos. I-Uni grande número Santos, já conclui o II Grau
dos candidatos - num índice e passou no vestibular da
calculado em torno de 35% - Faculdade de Ciências e

tentará desta tilei eliminar Educação, dé ,Criciúma; on
disciplinas que faltam para de pretende fixar residência.
concluir o II Gnu.

'

Mas, a falta de um compro
Para, as \ disciplinas do I vante de conclusão do ensi

-grau, inscreveram-se 535 es- , no de I IGrau 'obrigou-o a
tudantes, enquanto que pm:a voltar ao supletivo.
o II grau um total de 511. Durante o período das
Em comparação com o ano ,mscrições, não houve írregu-
anterior, o número de inseri- "Iarídades: .

I

ção' caiu, sensivelme�te, Ie-
�

- Soment� 'J,lÓ penúltimo

R
'

'

d�
..

'

'- J
"

ã
' ,

vando em conta que só das -dia, em deconrêncía da aglo-

O o,,'V, Ias ,ai I','n'd,a s' 'o provas referentes' ao ensino meração de muitos candida-.
de II grau participaram 637 tos, é que ocorreram alguns
candidatos, enquanto que problemas, mas tudo foi

j
, ,

para as do I grau 326. normalizado -ém seguida.

problem"a's doO'este' Este ano 'o 'afluxo de Quanto à ,documentação, , '/�
,

'

"

"

" ,,', ;, ", ,', ,', estrangeiros foi bem menor, apenas uma jovem do Río Novosrecursospoderáo salvar, a indústria pesqueira do Vale,

r pois apenas dois, de origem Grande do Sul teve seus do- G'" •eh•

'

-c

uruguaia e libanesa, fizeram 'cu�entos rejeitados -por sJ ',Overno .,1 eraChapecó (Sucursal) - A produção dos municípios de "catarinense, que durante ções ao trânsito. 'A SC-22, inscrições mediante a apre- encontrarem rasurados", ex-
' •

ellL
'

, rodovia projetada para ligar Coronel Freitas e Quilombo. quarenta anos viveu margi- no trecho entre Ãguas de sentação de suas carteíras'de plicou o diretor do educan- �r00,mI ,.ões"para 'aChapecó a São Lourenço do EXPUCAÇÃO VIÃVEL nalízada, privada dos benefí-" Chapecó eChapecó, ínaugu- identidade expedidas em dário.
I

,

Oeste, através dos munící- Mas, uma das maiores cios dos Governos federal e rada pelo ex-Governador ,en''d' 't ',Da" pe'sq' eOrapios de <:;oropel Freitas e causas do atraso verificado estadual. O asfalto que corta Colombo .Salles, �é uma ro- 'I us r
,
U, , '

Quilombo, entra para a his- na implantação da rodovia � a região veio facilitar o es- dovia que já reúne proble- Cíclo de Estudos sugere 'Itajaí (Sucursal) _ o Cavemo Federal acaba de liberar •
tória com uma das que mais o desleixo por parte do Go- coamento da produção em mas ao tráfego de veículos um empréstimo déCrS 100 milhões para (is indústrias peso,reuniram empreiteiras para a vemo estadual no toc'ante a' demanda a centros consu- pesados, em face da defici- , maior am,paro ao', menor '1

, queiras de Santa Catarina, a fim de possibilitar a so ução
, execução de suas obras. Ini- desapropriação de imóveis midores maiores, além de êncía do adensamento de ' i

-

,
dos problemas do setor. A infomí.ação é do presidente daciada há -

cerca de cihco considerados obstáculos ao abrir novos meios de circula- aterro e da falta de dedica- ,

d
' A adocão de uma políti- de estudos, 'o secretário Fer- A' sso ,c iação Comercial e .lndustrial de Itaiaí, Noemi dosanos, a rodovía.ique poderá corte rodoviário. As desa- , ção das riquezas de outras ção o DER para a sua recu- I

'Y,
'

,

�

títuí a" ar'
. -

h ar'eas do País, haja VI"stO o p"eração.
'

'

ca municipal' referente ao' nando Bastos' referiu-se ao, t,Santos Cruz, que ao retomar do Rio de Janeiro" adiantou,se cons 1 ir. na m IS trnp -

propnaçoes c cgaram a ser, .,
,

tante via de escoamento da autorizadas e até mesrm in- interesse que passou a ter o BR':"'153 _

menor abandonado e margi- perfeito) entrosamento de que o prazo de pagamento do empréstimo concedido aos
, du: a-o do' Oeste (com ex d

:
'.

d"
,- ial' Rio Grande do SIul pelo \ nalízado, com a instalação sua pasta com la Fundação empresários,' efetuado através do Banco do Brasil, é de doispro, ç , ". emza as, mas tou a acâo "

,

Em breve, a BR-lS3 - a
,

" ,

ceção da BR-282), ainda do Governo no local. Na 10- transporte de seus produtos Transbrasiliana _ será outra
de Comissões'Municipaís de Nacional de Bem Estar do anos, contra a garantia de estoque e outros bens que o BB,

está' inacabada, proporcio- c aíídade de Fernando Ma- através da BR-2&2; que en- ' Bem Estar do Menor em 16 Menor" ressaltando os obje- ,

na qualidade de repassador, viesse a s�IJcitar, '

d d'
- 'c

'

curta d'ístâncías atéao Para- 'opção para o movimento de
d
'; -

d
'

dnan o con içoes ao trafego chado, .um aterro não, pôde ,,<U �

trânsito entre Rio Grande municípios do Sul do. Esta- tívos a recem cria a Func a- Segundo' o presidente da Associação Comercial e Indus-
je veículos pesados somente ser complementado pela flr- ná e São Paulo; Com a con-

do Sul e Paraná, através de 'do de.Santa Catarina � a rea- ç
ào Catarinense do Menor.: I .trial, a liberação do empréstimo é resultado do encontro de

. m 50% de.,su� ext�nsã�..
'

ma,Triângulo �orque uma 'clusã9, da ponte sobre o rio, Santa Catarina: A sua cons- lização de programas de pre- que será dotada 'de instru- em�presários com o ministro da Agricultura, Alysson ?mdi-Das quatro empreIteIras -

h
"

'd d l' tllguai, em Goio En, os ca"- - d'
.

ID'
-

d "t'- d t d'" ',-
,

'

, casá nao aVIa SI Q ema 1-, trução, no trecho compreen, vençao ii margm IZaçao o men os capazes e a en er nelli,)realizado em ltajaí em março deste ano, e que possi-
q�e trabalharam na_e��cu- "!ia, l!Pesar de o Governo ter, mi'oneiros procedentes das

dido eNtre a BR-282 e divi- menor são os primeiros' re- as necessidade� básicas do bilitou ao Governador maiores condições de reabilitação�o de s�as ob!f1s, tr�s Ja es- >efetuado 'o pagament� da�n- Missões e zona de produção
sa com o Rio Grande do suItado� de caráter prático 'maior número possível7de aos empresários da pesca.tão pratIcam.�nt,e falIdas,' A. ,denização., "

"

do Estado gaúcho passaram Sul,-<se prÇ>cess'a satI'sfatorI'a- ,
-

al d
'

T' 1 f • l' que s�rgirão em decorrência menores margin iza os.' MAIOR ES II\JCENTIVOS
, outra -:-' nangu o -, aIOs trechos entre Coronel a a cançar Chàpeco com, m'ente, enquanto ·qüe 'ao -- I'

d
'

I
't 't d' t b d "

'

'el' t" d do 10. Ciclo de Estudos So- O seminário, analisan o Além dessa primeira parcela de Cr$ 100 milhões, infor-con ra a, a em, se �m r.o � ,Freitas, Quilombo .e, São maIOr rapI €�, fi mgm o,. n,orte da BR-282 J'ã foram,
o s d 1 t

'

,

"d BR 282 bre a Problemática do Me- ,pesquisa realizada pelo Gru- mau o prt!s,iden,te da Su,depe ao Sr, N,oemi dos Santos Cruzan pas a o para unp ax;, ar , Lourenço do Oeste não fo" em segui '�r a
_. para, "concluídas numa extensão '

o ,tr�c?� �ntre BR-28� � ram eontr,atados ainda por 'depois entâ'o" se�ir p�a, de êinqueri;� quilômetros, "nor,,' encerrado fiE) último po de Voluntários Sociais' de ,haver estudos por uma comissão ministerial da liberação de
muruclplO de Co�pnel FreI- falta de recursos disponíveis BR-116 em dlfeçao a S�o iniciando no ponto de onde domingo, em Araranguá, e �Araranguá, em que 70% dos 'mais crr 300 milliões par� o, setor, que serão colocados à

tas� ,?uma extensao de tre�� pelo Governo Estadu31. To- Paulo'I:� p�nte sobre o no-
as duàs rodo�ias federais se 'que' c�ntou com a partici" 'menores cadastrados .são ca- disposição dos empresários tão 10gb sejam terminadas as

quilometros. S� �, cO��IU.lf a davia, consta no plano de Drugua�" velO encur�ar_ e� cnizam no mUnlcipio de Ira-' paç�o de 13,0 congressistas. rentes de assistência médica Últimas análises,. ,

"obra, a empreIteIra mmeua obras da Secretariá Idos ;300 q1iilometrQs a dIstanCia m:e terminando em TrêsPi- O conclave� 'que se pro- e odontológica, predomi- Estes Cr$ 300 milhõ,es seriam divididos da seguinteestá retirando suas máquinas Transportes' e deverã9' se'{: entre Missões e Chapecó. nheiro�,' quase na divi�a com 10ngoU' PQr dois 'dias;' teve a ,.nando, a YennirIQse� aprovou forma>pilla primeira parcela, :cle Cr$ 150 milhões seriaClo focal, ciente de que não' implantados, tão logo o Co- Também pela quase con�,,' o �araná, proximi,dades de particip�ção de prefeitos da moç�q sugerindo a implan- repaSsada pelo Bnde, e seus agentes para apliçação a longoconseguirá realizá-la mesmQ 'verno consI'ga o' aval-'ne"cessa'- cÍuída BR-lS8 - que ligará Matos Costa Aro,,' t "'0" d' t d o,ie' "

d h
. \, sesc, JUIZes" promotores aça une la a e um pr J praZo, para que as empresas possam adquir,ir embarcações,atrav�s de um' novo �ntra- rio à obtenção de"um em:

,saran i,-FredericoWestp a-
d 'd fi dI't

-

-

\ len e Inií -, os transporta-= As demal's' rodovias im-
--

públicos, oficirus da Polícia to e sau e a un ,e' 80 UCl- combustíveis e equipame"ntos, além de atender o fortaleci-o.
'pré!tjrm externo no valor de_ Mil 1- d PI'

'

bl A fiAI' d
-

n ' dores procedent.cs do Oe,ste portante's p;rra' o' 'desenvolvi-
' .

itar, de ega cis de '

o 1- o nar o pro ema. pro IS" menta e saneamento fmanceiro das empresas; correção de,em e llao correspo -

200 mI'lhõe's de ·dô,laFes."
'

, \
der às exigências do contra· �aúcho atingirão Palmitos �" menta da região do Oeste cia, assistentes sociais,' pró- ,- sionalização, atraves de cur-' investimentos com projetos já aprovados pela Sudépe; e

,
to, �a Triângulo Mint;iia dei- Mesmo assim, o DER deter-

município catarinense - e catarinense são \is que ligam fessores e diJigentes de sós adequados à reaUd!lde de 'aplicação do imobilizado fIXodas eIJ1presas - captura, indus
'xou o trecRo intransitávet', 'minou a reali.zação de estu� através da SC�22 chegam QS seguintes municípios: !ta-

'

,obras d!! 'assistências a me, cada município, foi outrjl trialização(comercialização.
Im,pe'dm''do' o' escoament'o da dos, visando encontrar ,solu- "'d' BR 28'2 '

'

S- M" 1 d 'c d 1 d t
'. -, ,'t d d

' "

'

, mru� rapl o a � - em piranga a ,ao Igue ,o nores, e loi encerra o pe o . e er_nunaçao, orna a u_..
, A amortiza,ção, dessa parcela, segundo o Sr; Noemi dosção para os problemas que -

produção dos municípios de
d direção ao Norte do faís. Oeste; Dionísio Cerqueira a desembargador Ari Pé'Ieh:a rante o encontro. Sántos Cruz, seria feita de cinco a dez anos, com osjurosco FaneI FreI'tas e Quilombo. difiéulttam,�' transporte a

S- M" 1 d O t S-o
'

,

«Jduça-o desses três muni Os únicos pontos que di- ao 19ue ,o, es e; a Oliveira,' vice-presiden,te do O lo, Giclo de Estudos adequados ao setor.
E, por es'te motI'vo" autori- ' r" '"

-

L D'O' t ChapeCI'pI'OS ficultám o transporte, com ourenço '

'

es e a -

Tribunal de Justiça. "
concluiu ainda, pela urgente Os outros Cr$ 150 milhões seriam coloc,ado, s à dispo-dades cla região J'á se pro� .

00; ,Chapecó, Concórdia e 'd d d
. - \relação ao êxito alcançado O encontro foi presidido DceSSI a e e .cnaçao em sição do Fiset '- Fundo Setorial da Pesca " e repassados pelonunciarl!fficontra,�situação " PALIATivo BR-153-; Xanxei-ê, Cleve" �

� ,
, 'I C om a implantação dos ire"' pe,lo secretário', do Trabàll10 Santa Catarina de novos ins- Banco doo Brasil para a a,tiv,ação das, empresas pesqueiras,em que se encontra a obra -

" Na últiína semana, o en- lândia e Pato Branco; Cha-
m

.

alo 'd' , _1:.' "d t' d DE"
chos 'mencionados" são ,as, p'eco', GOI'o--En' e SarandI",', ,e Promoção Social, Femàn, titj,ltos de recuperação de 'com pro;etos àp'rovados de acordo com suas possibilidadesargm Iza a. 'gellueuo reSI en e o ,�
c ondições nem semp'r,e satis"

'
, J"

. A 8a. Residência do DER determinou a entrega' ao ' Goio-En a Erechim. do 'Bastos, e pelo presidente menores infratores, bem co- para recebimento de verbas por parte do'Governo.
, 1 fatóiías em que se encon- dai Arosesc, prefeit,o Algerrii� mo rec0mendou a obsetvân-" EUFORIA'explicou que um dos moti- trânsit'Ü do trecho já con-

tram as estradas 'de chão ba- __

_, _ ,\' •
"

vos que levaram a Triângulo cluído. Mas, para isso foi d 'Se Q Oeste ainda não se, ro Manique Barreto, e a :CQ- cia, dos princípios d� DeCla:· I

Com 'a lib.eração do empréstimo de Cr$ 100, milhões, e
- ,. il' ,ti o, c,onstruídas' pelo Go-

t' c .".. d
-

fi
' -

d D' 't d
"

d
'

'

,ÍI nao ,cumpriF o contrato 'e a pr�clso a uf ização de ma- vérno estadual.. Entre Saran, '

ranslormou H_O maIOr ce�- or e:flaçao �cou p,or conta /" raçao os, ueI os a cnan- com as perspectivas' enovas injeçõeS de capital por parte
topogra'fla da' região, que qumas Para o melhoramento d' C'h ' ,. t' h '

'tro de produçao agropecua- do Jtriz de Araranguá, Ama-, ça 'e .a maior 'divulgação da ,€lo Governo Feder,aI no setor "p-esqueiro" o _presidente da
. . c

-

d h rlP 1"
- 1 e apeco, vanos rec os' .

d S I' d" P' 1 deXIgiria 'eslorç,o dobraqo, pa- e oubos trec os � Igaçao
_

'

" 1 ,t"· na, o u o aIS, ao a o 'rral e Silva, que di,vulgou im- polí,tica brasileira de bem es- Assoçiação Comercial e Industtial'de Iü,;aÍ voltou eufórico'
fi

' . "

1 'd E
- em SQ os ca annense e '

d R" G ..1 d S 1
:J

ra que,o contrato ossecum- coI? O Ja conc u� o. ntre-, gaúchó _ necessitam de,
o 10. ranue o' u" a portante moções aprovadas tar do-menor, com a integra- �e sua viagem ao Rio ,de Jan'eiro.,.cmanifestando crença de

prido ã riscá. Com a remo- tanto, o engenheuo ?O DE_R \ conservação permanente elrt "c�usa resld(l na falta de' aten- pelo plenário e que sêrão en.' ção de todal! as obraS sociais que suas esperanças para a reativação do setor pesqueiro' deI ção de grande' volume de garante"que enqurulto nao decorFência de
-

seu tráfego çao dos Governos federa!_ e , ,c;uninhadas às autoridades do setor, como 'úni,?o meio' Santa Catarinl,l sejàm ac()mpanh�das pelos empresáriosterras, a estrada passou 'a se for realizada n9va concor- 'f ' t' O'
/

-

'o
estaduaL Esta observaçao e I '

\ '"

1
-

d requen e. mesmo 0(; rre
fi' t 1 governamentais., de mitilillizar e encontrar SQ-' locais" que até o eTlcontro de março último desacreditavam,c onstituir no mais grave pro- re!,!-cla para aunp antaçao e-, 'e tre P ssa inhos e Chape-
elÍa c.onstantemen e p� os

blema da região, pois 'aFItes, fihitiva da rodovia, as má- ,CC�. a r

'empresários que agora veem
- TRABALHOS luçõ.es para a problemática numa. ação '(nais direta do Governo, dizend<;> teF sido a pesca

mesmo estreita, apresentava quinas do Governo estadual com otimismo o acele- Falando durante o ciclo do menor'marginalizado. rel�gada a um segundo plano na economia do p�ís,
'

-se em melhores condições continuarão trabalhando vi-
'

O asfalto da BR-158 Já ram.ento1do processo de de-

I I
de trÍifego. As chuvas ,que Safld9 desimpedir as estradaS _ al�ança ,as margens do rio senvolvimento econômico-

, I/caíram na última semana �o� d esco�ento de produção. Uruguai, em Ir�í - ,municí- social de sua regjão.
! bre.o Oeste também cont'ri- OUTRAS RODOVIAS pio, gaúcho, onde a ponte'
buíram pára dificultar aind� A BR�282 veio se cons· tambéní, já foi conclu,ída.
ntais a passagem de vefculos tituír "no início de um novo Entretanto, no lado catari-

pesados, responsávçis pelQ processo de desenv01- nense as estradas nem sem-
'

tr:ansport;e da maior parte da' vim�nto da região do Oeste pIe apresentam boas' condi-

Rodovia no Oeste nunca fieapronta 'de acordo com o contrato firmado entre a ,9<>vemo e a empreiteira.

, Roland ',vê Préfe;to
I

obstruindo trabalho

da Co de inquérito
l ' '

o depútado Roland Domsbusch, em pronunciamento I

II feito na Assembléia Legislativa, ,disse que perdeu totalmente
a cOhfiança (no atual prefeito de Jaraguá do Sul, por

I obstruir o trabalho õa comissão �ncàrregaçla de apluar o
I

desfalque financeiro oco,rrido naquelaPrefeitura. "Ek per
de:u toda miI)ha confiança. E hão, somente minha. Dois ve

readores renunciaram, d� comissão pois f!lZ,iaryI par�e_ da
mesma e se revoltaram com sua total inoperância. "

;

COmo solução, ele viu $omentel'uma:O rv.tD}3 tomando a

'prefeitura em 77. Já estamos preparados e organizamos

I
i1�Sso djretório, que está em prócesso de formação.

Os,doi's'vereadores renundantes, Hilário Sc heuer e Mario'
Antonio Planinscheck" aprésentaràm em requerimento �

, Pr�sidê'ncia da Câmara Municipal de Jaraguá do Sul, seu
af1lStamento da comissão:

os indiciados. 2 - O depoimento prestado p!!lo indi�iado,
Waldemiro Bartel fo� pelo presidente da comissão especial
de inquérito, vereador Waldemar Rocha, entregue ao Exmo.
sr. Prefeito Municipal conforme próvam os edis Fidélis
Carlos Hmscka e Heinz BarleI. 3 - Considerando que não
hotlve Sigilo por parte da comissão, através de seu presi
dente, no depoimento do irú:liciado Waldemiro Bartel, con
tador na municipalidad'e, quando inutilizou em parte as pro
vas confra o Prefeito Munici'pal e demais outrps fu,pcioná-
riot indiciados.

' 1

Finalme'ntel' .os' vel'eadores 'renunciantes da cormssao

terminam afm;nando: considerando que a presente de�isão
se reveste equidistante der partidarismo político, mas sobre-

Seus principais arguméntos: 1 - P prazo instituído de 'tudo, ,de encontrar-se um,! de'cisória, para este famoso'
20

I clias para o levantamento de possíveis irregularidades inquérito que nem encamifihado foi' ainda aI alta decisão de
havidas na Prefeifúra Municipal, se fmdaram e até a data de justiça comum, data vênia, os subscri,tores dó presente pedi
hÓje, se arrastando por mais de 50 dias, nenhuma providên�

,

do, pedem seu afastamento,da aludida comissão pqF ser de
cia foi tomadlt em relação a uma decisão que possa apenar, "Ita a Speratur Justitaa. ,

'

,
"

'cf

Exames supletivos
de Cricúma têm 60% J

, I

de, gaúchos este .ano

Joinville
reúne

Prefeitos
, Joinville (Su,cursal) - Os

Iprefeito,s da regifif' nm:te�
catarinense programararIJ.
encontro· em 'Joinville no

próximo 'dia 15 de junho:
nas dependências ,da Asso

ciação Comercial e" Jridus-,'
trial, de acórdo com infor-
mações prestadas pelá asses
soria de il1tprensa,dà Prefei
tura.

- Segúndo o prefeita Pe
dro IVQ Campos, assuntos

relacionados com a Nõva
�ei Orgânica dosMunicipios,
estarão em debate, cantan
do para tanto, a reunião,
com a participação de parla- _

mlmtàres componentes do

poder Legislativo, inclusive
do depurado Nelson Pedrlni,
presidente da comissão espe-

,

cial que elaborá ó prOfeta da
nova lei. - Pretende o pre
feito joinvilense, juntamente
com outros chefes ,d,e execu
/vos da região, (lrrolar uma
série de sugestões que serão

entregues aos componentes
da 'comiss,ão ?speçial da ,aS�

,sembléia: o"jj:ei:i�alklo ',i.á:h
,aperfeiçoamento do docu-

mento, considerado de v(ial '

inportância' para as ativida

d�s dos munidpios.
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MINIsr€RIO DÁ EDUCA';;ÃO' E CULTURA

.. JJNI'VERSIDADE" FEDERAL DE SANTA CATARIN<\

EDITAL DE CONVOCAÇAO
O Professor ROBERTO M.üNDELL DE LACERDA, Reitor da Universidade Fe

'deral de' Santa C�tarina, no uso de suas atribuições e _tendo em' vista o que dispõem
\
o DecretO-:Lei no. 228, de 28 de 'fevereiro de 1�67, a Lei no., 5.540, de 28 de
novembro de 1968, o Estatuto da Universidáde Federal de Santa Catarina e normas

para as eleiÇões acadêmiéas baixad'as pela Portaria no. 168, de 19 de n'íalo de 1975.
coN VaCA ,

' '

Para o dia treze, (13) de junho de 1975, 'a eleição Jlara escolha dos representantes
do corpo discente nos ,Órgãos Colegiados da Administração Superior da
Universidade Federal de SélDta Catarina, observado o seguinte: ", ..

'10., ,_ A representação do corpo discente nos Órgãos Colegiados -da,
. \. '\ '

Administração Super�or da I::IniÍlersidade Federal de Santa Catàrina compre�nde:
,

_ 2 (dois) Rep,resentarítes, no Consel,ho Uniyersitárip; -) ,

"

-

_ 2, (dois) Supl!!ntes de Represen�antes no Conselho Universitário;
_ 1 (um) Representante ,no Conselho de'CUréklores; "

_ 1 (um) Suplente de Representante,no Conselho de Curadores;
- 1 (um) Representante n'a Comissão de Ensino e Pesquisa; I

-' 1 (um) Súplente de R.epresentante' na Comissão de Ensino e Pesquisa;
.

� 1 (um),Representante na Comissão de Planejamento; ,

_ 1 (úm) Suplente de Representante na Comissão de PlaneJi'lmento;
- 1 (um) Rept:esentante na Comissão de Assistência:e Orientação ao)ES1lldante;'
'_ 1 (um) Suplente de Representante'na Comissão de Assistência e Orientação ao

.Estudante.
.

,

"

'

"

'

"'._,
2,0. - O aluno que for eleito para representar o corpo discente no Cornelho de

Curadores� terá t�mbém assento na"Comissão J>ermanente de Tempo Integral e

D�icação Exclusiva. '

" I ,

30. - As disposições regulamentares para a, �ealização das, eleições estudantis
constam das Normas baixadas pela Portaria no. 168 de 19 de maio d_e 1975� ,

.

Florian6polis, 19 de maio dl1975.
PROF. ROBERTO MüNDEL DE ,LACERDA

ITOR
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Campanha de Animal e Escola Agrícola de
Camboriú.

vacinação Segundo o chefe do Pos-
to de Saúde, médico Wilson

contra a Reblin, o registro de 3 ôbí-

h·d r. bi tos no ano passado em con-
I rOlO la sequência de hidrofobia fez

I tàja ( (Sucursal) - Cer- com que as (autoridades sani
ca de 90 vacinadores estão tãrías fossem alertadas para
realizando em diversos baír- .uma campanha em massa de
ros' de I taja! a campanha de' vacinação con t fa 'a hí
vacinação em cães contra a' drofobía,

"

hidrofobia. O trabalho esta Até agora, segundo da
sendo coordenado pelo Cen- dos do Posto de Saúde, a

tro de Saúde, Capitania dos campanha está obtendo ôti
Portos, Polícia .MIlitar, Pre- ,mos resultados, não se pre
feitura Municipal, Cafasc, vendo ocorrências como no

Serviço de Defesa Sanitária ano passado, quando .foram

vacinadas mais pessoas mor
didas do que cães.

Desde que foi iniciada a

campanha foram vacinados
cerca de 7 mil cães, preven
do-se que, até o final da va
cinação seja atingido o nú-,
mero de 10 mil, somente em

Itajaí, Em Navegantes e

Camboriú, onde a campanha
será iniciada ainda esta
semana, prevê-se a vacinação
de mais 5 mil cães.

,

ARAlVA
Com referência ã .hidro

fobia, conhecida como raiva
canina, disse o chefe do Pos
to, de Saúde de Haja! ser,

uma doença infecciosa pro
duzida por um vírus causa
dor da morte do cão e do
homem. Este vírus é trans
mitido pela saliva de um ani
mal doente, penetrando por
uma ferida e acabando por
atingir os nervos. Deste pon
to, sua tendência é avançar
em díeção ao cérebro, onde
se multiplica atacando os

centros sensoriais e motores
do indivíduo. /

flor esta razão, à campa
nha de vacinação em I talaí
vem sendo realizada, a fim
de prevenir possíveis, casos
de óbitos na população..

�'

"

, 1-

\ '

/ Sem exagero

Chapecó começa este ano a
'.

.

industrializar o. ,"Kiri"
..

ChaiJec6 (Sucursal) - o

presidente da Kirilândia Re
flore stamen to, engenheiro
ag rôn orno Gelvino Adolfo
B al dissera, seguiu para a

Alemanha, onde visitará a

Exposição de Máquinás para
madeira "Ligna Hanover
75", e onde estão expostas,
desde o último dia28, as
últimas inovações em ter
mos de maquinário, para a

industrialização da madeirà.
.

Nesta exposição estão �
mostra máquinas de 660 in

dústrias européias, e é pre
tensão do presidente da Kí
rilândia encomendar o mais
moderno maquinário para a

industrialização de 100 mil
árvores de kiri, já em idade
de corte, localizadas em

Chapecó.
KIRI,
N a região Sul do Brasil o

kiri atinge, nesta época, sua
idade de corte - cinco anos

após o plantio -, quando o

tronco alcança um diâmetro
médio de 50 centímetros.

O kiri, uma espécie de
madeira leve e resistente,'
comelou a ser cultivada no
sul em 1968, e embora te

'ilha eíxígído pesquisas para
o seu desenvolvimento, teve
um a ad ap ração bastante

grande em relação ao clima,
condições pluviométricas e

solo (o kiri é uma madeira

originária do Japão).
Desde o início da cultuo

ra,
. � kiri deu possibilidades

,

a que começasse a ser expor
tado, através do porto de
I tajaí, além de estar sendo
.industrializado, para a fabri
cação -de móveis, embala
gens, forros para residências;
'paredes internas, isolantes

, acústicos e térmicos e � con-

fecção, de objetivos de uso

,

doméstico.
'

t an te precária. A grande
produção que temos e que Joinville (Sucursal) - O CI).\eremos' nos próximos anos' légio Supletivo JQinvilense, per,
exige a instalação de maqui- tencente 1-. Associação Catill'j.
fiaria moderna, racional, <;

nense de Ensino .acaba de rece.
.ber autorização para dar inCeique dispense quase toda a às suas atividades, de acord�mão-de-obra utilizada. com o parecer de 144/75 do

Pela diversificação na Conselho Estadual de Educação
, utilidade do kiri, acredita o A informação prestada pel�
presidente da Kirilândia.que

diretor da ACE, Guillienne
Guimbala., que acrescentou qUea ,madyira poderá lser toda o supletivo se equivale ao ant�o

,consumida no Brasi ,suprin- curso ginasial e -serâ destinado
das, que serão vendidas, em ,

do algumas faltas no merca- aos maiores de 16 anos, dese�
menor escala,' no Rio Gran- . do. Mas desde que haja in-

_

volvendo-se de forma sistemá�'
ca e intensiva, segundo os.de do Sul e Paraná. teres se de importação por,", ceitos estabelecidos pelo

- A Kirílândia já come- países europeus, o comércio grafo 1.0. do artigo 50. da reso.'çou a industrialização - poderá ser estendido a ou- lução no. 5/75 doCEE.
declara Baldissera - no en- tros mercados, acarretando Segundo o professor Guilher,
tanto,' de uma maneira bas- fontes mais seguras de lucro. me Guimbala.io Colégio Suplet�

VOA terá a duração de 448 dias
letivos, distribuídos em 540 ho.
ras por pendo,' com um total de
4 períodos que constituem O.
curso. A inovação criada pela '

Associação .Catarinense de En;�
'no e destinada aos maiores de
16 anos, possibilitará ao cand,
dato; depois de 448 dias letivo�
a obtenção de um certificado de

,

conclusão do curso, aiém de
outros de Práticas Cómerciais e

Noções Fi�cais e Contábeis, en,

quanto as mulheres receberão
certificados em Artes Feinin�
nas.

\

E ste curso' foi cri�d0 esp�
cialmente para pessoas de celllc;'
idade, e que em função de rnJ!-",
tos afazeres não têm condiçõ;
.de frequentar as aulas, mas que
em razão de conhecimentos po�
surdos, já estão em condições de
concluir outros curso s.

NO OESTE
N o Oeste de San ta

Catarina estão localizadas as

maiores culturas do kiri, de
senvolvidas pela Kirilândia

Reflorestamento, que possui
100 mil árvores plantadas fi

que já produziu e vendeu,
no .ano passado, 400 mil

, mudas. Para este ano as esti
mativas de .produção ele
vam-se a um milhão de rnu-

Chapec6 possui grande reserv de IGri

o europeu já desenvolve técnicas de aproveitamento do Kiri.
'

1,

Colégio
Supletivo

funciona em

Joinville

i

Arena já
pensa na

nova direção
partidária,

,1---.....-----------------.....

de convenclmento , "

•••••••••••••••••••••••••••

i spor1 sbirts i
i Waikíki i
• •

r--�,---1
I ,"POLITICA I

,
'

, I
I" DAS ÁGUAS" I
I
de Mirail Ivan Moziuck (ÚniCO'
,'livro no gênero) ,
I ED'IÇÃO DO AUTOR - TI-,
RAGEM LIMITADA. Pedidos

I dlretemente à' Caixa Posta"
655 -. Porto Alegre - RS I
'(exemplar mais, despes�s dei,
Lre��I�: ::$":0.00'.:.. _.J

: (

r
Joinville (Sucursal) - Uma

comissão' especial composta de
seis membros, entre os quais os

p residen tes dos movimentos
masculino e feminino da Arena
Jovem ,começarão, na próxima
semanil. , a manter contatos' com
I {deres políticos de Joinvillo, a

fim de formar' uma chapa única
para aAssembléia partidária de
julho, quando será eleita a nov�
direção do partido.

, A ínformação é do vereado!
Nagib Zattar, que acentuou que
a decisão foi tomada na última
reunião do diretório municipal,
e que tem por finalidade a unifi
cação de forças, com Vistas a

uma integração maior entre 01

polfticos, para preparar a cam

panha sucessória de '1976./
CASAN
O líder arenista na Câmará

Municípal de Joinvílle solicitou
ao diretor da Casan a aceleração
das obras de construção da nova
adutora do Cubatão, 'yujo proje
to está em fase de implantação;
a extensão da rede de água em

diversos bairros;' além de expli
cações sobre as diferenças na co

brança de taxas' de pÍlgamentó
de água; além da deficiência
existente no atendimento ao pú:
blico nos escritórios da Casan
.em Joinville, cujo número de I

operários, em 1973 era de 94, e
, agora, em 1975, está reduzido l
71.

I

Ca·rro9
usados de todas ,as rnar.cas,
recondicionadosj testados e

,gat-antidos por. 3.000 kr<r'�, #

sô nós temos. O resto é pa"o.

,." fd'fh "rn,II',I-f'(;KF vtICULOS.

PROGRAMA DE INAUGURAÇÃO
Dia 29·5 - 17,30 horas Ato de Inauguráção Solene

, Dia 31·05 - 22,00 horas Festa Social'
-Ó,

,

Dia OS·06 -10,OQ horas ',Festival' Esportes Náuticos
<Dia 14 e 15·06 Festival Esportes 'Terrestres

,Dia 21 e' 22.,06 Festiva ,I Infantil,
Dia 28·06-20,OO,ho�s ,Festa 'Junina

A Coleção de.
Inverno da

'

Modelar
(para senhoras - eavalhelrese crianças)

, '

DESAFIA,
,

,

em atualização e belesa

os grandes lancamentesda Moda

em' Paris ou Londres
.'

-\
.

,
'

\

LAGOA E CLUBE

I

NOTÁ .: Somente os associados e seus dependentes terão ingresso ao' Clube
, puro a inauguração,necessitando para isso comparecerem ao escritório do ue
sito a rua Deodoro nQ 11, das 8 às 12 e das 14 às 20 horas, 6fim de re.ceberem
's�as,novas Carteiras Sociais. Para. tanto deverão fazer-se àcompanhar de

,I'
•

2 fotos 3 x 4 bem como de cada dependente.
'A Di re tor io
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, "LuizW.o ;', ou "Cínderelo ", um perito ainda à solta,

Polícia, recaptura,
um 'dos' 3, fugitivos
da, Cadeia Pú\bliça

Ao 'anunciar a O ESTADO a recaptura de um .dos três
- marginais foragidos da Cadeia Pública de Florianópolis, na'
"madrugada de sábado, o major Luiz Eduardo Pinto esc1ar
'ceu um erigano ocorrido com a fotografia estampada pelo
jornal na sua- 'edição de domingo último, que retratava o

jovem Waldir Martins e não o "Luízínho'' - Luiz Albertino
Felix -: que ainda se encontra foragido. Tal fato foi
confirmado nos arquivos fotográficos de O ESTADO� que
hoje publica a foto de Luiz Albertino, o "Cinderelo", que
\continua,sendo procurado pela polícia da Capital:
, NERON RECAPTURADO I

Após
-

ter sido recapturado na tarde de domingo, em
.

Biguaçu, o marginal Neron Costa da Silveira - Wl). dos
gaúchos que conseguiu fugir do presídio - confessou como

os fatos se desenrolaram p:ara a concretização da fuga. Por
medida de segurança" as autoridades decidiram manter
Neron no xadrez da Delegacia ;de

�

Furtos, Roubos e

Defraudaç5és., I
"

Em sua confissão, Neron 'confessou que ocupava' o'
cubículo no. 7, juntamente com Claudio Marina Mendes :_
o outro gaúcho. Revelou que Claudio "fabricou" urna gazua
-(conhecida no mundo do crime COll1o "mid:l3", � um tipo
,de chave que abre qú,alqtler fechadura� dependendo da
habilidade de que'll a_maneja) e conseguiram abrir a porta
da cela. Em seguida, ganhl'tram o pátio e lá entr,a-ram Ll!i:�
Àlbertino Felix, o '''Luisinho'' ou "Cirldenilo".' Com o

auxílio de Uma "Tereza" - ,ulna ,corda feita de tranças - o

trio conseguiu galgar o muro de cerca de 10 rhe�ros e ganharI a -liberdade. Cada quàl tomou ,seu, rumo para casa de
� t -'parentes 'e amigos, permanecendo durante lodo ,o dia de

sábado sem que tivessem sido avistados.
"

'

No domingo, urn policial lotado ,na Cadeia Pública
,

reconhe,ceu Neron no mesmo ônibus em que viajava, mas
pennaneceu em silêncio até o (mal da linha. Esperou Nemn
deixar o coletivo e foi até �Delegacia de Polícia de Biguaçu
solicitar auxílio para persegui-lo. Com uma viatura e 'alguns
colegas daquela DP, o soldado conseguiu lCilcalizar Neron e

recapturá-lo. '

O major Luiz Eduardo Pinto comentou Rara O ESTADO
que na madrugada de sábado registra-ram-se constantes
cortes de energia elétrica na zona da Cfldeia Pública, fato
este que colaborou no' sucesso da fuga dQs marginais.
Revelou' que Claudio Mendes teIJl péssÍI1ila conduta naquele
estabelecimento e por várias veies já tentara evadir-se e que
NeTOJI telí\tou uma vez,a fuga conseguindo juntamente com

"Cinderelo". InfOrmou: ainda que existem cerca 'de 102
detidos no"local, e, que estão realizando 'rondas sisternáticas
para evitar novas fug� e ontem foi encontrada uma faca no

'

interi0r de uma ab9bo�a que havia sido levada para un:\
'detido, "a fJll1 de que fizesse uma sopa".

,

,!

Delegacia de Itàjaí .fez
3 fl�grantes' na c�dade

,hajaí (Su�ursal)/' - Três flagrantes,' poi "estelionato 'e,
furto, direção perigosa e porte de macoriha, foram reali

zados pela Der�gacia de Polícia Msta cidade. A primeira
autu'ação', foi feita ,c'ontra Hélio,Mello, /que se encop,trava
,foragid_o da, cadeia de São Francisco do Sul e sua compa
nheira Maria de Fátima Cugnier. No depoimento, o casál
çonfessou a áu toria de furto na residência do advogado
Lauro Mussi, de Itajaí, além da prática do estelionato."

PRESO POR ERVA

Out[a. ppsão, coube a HéÜo' Godinho, de 13 a'uos, resi
r! ,fite à Rua Rio do Sul, 289, no Parque Dom Base,!),
r:lando transportava um pacote contendo maconha. Contu
do, no, interrogatório, Héli� recusou-se; a' revelar a próce�
dência dO:"produto".

,
'

Já ,Armando Rodrigues 'de Figueiredo, 27 anos, natural ,

de Portugal, J;esictente à Rua Souto Maior, 599, em São
"

Paulo, foi detido quando étÍ) completo. esta�ci de embria- ,

. guez, dirigia um caminhão pelas ruas _de Itajaí, colocan90'
em perigo sua vida e a de outros:'

.

j.

.'

,

I

, I

\ r
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,Trânsito leve colisão �;���� �::::��:�:
e três atropel'a�entas.· Ievado por ciúmes

J "Angela está inocente. Fui éu o culpado de tudo o que
Tre s atropelamentos e: no Hospital dos Servidores, dícado no Hospital de Cari- Na Rua Lauro Linhares, 'aconteceu em nossa casa no último dia 12. Cheguei da rua

uma colisão, com cinco feri- apresentando ferimentos le- dade.. .o Corcel- de placas AB-, com ciúmes e de posse ,de um martelo: provoquei os primei-
dos; fizeram .o movimento ves, 65-23, dírígído' por Salésio ros ferimentos, tanto nela, como emmim", As decla-rações
neste começo de semana nos MENOHES'FERIIJOS O outro ferido- foí Fa- Schmitz, 2S anos, residente foram feitas ontem por A:genor Morais, ao depor na Dele-
órgãos policiais de Floríanó- Dos acidentes resultaram bíano Motta, 9 anos, resi- a Rua Professor João José gacia de Segurança Pessoal, desta Capital, sobre o caso em

jpelisUrna ocorrência, foi 'também ferimentos generali- dente no Edifício Ubatuba, 'Cabral, 106; colidiu com a que esteve envolvido juntamente com sua companheira
registrada na Avenida Presí- zados. em dois menores. Na apto. 51, quando na Avení- moto de chapas BP-797, pi- Angela Gomes, no interior de sua residência em Saco dos
dente Kennedy, em Campí- Avenida Rubens de Arruda 'da Mauro Ramos, sofreu lotada por Luiz Gonzaga Limões.

'

, .

'nas, quando o táxi de cha- Ramos, o gaiato Alécío Ba-r- "atropelamento provocado .Laus Firmo, 20 anos, mora- _ Tudo começou quande.sAngela foi' a um baile sem

pas WX-0045, de São José, bosa, 10 anoS; estudante, fi- pelo Volks de placas AA- or da Avenida Mauro Ra- minha perràissão. Fiquei com ciúmes e no seu retorno não
dirigido por Aladim Macha- 1 ho "de Alcino e Vilrna Bar ,65-17, gue tinha ao volante mos. Do acidente, saiu feri- .estava em casa, chegandó um pouco mais tarde. Fui direto a
do Bittencourt, morador da bosa, residente no' Morro Ivan M'Oritz Martins da Sil-' , do Sérgio Eduardo dos San- cozinha e apanhei inicialmente o martelo, desferindo UQl ,

Rua do Prado', naquele mu- Nova Trento, foi colhido pe� va, residente no Edifício tos Argues, 27 anos, mora- forte golpe contra sua cabeça e fazendo os primeiros ferinicípio, atropelouOsvaldo '1 o Volks de chapas AB Jorge Daux, - apto. 204. O dor em 'Palhoça, que ,viaj�va mentos. Angela acordou-se e começou a gritar, surgindo aí a,
Xavier e Wilson Xavier, que' 9648, ,conduzido por· Os-: motorista, logo al??s o cho-

_

orno "carona" na motoci-' segunda "martelada" com maior força novamente em sua
tentavam atravessar a- pista. mar Alexandre Bastos, mo- que: socOI;reU' a vlt�a con- c1eta, tendo sofrido diversas cabeça _ contou mais adiante Agenor Morais.

'

radar da Rua Felipe Schmi- ,duzmdo-a" ao Hospital de escoriações pelo corpo. A aUERIA MORRER
,

'

O motorista socorreu as vítí- 'dt, 110. O menor foi socor-' Ca-ridade.
_

vítima foi medicada no Hos- Prosseguindo sua confissão, Agenor Morais, disse que
mas, que, foram n'iedicadas', rido pelo'atropelante e me- COLISAO pita): dos Servidores. depois do martelo colocou ern funcionamento uma faca de

,

uso doméstico. Com ela provocou novos ferimentos em
,

Angela.: A pa-rtir daí ele ficou "fora de si", e' tentou o

. suicídio usando primeiro a fàca pa-ra corta-r o pescoço. Em
seguida, corno ainda sentia ter vida, foi procura-r' e achou
urn canivete. Com ele tentaria aprofundar o corte na ga-rgan
ta, só não .conseguíndo por falta de' forças, embora ainda
tivesse em ato contínuo, cortado as veias do braço. ,

Com os gritos de socorro" feitos por Angéla, os vizinhos
correram ao local, arrombando uma porta da 'casa, pa-ra
pderem entra-r. Leva-ram os dois para-o hospital onde
ficaram' .até o .fmal da semana passada. De lá pa-ra cá, as /

.

diligências não puderam ser iniciadas, porque o casal além
de Internado n9 hospital, não possuía condições de fala-r à
polícia.

'

'o Secretário dê Segu- por JUIzeS criminais e o

rança Pública do Piaut, Se- corregedor geral da Justi-
bastião Leal, acusou on- .Secretário a'cusa,

Justiça, 'ça ':' Úmbrou que de acor-
.tem os 6igãos judiciários { '" do com' relatório por ele
do Estado de colocar em pedido ao diretor da peni-
liberdade "c riminosos per • • tenciâria, coronel PMEles-

, versos," e .solicitou ao Tri- : de liberar crlmI�OSOS bao Soares, ali existem-
bunal de Justiça que defi-' 146 presidiários, "De fato,
na a competêncià de pode. estão recolhidos 89 presos,
res para a adoçãd deprovi- , sendo 34, com prisão pre-
déncias, como forma de guns prisioneiros", apon- .Justiça contra a liberdade 'v�ntiv(l, 33 presosén;z fla
evitar a. repetiçdo de cri- tando

-

entre os beneficia- de José Ma ria, sob pena de grante, 12 condenados pe
mes e de tranquilizar a dos otndustriailoseMaria adotarem medidas com as la Justiça além de,8débeis'

. prôpria pooulação de Tere- .Soares, _que hrÍ,rJ011co mais 'próprias mãos. mentais. Entretanto! desse
sina .. a pedido foi encami- , .d e um ano matou-um dele- Outros detentos autores total. 59 têm permissão da
nhado pelo Secretário ao gado e três policiais, quan- de crimes graves estão tam- Justiça para trabalharem
Procurador-Geral âa.Iusti-, ,'do estes foram préndê-lo, bém na' mesma situação, fora: s[io 32' condenados,
ça, LuisNodgiNogueira, num póSto{ de! gasolina, rio que, segundo o secretário 15' presos, em flagrante e

pleiteando inclusive provi- centro da cidade. Pela li-. de Segurança, "estão cau- ·12 com preventivasdecre-
menta. do Tribunal: Pleno, b erdade que foi dada a sando dificuldades ao seu adas. '

_

'

"porque não é possivel esse prisioneiro, em dois, programa de manter a ci- Diante da situação, o
,

que se continue assistindo, dias da semana: pelo pró- dade completamente livre secretário exigiu que, [os
em Teresina, criminosos prio corregedor geMI/la .da açã.d dos criminosos e sem préstados outros escla
maus e perversos desfilan- Justiça, desembargador Vi-', dos marginais ': recimen_tos pela própria
c/o nas mas ':

_ cen,te Ribeiro Gonçalves, Acha Sebastião Leal, se-
'

Justiça, a fim�de que possa
AcusAçOESÂJ USTIÇA as famz7ias:dos p@liciaisas- cretário_ de Segurança, que, tam'7ém tomar as suas pro-
a Secretário de Segu- sasdnados, e mais 50 poli- está havendo um conflito vidências, ·'pois do jeito

rança acúsou o Trib�nal de dais da polz'cia civil fir- de competincia, . "em vir- que v,�i não há necessidade
estar dando inclusive "li- maram"um abaixo-assinadó ft)i:le dessas pen,zissões pa- de ter o,Piàid l,ima secre'

b erdade- cldndes,tina a ,al- pedinao providênciçzs, da ra liberdade serem dadas tarÍ!l de Sef(Urança ':
'

,,$.'

, .
.

I ".

.

....

Viciado em maconha for
d�tido em Bom Abrigo

Durante trabalho realizado neste final de semana, agen
tes da Delegacia de Tóxicos e Entorpecentes, dePlorianô
polis, prenderam em flagrante mais um .vícíado em drogas.
Trata-se de Lúcio Flávio Lopes, 27 anos, solteiro, funcioná
rio público, residente, na Rua, Angelo Laporta, 38 (fundos),
que "ca-rregava" certa quantidade, de maconha sob uni dos
bancos de seu automóvel.

,

'

«Ó,
",

,

Sem contestara prisão, Lúcio Flávio, contou na delegá
cia que' iniciou com t6xicos n.o ano: liassado, 'e recebe

,

gratuitame,nte a maçÓnha
. .que é passada por amigos qúe

"fazem ponto na Rua Felipe Schmidt". O viciado ;::-. que
trànSitava com a vemaguete de chapas AB�28-1l em Bom
Abrigo .- havia enrolado a erva em papel e 'já tinha uma

"PQnt,a," preparad\i para fumar, quando os policiais alerta
dslpor informações, foram até aquele balneário e encontra
ram o "fumo" embaixo de tlm dos bancos do carro.

- I
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.•EmCI]apecti,.estal1lDScbegélndo
.,JuntocomoprogressO..
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'w __ : �IGUERAS S�A•

.__ ENGENHARI� E IMPORTAÇAO
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"

AEROPORlO HERCíuO lUZ - FlORIANOPOlIS ..SCI

\ ", ", "..
"

AEROPORTO HERCrUO lUZ - FLORIANOPOLlS-SC

AVISO, AVIS,Q,
EDITAL No. OO2i75 - Concorrência para arrendamento de �rea na Nova Estação de Passagei
ros do Aeroporto Hercfllo' Luz' (F lorian6polis - Santa Ca�arina). dJ!stinada a implantação e'
exploração 'comercial de um Sistema de,C-onjuntos Guarda-Volumes Auto-UtiHzável.

"

, A Administração do Aeroporto ,Hercflio Luz. - (FloriaoopoliSoSC) - informa aos interessaclos.
que à c6pia do Edital e quaisquer outros esclarécimentos poderão ser' obtidos nQ citado Aero-
porto; nos horários normais de expediente, nos dias úteis.

'

I
'

Florianópolis,-;ZO,de Maio d'; 1975 y

E DITAL No. 001 /75 � Cbncorrê;'cia para arrend�me.nto de área (Vertical) ,na Nova Estação de
Passageiros do A'eropoho Hercflio 'Luz iFlorianôpolis � Santa Catarina). destinada � eolocação
de Pàinel com Propaganda Comercial.

• ,

,

A Administração do Aeroporto Hercn,io 'Luz - (Florian6polis.sC) '-, informa aos interessados
q'ue a c6pia,do Edital e quaisquer butros' escla�ecimentos, poderão,ser obtidos no citado Ae�o- '

porto, noshOrn'rios nônnaís de expediente, nos diàs úteis.. , '

�, , Florian6polis, ,20 pe Maio de 1975

JURACY DEIVIÓCRltO TAPADO

ADMINISTRADÇ>R
" JURACY DEMÓCRITO TAPADO

ADMIN,ISTRAI?OR

, "

,
"

'EMPRESA' BRASILEIRA. .
.

"'�'

,

.
,

EMPRESA BRASILEIRA

...�.�
INfRA[RO AEROPORTUÃR'IA.

'�\,"
INfRAtRO

DE IN:FRA-ESTRUTURA DE -INFRA-ESTRUTURA.

AEROPORTUÁRIA
,

,

AÉROPPRTO HERCJUO LUZ - FlO'RfANOPOLlS�,SC

-:AVISO

,
' \

AEROPORTO HERCrUO lUZ - FLORIANOPOllS se

> AVISO
\

.

EDITAL No. 003/75 - Concorrência para arrendamento de. ãrea,na Nova Estação de Passagei.
ros dÓ' Aerop0rto Hercrtío Luz (Florjan6polis - Santa Catarina), destinada 6' instàlaÇão e expio..
ração de negócio de)Venqa de Seguros dE) Acidentes Pessoais.
A AdminiStração do Aeroporto HeréTlio lu? (Florian6poJ.is-SC), informa aos interessados, que a,

c6pia do Edital � quaiscjullrõutrõs'esclar�cimentos poderão ser obtidos no citado Aeroport0,
nos horários'normais de expediente, nos dias Meis.

F 10r-iad6polis, 20 de Mai� de 1975'
, ,

EDITAL No. 004/7�';_ Concorrência para arrendament� de área na NovaEstaÇiiode'Passagei
ros do Aeroporto Hercfliol Luz�Floria;'6polis - ,Santa Catí!r'ina), d,�stinàda � instalação e explo-
ração, de serviços de Restaurante e ·Lal)chonete. '

,

'

,

A 'Administraç§'o dd, Aeroporto HercTlio Lu� (Florian6polis-SC) informa aos interessados;. que a

côpia do Edital e quaisquer outros esclarecimentos poderão 'serl obtidc;>s,no citado,Aeroporto,
nos horários normjlis de expediente, rios dias CIteis.

'
,

{'
.

Florian�polis; 20 de Maio de 1975

JURACY D�MÓCRITO TÀPADO
ADMINISTRADOR" '

", _,t.

JURACY DEM6cRITO TAP-ADO
,

'

,

ÀDMI NJSTRADOR

,I} ,

'"
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LEÃO - A influência lhe será propícia, Procure viver com
aspirações-elevadas, sonhando com seu. progresso e tendo "

otimismo. O período' atual o favorece através a proteção de,
pessoas mais idosas, deflnição vocacional e possibilidades de
realizar viagens. I'

ÁRIES:� USe de tato ao lidar com o� colegas dê trabalho. e

associados.que sejam impulsivos e teimosos. Por outroIado
procure aumentar ,o seu ciclo de amizades, principaJmente
com nativos de Leão, Sagitário, Aquário � Gêmeos. Boas
notícias.

'

TOURO - Hoje poderá resolver .probíemas aparentemente
dfíceis. Sua situação financeira vai melhorar considera
velmente. Contudo, procure ser mais decidido ao tomar re

soluções. Lucros por viagens, turismo e ótimas influências
sobre a saúde.
GÊMEQS - Tudo! lhe correrá bem. Mantenha contato com

nativos de .Áries, Leão, Libra e Aquãrío. O sol, em seu signo
a partir de amanhã, o favorecerá sobremaneira nos pró
ximos seis,meses.
CÁNCER - Se nasceu nos últimos dias de junho, deverá ter
mais cautela com dinheiro, com a saúde e coisas que lhe

pertencem. Não assuma compromissos,ou responsabilidades
difíceis de manter mais tarde. O período que se aproxima
não é dos melhores.

O 1\1'AGNÍFICO(Le Magnifique) Comédia francesa de

Philippe de Brocca, com Jéan' Paul Belmondo em papel'
duplo: o escritor de novelas: de espionagem François Me rlin
e 13011 Saint' Clair o herói de suas aventuras, com o qual o
escritor se identifica em seus sonhos. O fílme segue uma
linha de .sátíra 'a James 130nd e outros heróis da mesma

linha. Jacqueline Bisset é a heroína, também em papel
duplo. Technicolor - WB. Censura 14 anos. São José 3 -

7 ,45 � 9,45 horas.
O MASSACRE(The Fífh Offensive) Richard Burton faz a

figura do Ma rechal Tito, em filme dirigido por Stipe Dilec.

Participação da atriz grega Irene Papas. Censura 16 anos.

Ritz 3 - 7,45, - 9;45 horas
LUZES DA CIDADE (City, Lights) Outro clássico de
Charles Chaplin, realizado erp. 193,1: Segundo 9 próprio,
Chaplin, os 3 personagens essenciais da história são encon-

'

trados nas grandes cidades, em qualquer parte do mundo.
Um vagabundo, ,uma jovem cega e um milionário excên
trico. Virginia Cherríl e Harry Myers secundam Chaplin com

destaque. O filme representa um dos pontos altos na linha
tragi-cômica de Chaplin. Censura 5 anos. Coral 3 - 8 - �O
horas.

'

OS 2 DRAGÕES DA OPERAÇÃÓ HONGKONG
GRITOS E- SUSSURROS, de Ingmar Be rgman -: '18 anos.'

-. Roxy 2 e 8 horas. ,
"

SANGUE NO SARCÓFAGO DA MÚMIA, com Andrew
Keir - Censura 18 anos. Jalisco 8 horas. \
O SUPER MANSO, com Mário Benvenutti. "

'

O DIA DO AJUSTE DE CONTAS; com Michel Bouquet -

18 anos; Glória 8 horas.
BENDITOS SEJAM O� RICOS, com Paolo Víllaggío, Sylva
Koscina. Censura 18 anos. Rajá 8 h<;>rás.' I

,

Horóscooo
/

' '

V1RGEM - Natividade astral beneficiada. A influêricia é
• altamente favorável no setor. de progresso, de sucesso fínan

ceiro, de ascensão, de melhoria, de promoção.
LIBRA - Dia excelente para cuidar de interesses profis-'
sionais. Possibilidades de apoio e porteçãõ por parte de

pessoas amigas. Aguarde boas notícias e espere felicidade
amorosa e espii:itual a partir de amanhã. '

-

,

"

'

ESCORPIÃO ', Alguma notícia que receber no período da
tarde, deverá ser contrária aos seus desejos e, causar-lhe
'aborrecimentos. Evite -abater-se. .Há bons prenúncios de
êxito em todos setores. .

'

\..

SAGITÁRIO - Evite 'confusões. Seja pelas afirmações que
fizer, ou pelo que disserem. Tome cuidado com rivais e

,

inimigos ocultos. Trate de esclarecer toda e qualquer
dúvida. Vanta-gens peouníáríás através da pessoa 'amada.
Conclua os negócios do seu interesse.
CAPRICÓRNIO· Um assunto incomum poderá lhe dar

alguma preocupação, De qualquer forma, evite cometer

exageros e dê o' devido valor às coisas práticas e positivas.
Conte. c�m o favo de todos. Ótimo fluxo para a saúde.
AQUARIO � Boa influência astral para entrar em contato
com pessoas de projeção no mundo literário, político, cíen
tífico Ou artístico. Esteja atento às' revelações que lhe
fizerem. Período excelente. Saúde, dinheiro e amor. Possibi
'lidades ilimitadas.

'

PEIXES - Grandes probabilidades de sucesso profissíonal.
Quanto à vida pessoal; estará beneficiada após as 12 horas
de hoje. Sucesso numa: viagem curta. Favorabílidades nó
setor familiar, nos interesses pessoais.

(

'\
,

Omar Cardo".,

.1'

senhor jornal�.60um anos ...
_,. J •

,

'"

Arena gaúcha pede a

Geisel restituição
I

do Fundo dos municípios
,
(

Porto Al�re - O diretório regional da Arena solicitará
ao presidente da Repúb.ica o restabelecimento do Fundo de

Participação' dos Municípios, segundo proposição aprovada
na reunião de dirigentes partidários de 12 municípios,
realízada.em Cruz Alta: ,A proposição foi apresentada pelo
deputado Fernando Gorçalves sob o argumento de que o

governo tem de dar "instrumentos e condições" para a ação
municipal, que terá reflexos na atuação partidária.

"

No pronunciamento feito aos participantes do encontro,
,que o parlamentar procur,?u descsracterízar como discurso

"porque o erro maior da Arena tem' sido o excesso de
discursos", o parlamentar gaúcho, que cumpre Seu primeiro
mandato na Câmara Federal, disse que o partido do governo
tem de reformular seus métodos, de ação partidária e

voltar-se mais para o povo, em busca de soluções objetivas,
A reunião em Cruz Alta foi dirigi,da pelo presidente

,

regional, João Dêritice.

�DB',aponta cidades da:

fronteira como .exemplo
Perto Alegre - O MDB gaúcho reunido nest€! fun-de-semana em

Santana do Livramento, considerou que a peculiaridade, daquela
cidade geminada � comunidade uruguaia de Rivera, em que ambas,
vivem "em confraternização e PaZ", deveria ser considerada um

-

exemplo, a um mundo "cheio de 6dios e intranquilidade",'. e
demonstra que não há justificativas para o fato de o municfpio
brasileiro ser considerado área de segurança nacional, ,"

.

.
. \

- São dois países, duas lenguas e duas culturas vivendo numa só'
cidade. TOdas as fronteiras de todos ,O� países deveriam' imitar o

exemplo - disse o presidente do diretório regional, deputado Pedro
Simon - antes de manifestar � inconformidade do seu partido \

'diante da impossibilidade de que, mesmo vivendo em tranquilidade e

confraternização a população de Livramento .não pode escolher o

seu prefeito, "o que é' segredo de Estado e na cidade, ninguém tem a

mfnima idéia sobre quem será o escolhido".
'

Os líderes do MDB gaúcho, entre os quais vários deputados
foramrecepcionados muito festivamente em' Livramento - distante

466 quilômetros de Porto Alegre - e participaram, numa caravana

de 40 automóveis, de uma passeata pela cidade, Depois, em reunião

que contou com dirigentes de diretôrios municipais do partido de

vária,'> cidades da fronteira, deram orientação, sobre o .processo de

arregimentação e erganizaçãe.partídâria que realizam, com vistas lts '

Convenções municipais de julho,
À parte, coube' ao deputado Pedro Simon e ao líder da bancada

do MDB- na Assembléia, deputado Lelio Souza, a tarefa de pacifica!'
setores,do .partido no município, especialmente quanto. a desavenças,
sobre atuação política surgida entre membros da bancada na Câmara
de Vereadores com o diretôrio regional

Produção dos motores
diesel é insuficiente,',
.

.

Sã:> Paulo :- O setor de produção de motores diesel' só estará
capacitado a ate�der 'a demanda do mercado a partir do prôxímo
ano, cem a inauguração de uma nova fábrica: da General Motors em

São José dos Campos e na ampliação das ínstalações dos Motores

Perkins, atualmente o principal fabricante. Por isso, ain4a os

fabricantes de caminhões diesel acham impossível um íncrementq
maior na produção para atender a grande demanda do smercãío

nacional, ",\::)10 ii

Apesar disto, o Sindicato Nacionai dos Transportadores de Carga
:- SNTC -, consideraram que a produção melhorou muito, "já que
'não

-

há mas imensas 'nos revendedores;' propiciando _

uma boa

renovação na frota deste tipo .de veículo". PaIa a General Motors,
através do seu diretor de Relações Públicas, Romeu Neto "a situação
e melhor .do que o ano passado, mas a produçãe ainda é inferior lt

demanda, principalmente com incremento da agricultura no País".
Romeu Neto explicou que, "no prôximo .ano a produção de

motores diesel aumentará, auxiliando eI,Il muito a igualar a demanda
e fabricação. Além do infcio do funcionamento da nova-fãbrica da

General Motors, à Perkins também já está ampliando sua produção".
A Perkins no início do ano acertou com sua direção mundial" o

,

aumento de sua linha de. produção no Brasil" A General Motors

empregarâ até o próximo ano na sua nova fábrica; o ínvestímento de

Cr$ 1 bilhão. '
'

.

Sua prodú'ção se t�rá inicialmente 'à fabricação da séiie 56�de

motores diesel, que Compreende unidades de 3,4 e 6 cilindres, que
poderão ser utilizados em veículos (tratores e caminhões), embarca-

ções e uso industríal,
'

;.�
I

I
I

, I

SINDICATO DOS FARMAC�UTICOS NO ESTADO
,

DE SANTA CATARINA

(Ól]lão Técnico, Consultivo e de Defesa da Çlasse)

'EDITAL DE :CONVOCACAO
'

Pelo presente Ed ital, ficam convocados os senhores asso

ciados do Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de Santa
Catarina, em pleno gozo de seus direitos sindicais; a se reu�i- '

rem I em Assemblêia Geral Ordinârla no prõxjrno dia 06 de

junho de 1975, As 20 'horas.rem primeira convoceção, e, Caso
não houver número legal de assoclados presentes, se'r§ cotwo
cada uma segunda Assemblêia para trinta minutos apôs, isto
é, para as 20:30 horas, .no mesma dia 'e' local, com qualquer
nt.m;"o de associados presentes, a qual �er§ realizacl!(na rua

Esteves JClnior,,93, Faculdade de Bioqufmica, para delibera
rem sobre 'a seg\linte:'

'

. .

ORDEM DO DIA'
, aI - Leitura do Relat6rio, do Presidente do Sindicat!;),. sobre
as ocorrências do exercrcio pe 1E!74; :'
bl - Leitura, discussão e votação para aprovação da Pre,stação
de Contas do éxercfcio de 1974: cOm o Parecer. do Conselho
Fiscal;

.

cl -:- Votação d'a Previsão Orçam,entArià para n exercfcio de

1976;
, ,

'

dI - Outros assuntos de interesse spcial.
De acordo com, os Estatutos Sociais, a aprovação serA fliita

por escrut�nio secreto.,'
,

F Iprian6polis, 05 de maio de 1975.
,

PRE'SIDENTE

/

CORUJAO - LAGO,A
-

.

I.
.

, :RESTAURANTE

(A melhor ,Comida da LaJ6a),
, , '

ÁTRAÇOES:
, ,�

MIRA�NDIN"A AO PIANO

IVAN TRIO,

'�agÔ�, d� Conceição Em 'frente' ao Posto,
, I
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MDB aprova moção ,de
" congratulações pelos'
60 anos ,de O ESTADO
A bancada do MDS na Câmara Federal aprovou moção de

congratulações a O ESTADO, pelo transcurso de seu ,600.
aniversário, na sessão da .Óltlma .. sexta-feira. A proposta foi
formulada_pelo deputado Luiz Henrique da Silveira, que'
enviou à. direção de 00 ESTADO a, seguinte mensagem: ,

"comunico com grande prazer fomos autores proposição, na

data de ontem, assinalando nesta Casa a passagem do sexagé
simo aniversário, deste jornal, proposição que contou com a

adesão da bancada emedebista. Desejo manüestar, outrossim,
a todo o corpo. redatorial e colaboradores dessa empresa
jornalística nossa satisfação face evento, lima vez que, co�o

,

declaramos plenário Câmara, esse jornal "não só é o pioneiro
, 'do moderno jomalísmo catarinense, como também sentinela
movime'1to -renovação cultural que se processa' em nossa
teira. Respeitosamente, Deputado Luiz Henrique da Silveira;'
O ESTADO registrá e agradece as seguintes mensagens

recebidas durante a se!11ana:
'

.

-,

Ao ensejo do 600. aniversá.rio desse brilhante, matutino

'que tão bem representa o jornalismo br asileiro em Santa
Cátarina, apraz-me formular aV.Sa., em nome do 50. Distrito
Navale em meu nome pessoal, os melhores.votos de contínuo
sucesso e de felicidades para "O Estado", votos esses

extensivos a todos aqueles que;- direta ou indiretamente,
co lab o ram, .através de todos esses anos, para a seu

engrandecimento.
Aproveito a oportunidade para apresentar a v.sa. os

protestos de estima e consideração. José Calvente Aranda -

'

Vice-Almirante, Comandante .

'Ensejo" significante aniversário tradicional jornal orgulho
imprensa eatarinense enviamos votos continue brilhante
carreira informando e esclarecendo com honestidade seus

leitores pt Cel José Pompeu dos Magalhães Brasil - com te.
Base Aérea
,

. Oportunidade transcurso sexagésimo ano existência esse

diário vg congratulo-me vossenhoria .almejando constante
desenvolvimento. em favor ínformação povo' catarínense pt
Deptjtado Albino Zeni - Secretário Governo

,

Transcurso 'sexagésimo aníversârío fundação jornal 'O
Estado constitue motivo quantos como nos' acompanham
brilhante trajetória esse matutino pt cumprimento eminente'
amigo et a seu corpo redacional pt Zany Gonzaga -

Secretário Interior e Justiça , '

I C omand ante geral vg oficiais et 'praças PMSC'
'

cumprimentam vossia et demais funcionários vg passagem
data fundação esse órgão de divulgação vg augurando
felicidades perenes pt Eduardo�Dória Sah Fortes - Cei Cmt
GeralPMSC

.

Ao ensejo transcurso sexagésimo aníversârío prestigioso
,órgão unprensa barriga verde vg nome judíciârío estadual e
meu prôprio vg apresento cumprimentos 'vossa senhoria e

brilhante equipe do mais antigo díãrío catarinense vg
,formulando votos mantenha sempre mesma linha
ímparcialídade e modernização vg graças a qual. logrou
manter-se vg por mais de meio século vg privilegiada posição
imprensa nosso Estado pt saudações Eugênio Trompowsky
Taulois Filho vg Presidente Tribunal Justiça Estado

Ensejo transcurso 600. aniversário vg cumprimentamos
direção et funcíonãrios augurando: prossiga "O ESTADO"
registrando 'histôria povo. catarinense pt Ary Oliveira -

Secretário Segurança e Informações'
Queira por obséquio receber e transmitir ,todo corpo

redatorial e demais elementos integrantes esse conceituado
matutino vg minha satisfação e votos parabéns passagem 600:
aniversário fundação esse brilhante órgão imprensa
ca t arínense vg a par meus sinceros. desejos constante

progresso e felicitações,pt cordiais saudações Victor Fontana
- Secretário Agricultura:

Congratulo-me nome este munícfpio et prõprio com

direção vg corpo redatorial vg operários oficinas et quantos
,colaboram este prestígtoso matutino ao completar seus'
sessenta anos vida .útil nossa terra et nosso estado pt Sds .

cordiais Waldemar da Silva Filho - Prefeito Municipal
Cumprinientamos nobre passagem aniversário de fundação

pt Votos de permanente sucesso vg conceituada empresa
, jornalística pt Alinor Ruthes - diretor Detran SC

.

'Transcurso sexagêsímo aníversãrío O Estado órgão
pioneiro imprensa catarinense vg venho congratular-me vossa
senhoria et valiosa equipe colaboradores vg augurando levem
bem alto nome terra et gente catarinense pt cordiais

, saudações Décio Martignago - Diretor Caixa EconÔmica
Estadual

Nossos cumprimentos transCurso aniversário importante
6rgão divulgação Santa Catarina pt Sessenta anos relevantes

serviços prestados comunidade catarinense pt Nabor'

ScJílichting - Presidente Casan \

Parabenizamos diretor geral desse matutino vg transeurso '

sessenta anos vg extensivos todos funcionãrios Luiz E. DauX
,

- Diretor PJesidente Emedaux·Eng. e E,mpreend� SIA.
CQngratulamo-nos passagem ,sexag�simQ aniversário pt

Amoldo. Suares Cuneo - Diretor Executivo I Fundação.,
EducaCional de Sant,a Catarina: '

'Memorável data felicito amigos 60 aniversário denodado
matutino sauds cords Edmúndo Accácio Moreira '

"

Pela data festejada vg cumprimento em meu nome "et
demais diretores BESC distnouidora vg desejando suceSso
crescente pt Pedro Harto HermeS Presidente

.

Associo-me justas homenagens vg envio efusivos
cumprimeni:os passagem mais' um aniversmo prestigioso
6rgão imprensa catarinense e brasileira pt Arlindo Cunha -

Prefeito ;Municipal de Sombrio ,

Congratulo-me vossa senhoria toda sua equipe trabalho
passagem mais este treze de maio vg data assinalada nova

etapa serviços prestados seu jornal colet_ividade barriga-verde'
,pt cardialmente, Junot Fernandes Monteiro -

,S!.Ipe�tendente Porto Laguna

;CASA DAS CO'RTINAS

\ Có"feCção e inStàl�,ção de cortinas para es�
crit6rio$, res�dênCias, r.eparti.çõ8s p(lblicas ,e

cOmerciais. "

" ,

(Solicit� orçamento se'm compromisso) ,

'{tua SaQtos Saraiva, 1.117 - Tel. 6673 • Es'l'
treito ..:.. Florian6polis - SC •.•

' '

CQRUJAO.- CENTER:
. ,

Restaurante
, lagosta, Siri,

ESPECIALIDADES: Peixe, Camarão.,
.ostras e'Mariscos.·

Música ao vivo com o

TRio' VOCA'� "JACÓ"

COZINHA tNlERNACIONAL
CORUJÃO CENTER - Av. Beira Ma,r Norte

-x-
o Dr. Luiz 'Napoli e Sra.

,I

. O Clube Doze de Agosto toram homenageados com

teve Ia noite de sexta-feira um jantar no Manolo'S,
bastan te moviinentada pelo casal Regina e Roston
com o jantar típico mexi- Nascimento, na noite de'
cano, no restaurante do sábado.
clube. No salão de festa, o -X-

'

conjunto Stagíum 10, 'Já estão em seu aparta-
prendeu os associados do mento no ediffcio Califór-
clube até altas horas. nia, muito bem decorado,

.

-x - o Secretário do Desenvol-
Meus agradecimentos à vimento e Sra. Dr. Augus-

I

Prefeitura de São' José e te- Batista. O casal Batista
Comissão Concurso Míss . viaja esta semana para o '

São José, pelo ofícío q\le Rio, onde participara de
estou recebendo para par- uma solenidade lançamen
ticipar da escolha da mais ,to de um livro 110 salão de
'bela moça daquela- cidade. festa do clube dos Enge-

-X>- nheiros da Guanabara.
O superintendente da Fun· -x-

dação Hospitalar de Santa' "Está Lá Fora Um Inspe-
,

.Catarina, Dr. Clóvis Dias tor", a peça de J: B. Pries
de Lima, esteve no "cam- tley, gue contínua-em car-

'

pus" universitário da Trip.- taz no Teatro Alvaro de
dade, para assinar convê- Carvalho, até 5a. feira. O
nio com a' Universidade elenco aqui na Ilha está re
Federal de Santa Catarina, ' ,cebendo aplausos pelo su

vísando assegurar campo cesso que vem se apresen
de estágio no Hospital In- .tando.
fantil "Edíth Gama Ra- _:X-
mos" e Maternidade (;;ar- Com financiamento do
mela Dutra aos alunos de BESCl os alunos da Facul
medicina, matríeulados.no dade de Educação da
Departamento Matemo- UDESC, vão promover lei-
Infantil.

.

Ião de arte dia 30 próxi-
-X.!.... mo, oferecendo telas de re-

. Com imenso pesar na ültí- nornados artistas catari
ma sexta-feira as classes nenses, desde Cr$ 50,00.
jornalística e radíalísta de Eli Heil, Vera Sabino,Mar
Santa Catarina acompanha- tinho de Haro, Jandira, Sil
ram o sepultamento do vio Pléticos, Sergio Bon

advogado Ciro Marqus Nu- i sem, Rodrigo de Haro, Ni-
nes.

'

ni.: Hassis, Grasiela Reis,
-X- A1do Beck e Luiz Si, estão

,Teve/início ontemna Dro- colaborando com a promo
garia Catarínense; mais ção dos alun os da Faculda
uma promoção de beleza, de de Educação ..
lançamento da 'nova linha -x-
Skin Life de Helena Ru- ,Em Angelina foi eleita Mãe
binsteín. Maria Lídia; a es- do Ano' 75, em festa rio
teticista que encontra-se à clube daquela cidade, a

disposição das elegantes Sra. Wilma Jonck. Em sua

que preferem produtos de residência o casal Jonck,
H.R. '

. 'rece\:>eu amigos, para feste-
-X"'-- jar o acontecimento com

Já está se movim,entando a -uma churrascada.
Diretoria do Clube Doze

-

-X- .,

de Agosto, para o tradício- , No Palácío-da Agronômica'
nal baile branco, quando a senhora Maria Pompea
lindas jovens de nossa soei- .Konder Malburg, recebeu
edade, fazem seu "Debut". enhoras da sociedade ca-.
A ínscríçãé para ,o "debut" arínense, para um chá.:

� que abriu, na secretariá do Em rodas sociais está sen

Clube Doze já tem um nu- do comentada, a tarde de
mero de 50 jovens Inseri- 'elegância realizada sexta-

.

tas.
'

feira, no Palácio da Agro-
-X-, nômíca.

A Diretoria do Clube 6 de
, Janeiro está nos convidan
do para a conferência do
Senhor Secretãrío da Edu
cação; Salomão Ribas Jú
nior, hoje no salão nobre
da Sede Social, às 20 ho-
raso

,

",--x-
,Q Secretário dos Se rviços

, -Públícos, Sebastião Neto
Campos, recebeu' a v'isÚ:a
do Sr. Karl Heinz Brac-
,hthausei:, do Grupo Dain
lor Benz, vinculado 'à Mer
cedes Benz da 'Alemanha
Ocidental. O v,isitante co

municou ao Secretário que

_""

o Grupo estuda a possibili
dade de investir em Santa
Catarina.

�x-
O Presidente do Banco do
Estado de Santa Catarina,
Dr. Jorge Konder Bor
nhausen; amanhã recebe a

c omitiva integrada. por
membros do Banco Mun
dial, Banco Central, Banco
do Brasil e Planave. A co

mitiva que vem à Santa Ca
tarina tratar de assunto de
interesse do Estado, será
chefiada pelo Sr. e Sra.
Christer Gromber do Ban
'co Mundial.

,
-x-

Vulcan, promoveu coque
tel na última semana, na

casa da Amizade 1).0 Estrei
to, para o Iançamento de
Persona. Aos representan
,tes de Vulcan em nossa ci
dade os agradecimentos
pela gentileza do, convite.

-X-
Q__

Clube Soroptimista de
�Florianópolis escolheu
'Mãe do Ano 75 a senhora
.Marla/Eliza Colaço de 61i--
veira. Dona Maria Eliza foi "

homenageada com um chá
pelas Soroptímistas da Ca
pital. ,

-x""': '

Pelo trágico acidente ocor
rido na noite de sábado,
foi com imenso -pesar que
a sociedade, domingo,
acompanhou o sepulta
mento do' jovem universi,-
'tário, Renato Costa Jü-
nior.

-x-
lii próximo mês a Asso-
ciação Coral de Florianó
polis apresentará um reei
'tal em nossa cidade 'e tam
bém em Joinville. Pata is
n, a Associação está' em
ensaios e admitindo até,
novos cantores que passa
ram por rigorosos testes

para ingressar naquela As
sociação. '.

-X-'
Viajaram para a Guanabara
os médicos do DASP, Os
valdo Vitorino de Oliveira,
Diretor Técnico e Abelar
do Viana Filho, Chefe da
Seção de Saúde- Mental,
onde participarão de cur

so" na Divisão Nacional de
Saúde Mental, patrocinado
pelo Ministério da Saúde,
para implantar em Santa
Catarina um programa pi- ,

loto, pioneiro no País, no
saneamento dos problemas

, de saúde mental.
-x-

Quem está aniversariando
hoje, é a Sra. Nair Trem
powsky Tauloís. Logo em

sua residência dona Nair
recebe um, grupo, muito
Último para comemorar o

.
_

acontecimento.

Isabela Hülse

Salum, uma
beleza de brot9

Senhora Maria

Etiza Colpço \'
de Oriveira ( ,

I
,j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.fLORIANOPOLlS -:- Estação Rodoviária _:. F.dne :W76
E$TREiTO - Rua' Santos Saraiva 300 - Fone 6245'

�'"'' ..
'

-... /'.
I'i O R Á R i O S:

. '............... f,f, P/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas.

{C���� JEI€l1;�\)\ }Mt}\)J�] I.:" P/Tubarão - 7;15 - 9,00 - 11,00 -: 13;30, - 16.00
COMERe'AL BE'R'A MAR V"CULOS ,E REPRESENTAÇ'ÕES LTD� 19,00 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.

P/Criçiúma - 7,15 - 9,00 - 11;00 - 13,30 - 16.00 -

Av:�Rubens'de Arrud';Ramos ('Beir� Mar Norte), 210 ,19,00 - 20,30 - 21,00 boras.
.

.

\, \
' �

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 ,:_ 13,30 -' 16,00 -

F<?n� - 4377 19,00 � 20;30 - 21,00 horas:
'

Volkswagen 1300 OK ••••••••••• 197� PIPo Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 16;0() ,- 19,00'-
B'rasflia - Azúl ..... '

•••• '. '; '.'.
'

•• '. 1974 r 21,00 - 24.45 Carro Leito e ,�3,15 horas Direto.
"

,

'

Volkswagen 1300 - Branco Lotus .'., •• � • , •

" '1973 i I CONFORTO - SEG,URANÇA - PONTUALIDADE
Volkswagen 1300 - Bege •• ;

"

, '; '. '. "'. '.
" '

•• ',",_197.2 ;, +-._-------.....--------_----....l

Vol kswagen 1500 - Bege •••••• '

••••••

'

••• "1971 V,
,Vol�swagen 1500 - Branco Lotus •.•• '... ,'. '

•• '. : 1971 t,' � �:_---

,Volkswagen 1.3OO-Branco-:-Lotus •• '.,'. '.
'

.... '. '. '.' 1970 "� C"ER;TIFICADO EXTRAVIADO

I
,Volkswagem 1300 - Branco Lotus • "�' '. -. ". '. '. � � : '1969 ':,' Foi' perdido ó Certificado de "Propriedade do vercul9
'Chevette - Vermelho '(Pouco' Rodado) ••• '

•• '. '. '. 1975 marca Vo'fkswagen, ano' 1974, cor Marron Caravella, chassis
,

'Opala Cupll - Verde
'

•••• ;. '. '.
'..... '

••

'

•• ': •
:' 1973 í:: - B5-439572, pertencente ao �r. Albino Lafuente.

Opala Cupê - Preto (equipado) ••••• '.
'

••• '. '.', 1972 'iI Rural Wi:lyS: T�r;u;z� � Ã'�
; ,. . �971

�:
L�MIOS.!j"4,)iIC'ANDOPf:LOC�.:tP;�t

RUA: GAL. GASPAR OUTRA ;_ ESQ� AFONSO

l, PENA fone 6597 '

ESTREITO - FPOLlS.
r:

VOLKS 1500 - MARRON •.•••••••••••••• O;K.
VOLKS 1300 - BRANCO ••••••••••••••• O.K.
CHEVETTE - AZUL TURQUESA' • '.

'

•••••••• , O.K.
CORCEL CUPt= - AZUL COLONIAL •••••••• r973
CORCEL CUP� "VERMELHO '

••••••••••• ',1972
VOLKS 1500 - BEGE CLARO�. • • • • • • • • • •• 1971
Coo'CE L - BRANCO •••

'

••• ,'••• , • '.' '. '" '. •• 1971
'VARIANT-BRANCA' •• ', '1'" '. � ••

'

•• , ••• 1!;l71
VARIANT - BRANCA ••• '., ., :.

'

••

" '. '

•• :.
'

•••
" 1970

KAR�A""N GUIA - AZUL ••••••••••••• 1970
'PICK-UP - AZUL-KOMBI .••

'

••••••••••• ' 1968'
KARMANN GÚIA-BRANCO ••••••••••••. 1967
Veículos OK e usados de qualquer marca

.

da linha N�cional.
-----------------------_.....�

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
.

,

.

FONES: 4673 - 2952 ,

CHEVRÓLET CARAVAN VÁRIAS CORES
-

OPALA CUp� VÁRIAS CORES
OPALA CUP� LUXO .. �

'

.•

,: CHEVHTE VÁRIAS CORES •

,DODGE 1.800,VÁRIASCORES
DODGE 1;800 LUXO ','

,
DODGE 1.800 "SE" •

BRASIUA' •.••••
R'URALWILLYS •••••. '.

CHEVROLET rylALlE)U HIDRAMÁTICO
GALAXIE 500 •••• , •• ; ••• , ••

DODGE DART CUP� ... I••••••

'

•••••
.

N�O 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRC.O DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

, Financiamentos até·36 meses

• ,J975;
. •• 1975.

\ 1973�
1975;
1975,
1975�
1975: ,

1974:
1975(
1968
1970'
1971

./.

"

c" RAMOS S.A ENTENDE DE VOLKSWAGEN
,

"MANTEMOS EM ESTOQUE TQDA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS'
COR

,BRANCO LOTUS
, AMARELO TEXA
AZULSAFIRÀ
,VERMELHO CEREjA
VERDE -,
:AZULSAF.IRA
BEGE CLARO
AMARELO TEXA

, TIPO
1300
1300

iaoo
1500
1500

,

, VARIAI\JT
1'L2 PORTAS,
TL 2PORTAS ,

ANO,,'
1970
1973,
1974
'19711
1972
ÜH4c
1972
1973.

D,ispomos de motores' 1300, '1500 e 1600
novos ou recondicion(!dos' à base de troca

. _'-'-.-.-.!-_--

'REVENDEDOR,' (V).,
.

'

�

'

...

PEÇAS E VEléuLOS lTDA. ' AUTORIZADO �
A '.

l1'1..a..L

/

, ESTOqUE DE VEfCu,L.OS
FUSCÃO - BEGE ALABASTRO ; .. 1974
FUSCÃO - AMARELO MANGA � 1973
FUSCÃO - AMAREL�O MANGA :. _ .. _ .. 1.97.2
,FUSC�O - VERMEJ"HO MONTANA 1972.
FUSCAO - BRANCO LOTUS ; 11;171

. PASSAT - AZUL SAFI RA ., 1974

V,ARIANT;, BR�NCO LOTUS
;
..
,'.,

..

,: ,'
1971

. :.' ... POSSU(MOS TODA A LINHA VW. À DISPOSiÇÃO

/

-'

POSSUIMOS' TODA A LlNIÍA J� 1�75 ÉM EXPoSIÇÃO
VEICULOS USAOOS DE QUALQUER MARCA .-

R.-GASpAR DUTRA - .90 ESTREITO
'

FONES - 6:n2 - 6628 - 5632
,

Florianópolis.
'

GATÃO AUTOMOVEIS ,1
. /. Francísco Tol,en(tino, \3 - Fone 29-80

Vol ks 1.300 Bege ...'. '. ',' '. • • '. • • • '.. .:.. á.1(
Volks 1.300 Amàrelo • • 1913
Volks 1.300 Azul.,

.

.1969
\101 ks 1.50,0 Branco. '. : .••••••• ::.....

1972'

O�ala AfTl'arelo Cupê •• '•••• '. • • •.•• • • • •• 1973

CARJONI'
'

CO,_,_.
:

AUJ0t.10VEIS 1TOA
Av. Rio Branco. '53' - Fone 3966.

,

Volks ,'j',' •

'Corcel luxo cupê'
Varl'ant Branca '.
Volks Brasília

Oodge luxo 1800
Chellette luxo
'Corcel STD cupê branco'

1969
1972
1972
1974
OK
OK
OK

r-

.�

AUTO LOCADORA' COELHO LTOA.
VEÍCULOS ÃVENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÃGARA;.: > 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO' ,'. 1973
1. VOLl<SWAGE1'ÍI1500 - OCRE MARAJÓ '"'C' ' 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA"" 19.13
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT :_ AZUL
.

1974
1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973
1.DODGE 1800 - OCRE 1973
OS REFERIDOS VEfcULOS PODERÃO SER VISTORIA
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� -S.C.

SADlllMA . ADVOGADO"

I'

I

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
.LOCALlZADA N0 JARDIM STA. MONICA, FRENTE

PARA O ASFA'LTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR, SALA DE; VISITAS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE. SERViÇO, DEPEND�NCIA
COMPLETA DE EMPREGAD'A, GARAGEM.

"

AZULEJOS DECÓRADOS ATI: O TETO '

TRATAR NA RUA FELIPE Sc'HMIDT No. 27, EDIFfclÇ)
DIAS VELHO"SOBRE' LOJA, SALAS '1'5/16 e 17 OU PE'LO
FONE 3.537 - REOGIS IMÓVEIS - CRECI 142. '

, .

I

I"

Escrifório: 'rua Tenente Silveira - Edifício Apol.o
,- sala 407 - 40. andar -lfone: 22-5371;

,

APTO. NACHÃCARA DA ESPAN!1IA
, Na melhor zon!! residencial de I;lorianópplis, com área de

171 ,90m2, contendo 3 dormitÓrios, 1 escritório, Hving�jantar
em :"];", lavabo soclalrbanheire prívatlvo no quarto de .casal,
banheiro familiar, cozinha; área de serviço, dependência com
pleta de empregada e garagem para 2 .c�rros .

Contém ainda, cozinha americana e arrnárte no banheiro

(Pormiplac) Preço Cr$ 360.009,00. .,
'

Tratar na Rua Felipe Schrnidt no. 27, Edifício Dias Velho"
sobreloia, salas 15/1 €i � 17 ou pelo fone 3537 - Régis lrnó- •

,.vt;!is -,CRECI 142
'

...

'

CRECI � 57
, IMÓVEIS PARA ALUGAR , \

L.Q17 - EDF. TRAMANDA( - Sito' 11 Av. Mauro Unhares,.
contendo 2 quartos, sala, copa-sala conjugada, cozinha, área
de serviço e BWC.

' .

./'
'

, I, , <,

1L..Q16 - Casa síta·A Rua General Bittencourt contendo 3

'qàartos; 2 BWC; 2 salas, copa-cozinha;'
.

,

L.Q15 - LOja de Alvenaria com 270,00m2, situada A Av.
Mauro Ramos, estacionamento prõprio, tetefone, Opção para,

mais 1 piso,
.

'

v 'E' N D, E MOS
BA'LNEAR.IO '..,. ESTREITO - Rua calçada, casa s/Habite-se,
de alvenaria c/ '170m2, 3'quartos, sendo um·c/b.anheiro priva
,tivo, living, sala de jantar, cozinha" banheiro soclakdeoendên
cia 'de, empregada completa, á rea de serviço, garagem p/2 car

, rps, aquecimento central a gás.,
'

'Preço: Cr$ 350�000,00 ,

BOM ABRIGO - Zona nobre - terreno medindo 11,00 x

30,00m; totalmente plano e murado "",Cr$ 85;.000,00.,
COQUEIROS - Residllncia em fase de acabamento com

, 206,OOm2 - c.s :360.000,00.
' .

ITAGUAÇU - Apartamento c/70m2 c/ garagem ,- entrada
Cr$ 45.000,00 saídoem mensalidades de Cr$ 988,00.
CAPOEIRAS - Casa de madeira medindo 115m2 com 4
quartos, living, sala de jantar, -coztoha, banheiro, área de ser.'

. ,

'viço; garagem, churrasqueira, terreno' medindO' 600m2, todo
.

arborizado.- Cr$ 100:000,00 - financiamento BNH.
'

, ,� L U G A MO' S. ,

CENTRO - Apartamento ,c/2 quartos, Tiving, copa; cozinha,
banheiro, dependência de empregada e garagem.
COQUEIROS - Aptos novos eornãquartos, living,'salade',
jantar, dependência de empregada, cozinha, banheiro, �rea de
serviço, sacada e garagem. ,

ESTREITO - Casa de alvenaria c/3 quartos, living, copa,
cozinha, área de serviço e banheiro.

TRATAR NA CONSTRUTORA E. ,1�mBILIÁRIA
BERCATON LTDA;RJJA, CEL.; PEDRO DEMORO
1.825 � ESTHEITO' "

.

FONE - 6614 'CRGI- 41

S �.�D��O'O. 22 éJ31 Fone 216.- Foo'"

, ' .

L.()14 - Casa de alvenaria situada 11 Rua Cap. Romualdo de
Barros - Trindade, com dois pisos, sendo que no 10. possui 1

·

quarto" escritório, depõsito, garagem p/2 carros, No pise su- ,

'perior living, 3 quartos, cozinha, área, de serviço, dep. de'
empregada.

L·�n3 - Casa de alvenaria situeda no CENTRO; contendo 1

quarto,2 salas, 2 BWC, cozinha, gange�.
'

DR. JOAO A. V. GUIMARAES
I

'DOENÇÃS pO CORAÇÃO
" ELETROCARDIOGRAMA

Consultório: Felipe Schmidt, 58 - .!:onj. 906 (Ed.
Comasa) - das 15 às 19 horas.

I

Res. Antônia Alves,,194. :=one 441'803

iMÓVEIS .).VENDA
CASAS " ,<

C.Ql - Casa sita ,A Rua Bento Cairu -COQUEIROS; conten
do 3 quartos, 2 banheiros, 2 'salas, terreno de 360m2. todo

·

maredo com pedra.
'

C-016 - Residência Iocálizada na Rua São Vicente de Paula
contendo dois pavimentos com living, sala de jantar, 5 dormi
tôrlós, copa-cozinha, armários embutidos, despensa,' área de

serviço, 2 BWC. Area construfda 'l20m2. . '

C.-l � - Casa ,situada A Rua José Lins do Fi'ego '- Bo� Ab�igo,
contendo no andar sype,rior uma suite mais dois quartos,
IIving, sala de Jantar 'e BWC. No piso inferior garagem p/2.
'�arros, Qep. de emp,regàda completa, área'de serviço ,com de-

pó,sito,,'chúrrasqueira, ,copa-cozinh-a. I

C-12 -'- Residência em São Pedro de Alcântara, contendo 6

dormitórios, 1- sàla, copa-cozlnha, quarto de benho, 2 salas de
.estar, 1 'sani,tÍI do pequeno, 1 loja; 1 terraço, garagem, jardim e

.chãcara, Área construfda 300rri2.,
.

C�14 "- Casa sita� Rua Lauro Llnhares .: TRINDADE' =,
·

contendo no piso superior unia sulte.mais doi; quartos, escri
tório, hivabo, cope-cczlnha, BWC, living, duas varandas. No,
piso inferior gar�em p/dois carros; lavanderia, dep. de em

pregada completa e play-grq'und. Áreaconstrurda5?9�&n2.·
'

C-16 - GáSa de alvenaria contendo living; cope-cozlnha
c/az.decorado atê o teta, sala de 'FV, 3 quartos, garagem.Na
parte têrrsa lavanderia, área de serviço,' churrasqueira e'

quintal. Área ccnstrurda iSOm2.
'

�

'C�18 '- CASA DE ALVENARIÁ SITUADA.). RUA TERE
ZA CRIS�INA, C0NTEN90 3 QUARTOS, SALA DE COS
TURA, AMPLO LlVING, SALA.oE TV, BANHEIRO SQ
CIALi COPA.cOZINHA, ÁREA OE SERViÇO, GARAGEM.,
ÁREA CONSTRUíDA 196,oOm2. .J

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
, '

, DERMATOLOGIA - ALERGIA

J Consultas: Diariaménte a '�artir das 15h30m,.

Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 " fone

4438.

, VENDE�SE -.
CRECI-31 -Fones 25-48 é 20-82
RlIa Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
Apto - Coqueiros - 100m2 - c/garagem, 2 quartós, sala,'
cozloha, banheiro social, ;WC de empregada. TOTALMENTE
FINANCIADO�

'.

Apto. -' Centro - 116m2, - c/3 quartos, sala, 'éozlnha, ba-
,

nheiro social, dependência de empregada, cortinas, ármrids
embutidos: telefo,ne. Preço: Cr$ 150.0pÓ,00 de entrsda i-«

SALDO FIN�NGIADO.

, ,

C-n - Casa Si�uadall Rua Fernanda 'Ferreira de Melo - Bom
_

'Abrigo +, contendo 3 quartos, sãndo um c/banho priva�ivó,.
living, sala de jantar, 'copa-cozinha, BWC, pequeno escrltôrlo," ,

,

dep. de empregada, lavanderia, quarto de costura

ORA. IVANETE DE ANDRADE MEVER
,

", MEDICA PED,IATRA '. .

CRM 1108 ." CP'F047387059
Cons�lt6rio: Rua Nerelbftamos 61
Fone 3926 - Clrnica Santa Luzia

A tende: I pese - Medsan - Incra - Sasse
Diariamente apôs 16 horas

./,

Apto. - Balneãrio de Camboriú'':'" 75m2 � 2 quartos, sala,
coziriha, banheiro social. '

ÁREA - Lagoa de Ibiraquera, municrpio de Imbituba. 14477
metros de f�ente para o mar ,e fundos para a lagoa,-
688.507,04m� � PREÇO A COMBINAR.

,�ÁREA - Biguaçu - 78.000m2 ;_ Pequena fa;zenda com '2

· casas, enge'nho, estrebaria, gado. Preço: Çr$ 500.doo,00 a

combinar. ,

.

/ ' ,

'ÁREA - Coqu'eiros -:420�2 - Fr,e�te p<cIra o asfalto. Parte
construrda. Preço a combinar.

' ,

� COMPRAMOS E V-ENDEMOs O SEU IM6vEL
'- PROCURE-NOS-

Rua Marechal Guilherme)'6-
!gne 2548 '

.

, ,

0-23 - éasa de Alvenaria sita A Rua JairoGalado contendo
living, sala de jantar, sala de estar, 5 dormltôrios c/armários, 3'
BWC, lavabo, escritório, cozinha c/armário, forno � f.ogão,
dep. de emp. Completa, co.rredor c/armilrio. Hall c/ácabamen
to em má�more, .lavanderia, duas entradas soci�is e 1 de servi-

ço. Área construrda 414,oOm2;
.

, (:-24 .:.. Casa de a1venaril! situada A Rua'josê Mattos Areas,
BALNEARIO - ESTREITO, contendo sal� 3 quartos, cozi-

,

nha, BWC. Na parte éxterna-fundOs área coberta com tanque,
'quarto çle passar e quarto de, empregada.

"

,

C-26 - Casa de alvenaria na Rua' Juan Ganzo Fernandez,
SACO DOS LIMÕES contendo living, 3 ql,lartos, copa-cozi
[lha, BWC. Pequena construção nos fundos, de madeira. Jar-
dim e quintal.

.

,

,�

ESTAQUEAMENTO
Executamos de madeira, de concreto

Brandão & Cia. t.tda.

Av. Jorge Lacerda;s/n - Fone �8.35

-

. ,-.-

�'/

C-27 - 'Casa de alvenaria situada li Rua Padre Sch roeder -

contendo 4 quartos, livíng, copa-cozinl;la, BWC, garagem.

C-28 - Casa situada A Rua Anchelina Natividade da Costa;
contendo varanda, living, 2 quartos, copa:.cozinha,.BWC, área'
de seniiÇ9 e ga�agem. Terreno todo m�rado.

'":"'j
, 1

�--------------�.--�\----------------------�--� !

'CO'RRETORES:'
'Necessitamos para admissão imedia,ta.
EXIGiMOS:
/ Boa apresentação (imprescindível)

,

, ,E x periêhcia emvendas. \ \
OFERECEMOS: '

Registro em carteira
'_ Semana de 5 dias

,

Re.muneração elevada
.

, Muitos imóveis à venda.
'

,

Entrevistas: dia 17 às 9:00 horljS e dia 22 às 9:00 horas ..

Local: Predibens � Ed. Ap,lub - s/85 - 80. andar.
.

'c,
.

VENDE-SE URGENTE \.,
- U":Tl ';errimo em Coqueiros com 330,OOm2 --8900 metros-

."

da nova ponte.
' ,

.

U� 'terreno na Pra)a do Meio - Coqueiros - situad.o à Rua
·

Des. Flávio Tavares da Cunha Metlo'com área de :307,OOm2.
Um terreno com área de 850,OOm2 situado ii Rua São

Vicente de Paula - Agronômica .

j" Uma residência recém-construfda, com 90% financiável
com área de 136,OOm2, cOl'1tendo: 3 quartos;,living; hall; sala

· de t;!star; esc�itório; banheiro social'; WC de empregapa: varan- ,

da e abrigo' p/çarro. Situada à Rua Terézio Carva.lhc;> Júnior -

ESTREITO. �.. ,

Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWI.Ltda. .

,Av. Ivo Silveirl4 4.501- Fone, 6453. CRECI17

C-29 - Casa de alvenaria situada A Rua Emllill Boos Schmidt, .

·

BOM ABR IGO, contendo 4'. quarrtos, living, sala de jantar,
, copa-cozinha, 2 BWC, 'sendo um privatiwo, dep.,de empreg,a,
'Iavanderia, garagem ,p/dais carrOS. Rancho' de alvenaria no

quintal
.

, ,

·

C-30 - Casa de âl�narià situada a _Rua Belizá�i,o Berta da
Silveira '- Saco dos Limões -, contendo 3 quartos, living,'
copa-cozinha, despjlnsa, ,BWC, quárto'de empregada.isolado:8
garagem.

C-31 ,- Casa de alv�naría situada 'A F.!ua V�reador' Batista
�ereira, contendo Ijving, 4 quartos, 2, BWC, cozinha, quarto
c;le i:çstura, eScritório, lavanderia, área .de serviço, ga�agem e

jardim.

C-32 � Casa de alvenaria situada 11 Rua SebastiãolC. Callado
- COQUEIROS -, contendo sala' de estar�iriverno, sala.de
estar-verão, salil de jantar,.6 quari�s, sendo um c/BWC priva
tivo, e closet; 2 BWC" Adegll, dep"de empregada c/2 quartos, '

ârea'de serviço,' cozinha, duas gar�ens, churrasque(ra, telefo-
'ne;

, '. I

. TERRENOS '.

T.Ql Terreno �a Zona Rural de Canasvi.eiras_com 280,00m2.,'
;Sgua, luz, estrada 'asfaltada.

'

·

J
. .

" .

� .

T-10 - Terreno localizado no ,Jardim Itaguaçu�' na parte alta ':,

com excelente vi1'ta panorâmica. Área do 'terreno' 360,OOm2.

'.'.... .-,. �_
.._-_-_-_.,__.......

, II

P---�--�------��------�--��--------�--_. \

caM,PRA�SE "lOTE'
LOcalizado nas iínediàções di! Agronôn.icjI, Trindétde,
Itacorlibi ou CacLi�é '- FOné 2919 Fpólis.

.

',:) VEHDÉDORA DE.� 'APARjA,Mf·NTOS�
fM

" FLÓâIÂNOPOUS:

.1

VENDEMOS
KITINETES - na Felipe Sc�midt, cn .000,00 de entrada e

700,00 mensal Previna-se para o amanhã ou ;'nvista para rtei::e-
'

I
bE!r b.O'ns luçros.·Garan:timos rev'endà: '.

..
.

'

CENTRO - Apto. com 3 quartos, WC social,livlng� copa-<:oz.,
área, de sen/iço dep: de emprlÍ!iladil compieta, armários, embu·
tidos, todo acarpetado, éortlnado, oondomílilõ �a"lIto, gara·

· gem particular, Cr'$ 320.000,00 livre para.financiamento., .

ED. FERREIRA BASTOS - próximo Av. Beira M'ar Note,
,

Apto c/146;60m2 3 quartos, sala, copa-coz, 2 WC social, dep.
de' empreg!lda completa, área de sel'lllço, garagem.
CENTRO· casa c/dois pavimentos, c/3 quartos, WC social,.
hall de entrada, s/estar 'e'Jantar; lavabo, copa-<:ozinha, atelier, .

dep. compl; de empregada, escrit'órlo,lÍarage":,, tanque, chur· ,

rasqueira'.
AV,. BEIRA MAR NORTE - Edf. Andréa, ainda resta ,uma

u,nidade, 10. Apto por, andar c/3' quártos, (1 suite) Wç sbcial,
copa-coz,'s/estar e jantar., dép. de empreQ', completa, lavabo.
'Financiado. 01",
TERRENOS":' quem (:ompra terra nunpa erra, lotes em 24

,

c meses fixo em Barreiros�
'CE'NT'RO - Edf. Martinho Callado Júnior, Aptos. Corri 195m2
e demais dependêncías ,nece�átias, ,

'.

'

CENTRO· Edf. Medeirós Filho - ao lado da Fa2uldade de

Direito c/3 quartos demais dependências, garagem, salão de

'festa�.
. ,

I!!I TERRAPLENAGEM CASTRO
Av. Assis Brasil, 557 - Fone 41-2049 -

P. Alegre - RS.
'.

Joinville - R ua XV de Novembro 3015. "

Dispomos de máquinas rodoviárias leves e pesadas )

. para execução .de serviços de Terraplal)agem, escava-
,

ções,'drenagen�, abertura de estradas, etc., Serviço' de
Locações de máquinas•.

,
, ,

BARBADA SEM INTERME'oO\RIOS·
Vende-se casa ,recém-con�ni fda

Zona nobre. Praia do Meio. Coqueiros, A rua Estilac Leal, ,

178. Garagem, li,ving, cozinha; banheiro, 3, quartos, quarto
emprega, WC empregada, churrasqueira, ·etc. Azulejos decora
dos 'até o forro, pisos' v.itrificados, sin'teco, papel çle parede e

globos. Tem gente' 'ria obra ou A rua Rafael Bandeira, 55 .:..

fone 4775, ,com Miriam. Preço � vis,ta: Cr,$ 200;000,00; Hã
financiamento pe,la Caixa Econqmicá Federal;

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTOA.';
Edificlo APLUB - �ala 85 Fone's: 4141- 3950'-

.

\
.
FLORIAt)jOPOLlS

.

,��====�==�==============

1
===�.

OIPRONAL / Oistribu
de ProdutosNacionais Uda.

PROCURAMOS 'iENDEDORES"
,

. ,

DEVE TER EXPERIÊNCIA, SER CASADO, I; ES
'TAR .DISPOSTO A ASSUMIR CARGO DE LIDE

RANÇAVISANDO ATINGIR ALTA RENDA.
i EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE pARA VENDE.R .

A LINHA COMPLETA DOS EXCELENTES PRODU

TOS FORO. SALÁRIO,.COMISSÕES E AJUpA D,E

CUSTOS. TREINAMENTO'CON'Tfi\luo
.

E ORIEN�
TACÃO.
APRESENTAR-SE PESSOALMENTE À RUA VE

READOR BATISTA PEREiRA, 428 (E:strei�) Em

fren-te ao Detran.

ii.'- -... ",

'·AUTO· VIÁCÃO SÃO CRISTÓVÃO' S/A'
;',

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdidd o Certificado de Propriedade do verculo marca'

Ford, ano 1970, placas AB4387, Motor 066629, chassis
OB-3o. D.135128, pertencente ao Sr. JacY,Bernafdes.

CASA IRMAO BO,NAVITA - (178m2)
. �. .'. .

COM 3 QUAR-TQS, ESCRITÓRIO, 2 BANHEIROS, SA
u'iS DE VISITAS, SALA 'DE JANTAR, COPA-GOZINHA,·
ÁREA DE SERViÇO, DÉP. EMPREGADA. MASSA CORRI-·
DA, SINTEKO, LUSTRES, AZULEJOS DECORADOS. FA.
CHADA COM ABERTURAS DE ALUM('1\JIO. PREÇ0 Cr$
312.000,00.

'

. .",�
TRATAR NO EDIF(CIO DIAS VELHO (R. FELIPE

I:· ,. SCHMIDT No. 27) SALAS 15, 16 e 17 - REGIS IMÓVEIS
,,- (CRECI-58).

'

- DESPACHANTE' SONAGlIO'
HERMINIO SONAGLlO & CIA. LTDA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, .2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos, ca'rtei�a' de' motorista" 'identidadé',
passaporte, regs. no DNE H, imposto, sind.ical,

.

atestados,

certidõ�s, fotoCi:óph�, fotografias, seguros total, incêmdio,e
\ obr'igatório, plastificações; instruções teóricas;
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFIC'IJ:NCIA. Fone - 44-28}0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,O trabalho, de reconhecido valor

cultural, é lembrado ainda pelos críticos
como um dos mais valiosos já cri�dos
para o palco. Esteve durante muitos
anos em cartaz na 'Europa e foi consa

grado pela quase unanimidade da crítica
-

especializada internacional.
Em Florianópolis essa encenação cfie

gou no fim do ano passado, quando pela
primeira vez: foi apresentada ao público
e oportunidade em que granjeou numer-

A última apresentação
_

A platéia que vem lotando diariamen
te o Teatro Álvaro de Carvalho, ãs 21

horas, desde O último sábado, quando
iniciou a reapresentação da pela "Está lá
fora um Inspetor", aplaudiu nos três

primeiros dias o. desempenho, que consi
derou incomum, de Josê Carlos Ramos,
José Antônio Simal, Maria Luiza 'de

Fâveri, Zeula Soares, Soíla Jane Pegora
ro, Ademir Rosa e Édio Nunes; no texto.

,

famoso de J.B. Priestley.

osos elogios. A reapresentação hoje feita
. vem atender às inúmeras manifestações
desse público em ta), sentido, premian
do, assim" aqueles que valorizam a boa
-arte.'

<,

Para esta breve temporada (a peça só
estará em cartaz. até quarta-feira), o

diretor Jason Cezar Carvalho, além da

substituição de algumas figuras do elen

co, introduziu modificações de monta

gem e técnica que trazem sensível enri

quecimento ao quadro desenhado por

Priestley.
O "público que aceitou inconteste

essas adaptações tem destacado" sob5e
modo, o trabalho de Zeula Soares; "uma
artista", para Paschoal Carlos Magno,
"já consagrada e, sem dúvida, uma das
melhores do teatro brasileiro na atuali

dade", é de José
i

Antônio Simal (o
"Guru") escolado pelo brilhantismo
com que venceu o estudo superior de
artes dramáticas em São Pauld;

Pesquisa no litoral de
,se leva â defesa de
'tese .sobre 'sambaquis
Uma das conclusões da pesquisadora: os grupos
pré-históricos do litoral não dependiam
exclusivamente da pesca para
sobreviverem. Eles também caçavam.

A professora Anamaria Beck, da Uni- contrados ficou provado que caçavam
versidade Federal de Santa Catarina, também. Entretanto, não foi possível
'prestará hoje concurso de livre docência, determinar se esses grupos plantavam,
defendendo a tese "Tecnologia'Pré-His- pois não encontramos pólens no. mate-:

tôrica, Um Estudo do Sambaqui de rial estudado.

Enseada". Segundo explicou a profes- A professora explicou que a arqueo-

sora, a tese é um dos trabalhos feitos logia em Santa Catarina ainda está numa

sobre um projeto de, pesquisa desenvol- fase de pesquisa exploratória, onde gran-

vide há cinco anos no litoral catarinen-
' des realizações não podem ser feitas.

se, o qual foi financiado pela UFSC. ,

Existe um total de 250 sambaquís.ientre
__

,

O projeto fundamenta a tese do grandes e pequenos, cujos primeiros
doutoramento, sendo o primeiro sobre rodem ter 25 metros de altura, por 500

arqueologia no litoral de Santa Catarina." .netros de diâmetro. O sambaqui estuda-
Dos vários sambaquis estudados, um foi .do para a tese de livre docência pela
escolhido para a tese de livre docência, professora Anamaria Beck, possui 15

sendo esse urr' trabalho mais profundo. ,
metros de altura. Pelo trabalho realiza-

Anamaria r eck elaborou dois traba- do, presume-se que esse sambaqui tem-
llios,' um .dos quais abrange todo o

1

-de 1.000 a 1.200 31).OS : AD e segundo a

Iítoralcatarínense, rium estudo dos gru- professora, pode recuar a até 3.500 anos'

pos pré-históricos que aqui viveram e os AD, mas "sem garantias". '

'

compara com os demais grupos que Os sambaquis são constituídos de

.existiram em outras partes do litoral camadas de conchas. superpostas, onde
brasileiro. Esse material foi utilizado são encontrados ossadas humanas, restos

para a inscrição no doutorado na Uni- de cerâmica -, cacos - e objetos feitos

versidade de São Paulo. em pedra, dos 'quais o Museu de Antro-
_ Para a tese de livre docência foi pología da UFSC possui peças bastante

utilizado 6 estudo feito sobre o samba- elaboradas, como pontas de flechas e

qui 'de Enseada, de São Francisco do machados. Para a professora, é indispen-
SUl, sobre o qual 'se fez uma análise do sável que os sítios arquéelógicos sejam
modo de vida daqueles grupos pré-histô- conservados como documentação histó-

ricos em relação ao ambiente. Esse rica do País, pois através deles é possível'
trabalho tem 96 páginas de texto, sendo ' Se conhecer os grupos que aqui viveram

que a tese de doutoramento é constituí- desde as mais remotas épocas.
da de 300 páginas.

." PESQUfSA
.

'

,

Os sambaquis são mortes de conchas A professora Anamaria Beck teve a

artificiais, ocorrendo com periodicidade direção e desenvolvimento do projeto de

no litoral. .Segundo a pesquisadora, os pesquisa "A variação do conteúdo cultu-

homens do sambaqui não eram, grupos ral dos sambaquis- litoral de Santa

permanentes no litoral; mas sim caçado- Catarina", no período l··ompreendido
res que procuravam determinadas" Te- entre março de' 1967/dezembro de

gíões do litoral � procura de recursos, '1972, com as seguintes etapas de

alimentares. "

'

campo: Sambaqui de Enseada I; Sambá-
- Segundo os estudos realizados, os qui de Rio Lessa, em Florianópolis;'

grupos pré-históricos do fitoral não de- Sambaqui do Morro do Ouro, em Join-

pendiam exclusivamente, da pesca para ville;' e Sambaqui, de Congonhas, em
,

sobreviverem, mas pelos fragmen'tos en- Tl!barão.

"O ideal seria um enfermeiro para cada grupo de 500 habitantes. Mas,: I,�� realidade, na América Latina, há apenas um enfenneiro, p�a cin2_' j ii
� OU �o mil pessoas, depe�dendo 'ainda, das coidições, d� desenvolvi .. " i I
.mento do país�'.(WI!) f �

;

�
) �

A implantação de novas esco

las de enfermagem, a ampliação
das já existentes e, ao mesmo

'

tempo, o treinamento de docen
tes são, para a professora f1anda
de Aguiar Horta, medidas que

precisam' ser adotadas com ur

géncia, 'para sanar o deficit, de
profissionais existente no Brasil.

Professora adjunta da Escola de

Enfermagem da Universidade
de São Paulo e chefe dO seu De

partamento de Enfermagem Mi
dico-Ctrúrgico, e ainda, livre

docente da Escola Ana Neri, da
Universidade do Rio :de Janeiro,
Jtznda 'esteve em Floríanopolis
no último sábado. l

Maisl de 120' técnicos de en

fermagem, enfermeiros' e alunos

,dos dois cursos da Universidade
!''Federal de Santa Catarina assisti

ram �as aulas' sobre "A tuali

zação em Técnicas' e Procedi
, mentos de Enfermagem ", duran
te todo o' dia. O curso intensivo

fez parte ela programação da Se

'mana da Enfermagem, que se en

cerra hoje, às 20 horas, no Pro-
\

vincialado Coração de Jesus,
com um stmposio sobre "A En

fermagem no, Contexto das Dife
rentes Profissões ", que terá a

participação de um psicólogo,
pedagogo, advogado, jornalista e

um sociôlogo.
A enfermeira vanda, convi

\
dada especial. da Semana da En-

/ r
, .frmagem, fala sobre a, profissão
em depoimento prestado a OIl' ,

P - Qual a defasagem que há
atualmente entre' o ensino médi
co e o de enfermagem no Brasil?

. Que providências precisam ser

,
tomadas?

R � Há um número muito

maior de escolas de medicina de

que de enfermagem. Existem 36
escolas de enfermagem, e mais

de 50 de medicina. 'Enquanto as

de medicina proliferam cada vez: .

mais, a criação das de enferma:
'

gem é mais lenta. Temos apenas
'um enfermeiro para cinco médi
cos, Nos Estados Unidos acon-,

tece o inverso. A implantação de
novas escolas de enfermagem, e a
ampliação das já existentes, com
recursos financeiros e' humanos,
e, simultaneamente, o preparo
de docentes, são necessidades ur

gentes. Antigamente não havia
muito interesse na prc;fissão. Ho
je, a procura é grande. Sempre se

encontram de oito a dez candi

datos para uma vaga. Hoje a en

fermagem tem seu status já reco- ,

nhecido, como', profissão liberal
de nivel universitário. E os salá- \

rios já são mais atraentes. Os en
fermeiros não são. mais explora-'
dos como antigamente. O salário

gira em torno de, 2.500 à dez mil

cruzeiros, depéndendo do prafis
sional, do preparo e da responsa
bilidade, Em São Paulo, a média
é .de quatro a cinco mil cruzei-

, ros, para oito horas de serviço.
. � s ,providéncias prioritárias
que precisam ser tomadas são a

orgalJização dos serviços de en

fermagem�i1Os serviços' de saúde,
I
em nivel municipal, estadual e

t'ederal. Os que já existem são in-

NOVQBperspectivas
. .. _.i, __

para a, enfermagem ,.

, Professora, Wanda Horta: fórmulas saneadoras

suficientes.
P - Qual a, função social do

profissional de enfermagem num

País onde apenas 5 por Cento da

população pode arcar com des-

pesas hospitalares?
'

,
R " O, enfermeiro tem trés

funções sdciais. A primeira i c

especifica - assistir o individuo
no atendimento de suas necessi

dades básicas. A segunda, é � de

interdependência na área de saú

de, com 'Os outros profissionais
- médicos, dentis tas, nutricio

nistas, fisioterapeutas" etc. E a

terceira, é a do ensino, adlninis-
traçtio, "l(esquisa, controle ela

profissão pela Conselho Federal l
de;",Enfermagem, associação de I�clàsse (Aben]. Senti também
uma função social se o setor saú-

· de, fosse tratado como um. pro- i
,

blema básico de investimento e f'

"desenalvimento 'para o PaIS,' no I.

qual á enfermagem tivesse opor ,

� tunidéde de desempenhar todos' I

'os seus papéis. 1
·

-

P '- Qual é o deficit de enfer-
)meiros'��,País'! ,,' ,

I

IR � A necessidade é de aproxi
" madamente 60 mil enfermeiros-e
"130 mil auxiliares de enferma,
gem, queaté 1982 deverá ser.su

prida, segundo metas estabele
cidas no Plano Decenal de Saúde

,

- da Organização Panamericana de

�
, Saúde. Eh tre tan ta, temos dez
mil enfermeiros. em exercicio. O

ideal seria um enfermeiro para
cada grupo' de 5'00 Habitantes.

,

, JJ1as:na realidade nâ América La- I
�,ti�a, há apenas um enfermeiro !
,para cinco mil ou' para dez mil, I I
dependendo ainda das condições t' l'
de desenvolvimento do Pais. I I"",11,: De queforma à enferma-
gem �effi ácompânhindo o de-

i.'senvolvímento tecnolõgíco do se-
,

tor saúde?
�

I
I

R - Acompanhamos o desen
"

volvimento tecnológico ÇO,!1 peso
quisas e especializações, através
da, realização de cursos de mes

'_,ú'adó, que já existem, na Escola
Àna Nert, da 'Universidade Fede,
ral do Rio deJaneiro e na Escola
de Enfermagem da Universidade
Federai de São Paulo e-de Ribei
'tão Preto;'B' ta�bém cursos' de

, doutorado, que, provavelmente,
teremos no próximo ano.

'

P - Que outras perspectivasM
, para a enfermagem?

s
'

R .- As perspectivas são tanta
. nacionais como internacionais,
em cargos de assessoria -de ensi..

no, de pesquisa, de serviço, h08-
pitqlar, saúde pública. Também
'em auditoria, parei avaliar as con-

·

dições e os padrões dos estabele ..

cimentos hospitalares, j
, p - QUal 'o papel do enfermei

lO. na mediciná preventiva?,

R � Um enfermeiro', com me ..

didas simples, como uma consul-
ta de saúde -numa escola" por
exemplo. é, capaz ele detectar
problemas de saúde, E �encamí-
J

( ,

l'n 111 os çasos ap meG ICO, para se-

,,� l'�m: tt;a.tq.cf..9/i ,eJ!Z tempp, prcl'e
'�:?ffj�lff(i_,'(�lmi 'to�lpÚélfç(5ês fup..i

ras e (C diminuição da capaCidade
da pessoa,

A semana de estudos será

encerrada.hoje ,cotp,
sobre "a enfermagetÍ) .

das diferentes profissões'�:
às 20 horas no Provili<;ialado:
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Há apenas ts canais dispontveis para as chamadas interestaduais pelo código 101:;0 congestionamento se consütut numa rotina exasperante.

Os últimos dia» de•

I

•

•

• [ -,

aciencia como .101·····'
-:

'

f -,'

,

A inauguiação da nova centtaltelefonico' c:le--vert! ��9:"rer nos próximos c:Hç=s" !E com ela deveré desaparecer o mal'fadado 101
,.

.
- .

\

comportamento não raro, m;temal. balho menos Shnpátiéo na central é a posição de "trânsito",
. Explosões de impaciência dos que não se contentam com aquela que atende 'aos pedidos de ligação com 'cidades onde

as inevitáveis demoras ao 101�, já de' tão comuns, têm não é possível-a chamada direta do número desejado. Neste
-ordens específicas para tratamento, Com o intuito de evitar ' serviço há que solicitar à telefonista da cidade desejada para
o atraso do serviço, a telefonista que esteja atendendo deve

. que complemente a ligação, bem como transferir para ou-
.

pedir para aguardar "um momento" e chamar uma das . tras G idades .catarinenses ligações de outros estados: é

encarregadas (funcionárias que atendem as telefonistas no quando ocorre o choque de duas 'telefonistas, bastante"ner- ,

que necessitam) para que desenciçnbam-se do diplomático vosas e sem aquela paciência dispensada ao assinante.
trabalho de "acalmar" o cliente. Caso esta se sinta incapaz Mas, tão logo seja inaugurada a nov� central telefônica
de amainar a fúria do usuário, vem então "Dona Ald�" que .da Capital.cuja data ainda carece de confirmação da Telesc
tenta, rapidamente, solucionar o impasse, e*i>licando que - tendo-se como possível o próximo dia' 22 - será posto um
"não por falta de boa vontade, mas p�r necessidade está, ponto final nas dificuldades tanto dá parte dos usuários
havendo demorano s�rviço,".',', ' 1 quanto das telefonistas.

J
.

Ernani Carioni, o Gerente da Rede Integrada de Floría- Segundo as últimas, informações fornecidas pela díreção
-nópolís, muitas vezes tem que tomar conta 90 caso. "Nor- da' Telesc, aperias.os últimos preparativos estão sendo exe

màlmente - diz - costumo convidar o assinante para visitar a cutados, tal como o teste dos canais de DDD da Embratel
sala dos interurbanos, para que possa ver, sentir e compre- jA inauguração que ativará inicialmente uma parte dos io'
ender o problema". '-.. mil novos aparelhos - será feita com a presença do Ministro

Mas" não SÓ os assinantes enervam as .telefonístas. 9 tra- " das'Comunicações, Euclides Quandt de Olive,ir�. '

Quando, depois de inúmeras tentativas, ,o assinante con- telefonistas que atualrnénte são responsáveis/apenas pela'
segue finalmente ouvir o "interurbano" pronunciado meca- complementação das ligações interestaduais.

' .

nicamente pela telefonista do 101 - o código para ligações As. registradoras, então, revezando-se no extenuante tra

interestaduais da Capital, famoso pelo se� habitual conges- bailio de atender em pé e consecutivamente os 18 assinantes

tionamento no horário comercial -, já a impaciência adquiri- que sempre estão 'solicitando a sua -atenção, atendem uma,

da com o tempo gasto para consegui-lo, torna o diálogo cadeia sb:Ql fim de 1500 chamadas diárias, em média. Não

ríspido. Além deste particular, instituído por normas da raro as telefonistas do 101, principalmente quando desen
própria Telesc, objetivando rapidez e clareza na comunica- elvíam simultaneamente o trabalho de atendimento e com,

,

ção, a resposta é entonada com toda a delicadeza que a. plémentação das chamadas, sofreram crises nervosas ante a

telefonista responsável pelo registro das chamadas consegue íncapacídade do equipamento disponível para' atender a .

reunir após, ãs vezes,' mais de uma' hora de ininterupto urgência de "alguns assinantes mais nervosos". ,

trabalho em pé.
'.' -

.

'"Nestas oportunidades, então, entra em cena a.chefe das

É certo que, nem todas as seis horas de' trabalho diário' 65 telefonistas -de F�<?rian6polis, Alda Martins, que tent�
de umatelefonísta da central florianopolitana da Telesc são solucionar com os seus 14 anos de experiência como telefo-.

.

desenvolvidas de pé. Mas', sempre que uma. delas é escalada nista ,e quase quatro no cargo de chefia, o descontrole de

para o atendimento dos 18 canais do 10�; sabe de antemão
.

ruas subordinadas, reprimido em ,sua direção natural: o

que-trabalhara em média uma horà e meia sem se sentar." assinante impaciente é àsvezes ati um tanto grosseiro. Na
Esta foí a fórmula mais adequada que a retese encontrou crise, componentes de problemas particulares, em algumas
para acelerar o trabalho sem sobrecarregar as três outras oportunidades, surgiram, necessit,andO de "Doná Alda" um

I·

0'5 propriet6rios' dos
ônibus apresentam suàs

,

'. /
'" p" f·

.

qU.·lxas· a re e'ltura:
A empresa de ônibus Associadas
enfrenta üma série de. problemas,
anunciam seus diretores. Por isso
a sociedade seráextinta.. .

Os diretores da empresa de ôriibus As- \ . de Cr$ 5,40, ao passo que, a linha Rio
sociadas estiveram: reunidos .ontem na Di- .Verrnelho com a mesma quilo,metragertt'
visão de TI ânsito da Prefeitura, 'quando. cobra Cr$ 2,90; a linha Santo Amaro da
foram tratados assuntos referentes a situa- Imperatriz cÇ>IlJ um total de 26 quílôme
ção da empresa. Segundo informou o di- 'tros cobra Cr$ 3,50, ao passo que os ôní
reter"Francel�? Cordeiro, o pedido de bus municipais que fazem linha parao Ri
abertura .da socl�dade �e encontra em aI�- beirão 'da Il1).a (também 26 km) cobram
damento e· tão' logo venha a. se concreÍl- uma tarifa de Cr$ 1,40.

.

Zar, retornarão às a _tividades as cinco em-

presas de cuja fusão surgiu a Associadas:
. MOT?RISTAS

Transportes Coletivos Trintladense, Li-
.
Informaram os diretores que a Associa-

.

�oense, São João,Canasvieiras e Ribeiro- dãs enfrenta Ull} grave problema, com a

nense. , falta de motoristas, sendo este um dos ..-

Éxplicou (j diretor, �ue ó maior prQ- motivos. da "defici�ncia de. algumas li
blema que atualm�nte a.empFesa enfren(a nhas":
está vinculado às tarifas muito baixas. .

- A Associadas atuálmente está servin-
- A causa da sociedade não ter dado 'do como uma espécIe de auto-t(s,cola,"pois

certo foi a tarifa ,muito baixa. O ideal se- a<imitimos e treinamos o motorista, quan
ria u'tna equiparação a\)s mesmos níveis do 0 mesmo pode ser considerado apto
das tarifas cobradas nos ônibus intermuni- para o trábalho, serVindal;lem.os usu,ários
cipais e que são fIXadas l_Jelo DER. A dife- e a empresa, ele vai embora porque ãnu
rença nos, preços entre' as linhas muni- ma emprego em empresas que. podem pa
cipais e' as demais'é de pelo menos 50 por gar mais. O material humano que dispo
cento. e dessa! forma não existe possibili- mos no momepto é ruirll e não poderia'
,.dade <;la empresa subsistir,- afumou o Sr: seI' de outra forma, levando-se em consi

.

Francelino Cordeiro. deração que lião podemos pagar bons pro-
Explicaram os diretores da Associadas fissionais e' não temos opção ,de escollia,

que
I
a fusão das cÍI).co e'mpresas, se deu I explicou. /

>' ••

através de 'uma recomendação feita pelo "Em geral os motoristas trabalham 12
Conselho Interministerià1 de Preços - CIP horas por dia, ganhando em média er$

.
- o qual julgava que Florianópolis não po-· 1,200,00, nos. qvais, estão computadas as
deria têr sete-empresas de transportes co- horas extras. Caso façam oito horas de'
letivos.

.

serviço, ganharão Cli$ 800,00"..
.

_ Para que a Associacias pudesse tra- .

-, O ideal seria que o motorista que
balhar sem deficit, há necessidade de se trabalhasse oito horas recebesse' pelo me
aumentar as tarifas de imediato em 'pelo nos Cr$ l500�OO. Essa seria a melhor
menos 40 ,por ceI)to e mesmo assim, não maneira de conseguirmos contratarprofis
se alcançaria o nível.das linhas intermuni- sionais que realmente atendessem as .exi
cipais� Deve ser levado em consideração' gências da empresa 'e dos usuários, mas

que na épocado Prefe'ito Acacio Sahtiago
.

c om as tarifas atuais não ,é possível man
ficamos Um, ano sem conseguir aumento ter uma equjpe boa e, o materiàI humano
de tarifas e daí para qá nunca mais canse- é apFoveitado na medida que'aparece.
guimos o nÍVel desejado.' O DER reajusta A Associadas àtualmente eS,tá com 90
as tarifaS duas vezes por ano e da última çmibus, dos quais 20 "têm menos de dois
vez, o· índice foi de 33 por cento.

. .

'anos 'de uso. Segund9 inforty1aram" um
_Dados comparativos sobre linhas 'que carro. novo atualmente "está custando'

fazem percursos com' a mesma quilome- 21() mil cruzeiros à vista". Em contrapar
tragem, foram apresentados, mostrando a tida,' esse mesmo carro fazendo a lipha, .

difeí:ença entF� as tarifas dos coletivos' por exeIJIplo, Saco dos qmões/Centró ga-'
mun.icipais e interm�nicipais, Por exem-' nha por dia Cr$ 300,00, os quais compu
pIo, a linhá' Paulo Lopes - HorianópoliS\ tacj.os num mês de atividade. perfazem
percorre 50 quilômetros, cdm uma tarifa .Cr$ 9.000,00.

arroz e fumo, principalmente";
O Centro Agropecuário, será di

rigido pelo agrônomo Glauco

'Olinger, ex-secretário da Agri:
cultura.

. .,

DINÂMICO E MODERNO
De pois de dizer que "o co

vemo atual permitiu a concreti

zação de um projeto que há
muito tempo Vinha sendo aguar-
dado; tanto pela Universidade·

Tendo por objetivo díagnos- Federal de Santa Catarina, como Centr� Agropecuário, integran-
ticar' toda a' problemática que pela Secretaria da Agricultura", tes do seu' quadro técnico e

envolve 'a agropecuária catari- -;-0 professor Roberto Lacerda, administrativo, contribuindo
.'
nense, moldando-a nos mais mo- reitor da Ufsc, salientou que.?o

\
.c om recursos a serem reivindica

demos processos de desenvolvi- 'currículo desse curso-que se ini- dos pela direção do órgão, desde
mento e tecnologia conhecidos, ciará no próximo agosto, é ca' .que -os mesmos sejam julgados·

'

'todos'às engenheiros agrônomos' Il1cterizado por, uma política -de interesse para o desenvolvi,

que atuam no Gaverno do,Esta�
J

educaçio'nal',modema, dihâmica mento das atividades.
do, receberão formação adequa-

.

e,realista, tornando-se poúanto; ,O CONVÊNIO
, da' a partir ·do segundo ·semestre numa grande significação par'a a Segundo' o convSnio, a 'Aca-
deste ano. Ao prestar 'a informai' universidade que tem sua dire- resc' ou sua sucessora -' a Enca-

ção, durante ,assinatÓta de con- ção sob minha reSponsabili- -ter -,. deverá assegurar o pleno
vênio com a Universidade Fede- dade". - / \ funcionamento do Cent�o de

.

ral de "Santa Catarina para irii- O Centro AgropéclJário 1'- 'Treinamento de Itacorubi, cus

plilntação do "Centto Ágrcpeçu- CAP '-, funcionara no Centro de 'eando a sua manutenção, incJu
ário", o Secretário Victor F_on-. lteinamento da Acaresc - CE-· 'sive a.s despesas dos'servidores

'tana, da Agricultur,áJrisou que
.

TRE. -, no Bairro de Itacort.lbl . que ·ali trabalham, para que no
, "chego;u o rriomerito de se fazer e utílizará ainda o Labor·atório. , 1l).esmo possa funcionar .0 Cen-,
o' progresso tão desejado em de Análises, de Solo e Minerais" tro Agropecuário em 'sua fase

S anta Catarina; por meio do além d� OI; tras unidades que WC" . inicial.
'

'.

aperfeiçoarnento dos iécnico's ilham a ser ju.Jgadas necessárias, Segundo o convênio,'a Uni-

-que <\tuum na· Bovinocultura, para 'o cumprimento do (JIogra- versidade Federal de Santa Cata-

Cereais, Gramíneas Legumino" ma. :rina deverá providenciar a' cons-

,as, Vitícultur.a, Suinocultura,' A Secretaria da Agricultura, "trução dos 'espaços fÍsicos'.com
produção de oaria� mandi<;ca, deverá colocar à disposição do

.

plementares, para o fur:ciona-

./ -.

Convênio
.

cna

Centro',

Agropecuário
,

,

Pónté sobre

o rio Tavares
,

. fica pron ta
, este'ano

A ponte sobre o rio Ta
vares _, na e,strada que' dá
acesso ao, Aeroporto Hercí
lio Luz _ será éÍ1tregue ao
tráfego no mais tardar';até fi
nal do ano. Todas. as partes
às fundações e pilares' da
obra' que está sendo con,s-

t
�.

e
.

'. I. l .

a UFSC utilize os demais cen-

tros de treinamentos existentes

no Estado, visando o desenvolvi
mento do currículo das discipli
nas profissionalizantes;'median
te a programação anual estabele
cida. Além disso. o Governo do
Estado fará cessão à Un iversida
de, de acordo com alegíslaçâo
respectiva e prévio entendimen
to com a Secretaria da Agricul
tura, das áreas que forem neces
sárias à� instalações que venham
a ser construídas pata a Implan
tação do CAR-

O. Centro' Agropecuário é

-unídade universitária j� prev�sta
\

no elene\) das Unidades de Enjií
da

Q acordo foi filmado na tarde de ontem
, )

mento de Centro Agropecuário.
Manter ii sua conta o curso' de
agronomia e outros que venhàm
à ser. criados e que estejam' liga
dos à programação educacional
do CAP, dniciando ainda este

ano 'as providências para as cons

tuções complementares indis- no, constantes( no estatuto
I própria t,Tniversidáde.

1 NOVA DIRETO�IA
A UFSC se. comprométe\l a Ã Junta Administrativa. tia

.

permitir q�e a, Secretaria, da . Acaresc esteve reunida ontem,
Agricultura, a.Acaresc e a Escola ipb a presidência do Secretário
Superior de'Medicina Veteriná- da Âgricultura, Victor ,Fontana;
ria, .. da, Universidad� p;ua o De- quando na ocasiiió foram eleitos
envolvilJlento de Santa,. Catarina doiS novos 'diretores do órgão,.
- UDESC - realizem cursos e Pa:Ta secret,ário executivo da en-

treinamehtos de seu pessoal nas 'tidade, foi eleito o engenheiro
unidades, em horários c ocasiões . agrônomo, Nelton Rogério' de
coinpatÍveis, inclúsive utilizan- Souza e' para secretárío adjunto,
do, quando necessário, ªs aco- o engenheiro ---agrônomo Silvio

.

modações para 'hospedagem e Tedeu, os quais sljbstitnÍFam os

também-refeitóri�s do CETRE. engenheiros agrônomos Glauco'
Em contiap'artida, � Sec�eta- Olinger e Cristóvão de Andrade,

ria da Agricultura perÍnitirá que.' espectivamente ..

pensáveis.

,
\

truída pela S�cretaria dos no cronograma estabeleçido
Trartsporte's e Obras; através ,pelo DER,: ,

do Departanlellt0 de Estra-'· A; ponte sobre o rio Ta
das de Rodagern, já foram vares mede 200 metros de
concluídas. A informação c0mprimento, e 10 de largu
foi prestada na tarde de on. ra, com 7 ,20'metros de pista �

, tem pelo engenheiro Antô- e passe�os l�terais de 1,40
nio Carlos Werner diretor metro, mclUldos'os guarda-
geral do PER, acr�scent�n: corpos.'

•
.

do que "o trabalho agoraes- COMPLEXO TURISTICO
tá se tornando mais fácil, Explicou o engenheiro
tendo em. vista qué as vigas" .An.tôniç_ Carlos Werner que
que possuem 25 metros de os serviços para ponstruçã.o
c ómprimento, são pré-·· da ponte' sobre o rio 'Tava-'
'moldadas e, por issõ mesmo, res, localizada .no trecho
o pJ;imeií-o vão da ponte já. Florianópolis-Base Aérea,
está pronto, bem como a apresentaram algumas difi
parte dê escoramento". Os culdades relacionadas com

trabalhos de con�trução es- as fundações,'tendo em vista
tão sendo feitos num "ritmo sei o leito do rio constituí
nomal" e não há - esclarece ,

do de uma camada de lama.

\
a

. fonte {_, qualqu�� .atraso ''Mas o problema já foi' to-

talplente superado", ,disse. unirá a Lagoa da Conceição
�

N execução do projeto. � BafaSul, é canais ,secundá-
de constiução da ponte foi rios que interligarão os di-

,cOndicionada às exigências versos setores do conjunto.
do Conjunto Oc eânico da Na extremidade sul o canal
llha de,Santa Catarina, inte-, principal deverá se unir ao.

g rmte do Complexo Turísti· rio Tava_res, pe�itindo des- .

'co que o grupb fmanceiro ta formá o deslocamento de
Besc vem implan'tando. (O embarcações da Bílía Sul até
�mpreendimento! tem como /a La_goa da Conceição e aO

objetivo promover a llrbani- conjunto turístico. Assim,. a
:ação da costa oriental da e xigência da Circulação
llha, atingindo as praias do aquática para embarcações
Morio das Pedras,' Carnpe- de médio porte fez com
che e loaquina) que, no yão' central, adis-
"

Uma de suas característi- tânci� livre. entre .li' superfí
cas principais _ informa �

. c.ie das águas � a' face infe·
fonte � será a existência de rior das vigas principais da
sistema de circulação �erres-

'

ponte fosse no mínimo de 5
tre e aqtiMico, devendo este mettos-, obrigando 'o vão
:último se processar através' central 'da obra ser elevado
de um canal principal que acima do terreno natural.
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